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íp Depois Üe 1© moi, Late C»t1m Pi^tw apaw^u em pííblIco, livremente, respondendo a perguntas dc dezenas de'
Jornalistas e radialistas da imprensa nacional e estrangeiro

ti -N&o h& indenização que pague a morte de Olga Bená rio, nos fornos crematórios do nazismo
+ B possível a aliança dos industriais com os trabalhadores, para enfrentar o imperialismo americano e defendei* ja indústria nacional
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ti A democracia eo nacionalismo crescem e avançam no pato
*iV As opiniões do lider comunista sôbre JK, Lott, Jânio e Ademar de Barros

ti As verbas de Brasília seriam melhor empregadas no combate às secas do Nordeste*
M MA pequena multidão

dc repórteres o foto-
grafos de revistas, jornais
e emissoras de rádio c
televisão esperou por
Lui:-: Carlos Prestes, du-
rante a tarde de ontem,
no apartamento 102, do
prédio n. (h, da Kua Leo-
polilo Miguez, cm Copa-
calcina, residência <!) ad»
vogado Siiivnl Palmeira.

A CHEGADA ¦'"

A entrevista, marcada
para às 17,30 horas, co-
meçou na hora exata, com
a entrada de Prestes no
apartamento já regorgi-

, tante de jornalistas. A*
suceessão de «flaches* e
osrefletores das câmeras
de TV ofuscaram, por um
momento, o lidei* comu-
nista brasileiro, evidente-
mente desabituado a isso,
pelos longos anos passa-
dos na clandestinidade.
Sorrindo, respondendo a
um e a outro, Prestes se
encaminhou pana a mesa,
já preparada com micro-
fone, onde iria se sübme-
ter, dali a instantes, a in-
tensa sabatina, feita por
jornalistas'dás mais dife-
rentes tendências e a ser-

>• viço de órgãos jornalis-
|-/'ticos é i£diofôniços dp
'.-JÜo, èãoí Paulo, .Minas,
''?~^'(àòíta£trr:NÁ&PÀG2f
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du numuotu perguntai 4

EX-FUNGIONARIAS E VIUVAS, EM MEMORIAL A JK:

ii¥indicà1h as Pensionistas do IPASE o Direito de Permanecer em Suas Casas
«Espero Dirigir-me, Através

da Imprensa,
A Todos os Brasileiros»

Palavras iniciais de Prestes na entrevista coletiva—«Desejo con-
tribüir pára a coesão de todos os que aspiram pelo progresso do
Brasil, piela sua emancipação política e econômica, pelo bem estar

e felicidade do povo»
AO iitíciur-se a entrevista coletiva, Prestes

dirigiu ás seguintes palavras aos jor-
nalistas:

"Apôi dea anos de vida clandestina, ê
com satisfação que participo deste primei-
ro encontro com a imprensa. Compreendo
a curiosidade manifestada e, de minha par-
te, espero poder, através da imprensa,
dirigir-me a todos os brasileiros. A todos
envio minlia saudação mais cordial e esten-
ilo fraternalmente a mão certo de encon-
trar a compreensão e a tolerância mais-
pen situeis 4 unidade de todos os que alme-
iam ver noSsa pátria ocupar o lugar que
lhe cabe no concerto internacional dos^ po-
vos amantes da paz, de todos os que alme-
ftm o progresso e a felicidade de nosso
PWmnfut 

maior aspiraçOo é voltarão eo%-
tato direto com as. grandes massas popwa-
vos, com os trabalhadores da cidade e do
campo, oom a intelectualidade, comajur
vmtude estudantil e trabalhadora..Sese]o
*t minha qualidade de patriota e *™?£«
ia, jâ suficientemente provado "««JjJW
«éi pública que vem desde os ,%%*«*

contribuir oôm as forças que n***™*^.
tam para á coesão datados os •*»«•£
•ram. veto progresso do Brasil, peta suo
™ZnSs& 

política e ^mca' 
**'

bem-estar » felicidade do jm«c
Volto à-uividate política !^«^

im* aconteceu, de V^^ **>££%£¦
ioXmmnmhum rancor, esquecendo argra
,1«? desentendimentos, disposto a e*tm

to nctárecA-do, te™****^ TiMasTsassjMsrsis,'
decisão éàm qm ^.u^amJm3rnZZn
ãe 19SS impedir a intervenção estrangeira
í5k>. «osso* assKitíos internos.

OdorMnto è oportuno ^»i»i^n^*e, soitú&ò dos mais ténos problemas ao

'****! 
atiuàçdo internacional é etecepdoruú,-

•moKte favorável aos povos que lutam pela
independência nacional, que se la»K
eontra à brutal exploração dos monopólios
Impertaliètas. O socialismo transformo.u-se
em tistema mundial e nos países do toda-
Jtemo új forças produtivai, desenvolvem-se
.um Htiho jamais conhecido. O apoio de-
einterSíBaáo da URSS e demais palie» ao-
dallstdt a\> povos subdesenvolvidos cons-
tiiui um novo '""ei r-ue permite enfrentar
•* vmàor os aar-:sores estrangeiros".

fíprr. bmB***t*9&>&

Prestes se referiu em seguida ao avan-
ço democrático na América Latina. Citou
o exemplo da Venezuela, onde a «.ifatlttro
de Pérez Jimenez foi derrubada devido o
forte pressão de massas e à unificação dai
correntes democráticas e antiijnperialistos.
No CKile, o enterro.de Gallo Gonzales, »e-
cretário do Partido Comunista Chileno,
constituiu vigorosa manifestação das forças
democráticas do país e uma demonstração
do prestígio dos comunistas. iVas ultimas:
eleições na Guatemala, o candidato entre-
guista à chefia do governo sofreu uma der-
rota. E, na ^rfiienti«a, a eleição de Arturo

¦Frondizi para presidente da República/ com
a derrota do candidato apoiado pelo go-
vêrno Aramburu, representa uma grande
vitória democrática e antiimpenaltsta.
Prestes disSe, a propósito, que aproveitava
o ensejo da próxima vinda de Frondm ao
Brasil para lhe dirigir uma saudação ca-
lorosa."Em nosso país -— prossegui.» Prestes —
um desenvolvimento econômico relativamen-
te considerável se deu nos tMtimos anos
com reflexos na vida política. Crescemos
forças do proletariado e da burguesia, e es-
sai forças-nova* impíem «m novo eu/no
ao desenvolvimento politieo.

Estamos convencidos de que dentro' A»
Lei e da Õonstitulfítoj na medida em "Sue
òs patriota* e democratas souberem unir e
órganièar sua»-forças, aerá possivel mudar
9 àorréláçào da' forças -políticas no switido

'do democracia e da independência nacional,
aerá postivel conseguir do* flovernaníes
que realizem uma politica de ao6rdo Com
ot interesses nacionais — isto é, uma poli-
tica exterior independente, de pae e reu-
cõet com todos os povos'—, uma política
interna progressista qúe defenda-as nque-

, sas nacionais, que impulsione e defenda a
indilstria naoional e assegure um nivel .de
vida digno para todos os trabalhadores^
sua» família», que defenda a etíltura na
cional. _ . . 

*,.. 
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Neste tentido é que terão significação
as próximas eleições. Através do voto, tiper<'¦ sar de todas as restrições ainda existentes,' será possivel eleger governadores progres-
sista» e democratas, e reforçar as postoies
dos naekmálistas no Parlamento, asim-
bléias estaduais e câmaras municipais. O
triunfo das forças nacionalista» e demo-
cráticas nas próximas eleiçõe* abrirá novas
è malore» possibilidades para a solução dós
problemas eeonímieos e soolate, trará a-om*
pZiaçío • eonsolidaíáo da democracia ¦« oó-
locará na ordem do dia a* reforma»
profunda* exigida» pelo- pnaretM do pato.

Quanto a nós, comunista*, participará-
mos ativamente da campanha eleitoral nom
o objetivo de ajudar na unificação da» for-
ça» nacionalista* * democrática», » visando
a conquista d» um governo nacionalista «s
democrático que apoiaremos com declsílo,
participemos ou não de tua oompoiicãef.

i!l>MlüUUasiSj|^itjai.iijyiW''^i«iwi

r)I 
realizada ontem, «m

frente ao Palácio do Ca»
tete, a concentração das pen-
sionistas do IPASE, quando
entregaram a um oficial* do
gabinete Civil da presidência
da República, um memorial
contei._j as. reivindicace«s

. das pensionistas, o qual de»
verá, ainda hoje, ser entre-
gue ao Presidente da Repu.
blica.

REIVINDICAÇÕES
FORMULADAS

No memorial entregue pé-
las pensionistas constam as
seguintes reivindicações:

a) o pagamento majorado
de suas pensões, na forma da
Lei 2.745/56, aplicada por ex-
tensão, uma. vez que, sendo
o: IPASE uma autarquia, po-
d« essa melhoria ser conce-

dida:por Decreto Executivo;
•b) determinação para que

o artigo 8°. da! Lei 3.373, se-
ja regulamentada com ' n

maior urgência, dc acordo' com os seguintes princípios:
1) nenhuma, pensão atual se-
rá diminuída. (parágrafo úni
co do artigo 18);.2) nenhuma
pensão será Inferior a 50*'do
vencimento' inicial (letra A
ou* equivalente) da escala* de
salários dos servidores civis
artigo ""da Lei «3.373); ,

b) de determinação ao
IPASE para suspender qual-
quer ação de despejo contra
suas pensionistas;

d) autorização so Mlnisté.
rio da Fazenda para que re-
solva, preferentemen te, oa
processos de «exercícios fin-
dos» qúe digam respeito a aa»
lário-famllla nflò' pagos.

DESCONTENTAMENTO
Causou um profundo ;,dçs«

contentamento às penslohis»
tas' o fato do presidente* da
República nao as ter.tecebl.
do pessoalmente, especial,
mente para: aquelas qiie ti»
nham vindo de Olinlà e Ni;
lópolis. ;.-.,• I

A presidente da. Associação
das Pensionistas; falando .aò
nosso ièpèrter, manifestou1
a sua* decepção, - salientahdo
que o sr. Juscellno Kubits.
chek, quando candidato lia.
via prometido fazer uma-po.
litica com o apoio dd povo
e não fechado dentro dei ga.
binetes. D. Maria salientou
que. semelhante atitude nio
era justificável,, principal!
mente para aquelas que con.
truibuiam com mais, dé 4ft
mil'votos para-a eleição,-do*
chefe da Nação.
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Grupe r/r ixtisiómttas-doilPASE, onttm, õ,porta do Cattte, vendo-*r
. *cret»rtoJkrat<<lai;UNSP:

Estaria Renascendo o Romance
Entre Peter Townsend e

A Princesa Mar gar et
Encontraram-se, ontem, na Clarence Hoose,
residência da Bainha-Mãe © tomaram chá
juntos — Simpatia do povo londrino, que
torce pelo reatamento do caso sentimental
á ONDRKS, » (FP) —
*ks Correm nunoras ta-
slstentes, nesta capital, <-e
qus satã renascoido o ro-
mance da princesa Margs-

^Uf. _m ______ t

FOME E MISÉRIA NO
DRAMA DO NORDESTE

Etsas diiás. crianças, lrmíto*.
dè sangue è i* Infortúnio es-
liio viajando.lií duas serhanas.
fugindo a. seca lnciemaáte que'"
se abateu sobre as siiaS cliía»
des. Pálidos o * raiilitticoâ, trls-
tes e amedrontados, aproveita-
ram a parada nua o "pau-de-
-arara" fez em Areai; «pequ'
na cidade 'fluminense, e. desce»
ram fl/*terra.* parâ, rh*ndiiar •
comida' de qiie hd* quase ii ho-
ras isstavaai' pílvados..-, Com' ;

* aeus pais, estüo a eatiiMio d<j;,
Kio, inteBriidox JÁ .léglãò . d» ",-.
flagelados que,fugiu pára,.o aul,
s «íue é objeto da reportkgem '
que apresentamos na «ütava pâ. ;;,
gina.' :j

":

¦-.-.-¦

pi^,^i,,iwi^^:.s^ ¦^v%^^^^^^

-T*m.*„,!.x*m....^m-mMIIBtt

líUzabeüi :u, «om o coronel
da RAF, Peter Townsend,.
que, como se cabe, acaba
do,íazer «à volta ao mundo.

Q_"*eorçrael Townsenil ei.-

HOJE, 
ds»<> hora», no auditório do Unido

Nacional do» Sttudantes ápraiq.do
Flamengo, 1SB, terá lugar o anunciado De-
bate Público eóm o »r. Otvaldo Aranha,
sôbre "Problema» nacionais « intemacio-
iwis".Para êsse ato, o ttevimento Naciona-
lista Brasileiro » a União Nacional dos
Estudantes estão convidando os estudantes,
operários, servidoreè público», Mtttíeotuait,
militares e o póVó 

'tm 
gerai.

AquU» dêbat» conta eom o patrocínio' de uma oomitsdo composta pelos deputados
Flore* da Cunha, José Joftlly, Ivete Var-' gas, Benjamin Farah, Gabriel Pattos,'Jo-
suó de Castro e Hermóaenes Prineipe, e
p:hs srs. Marcos Heuzi Netto, pretídenteda UNE, Benedito Cerqueira, presidente do
S::záicqto dos Metalúrgicos, a Antônio Iaím
de Araújo, J.- Fréjat;e:Glementino*iie Mat-
los tóvujxio MNB. >'¦ ¦'

',.''. i"i WW^JÈMkii^
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PRESTES, NA SABATINA COM A IMPRENSA, RADIO E TVi

ESTOU A SERVIÇO DO POVO
tÇÓNQHJSÁO DA - -40 >

¦nio Grando tio Sul, Por-' 
hambuco o «tf cio «N. Y.
Times-, amo. cario.

O INICIO
... J i_tnd« pelos vai.ljilUHlf,

\.\\\t Carlos Piüslfl» '** 9
n'«* iirlniuliu i.Hí»tiU*aKl***l«-H"
u.imi'11 im|ssii ras cariocas O'linflll.iis. 

lendo a nei-lura*
çáo que publfcBmtí-trn outro
local desln edli. n o nn q«nl
tracpil, um Unhas D§f8)ii, •
sua c a orlo ntác «P política
dos comunistas brasileiros.

SABATINA
, Depois iiisso. enoveram as

ijiòrguntas, que «o trnnsíor-
¦ nuu-Hin num AkH plnguc-pon
Bi»', ehiro o illrlijnnfò mar-

jbclstn <! algumas dezenas «io
repor tereè, que nílo !ho do-

iram trégua, durnnl-. uma ho-
¦m consecutivo.

jj — A quo atribui** os mu-
danças verificadas» no K°*
yfirno soviético, tlopf>;s da'morte ile Stállp?, íoi ti i»*

|-llllrtvüO que Iniciou a sal*.
•tina:

— As mudanças governa-
I mentais na Ufl. 9 Soviética,
res|ioiulau prontamçntp g pn-

Ircyjslado. são tã« itormuls
quanto as dc (jualíiu-pr uu-
vêrno parlamentarista. A liir

is por Sti'ij[ji pm Jcijs m*dos
ilmns Hn%jfg.Y'í*MT. S. ffr
lado eqp. 4iQragem . titwntl
ca c Ha*,, -.i-anil. *í. ilticaçao
pata i(irtii'-p-*mpvlir. lirp cq*
miii.i.. n mundial.

: ( iií-Ila *:l!i_rtu^ança
ila y- . (.jl exterior üfiVtèU*
(.¦a. -- íoi-ji-interfógjiçâ*. so-
fiuiiic.-• A, pinica ex»erlor fql
m.i.iiíiòaila": nó sentido ijõ
nma' 'cgmrlbuli. 

á majs jus-
ta íi íciiliilqife in'*. *ií:. ipfta|.
Essa mudança, encontroure-

¦utin.«i »)»P «iMMllj
mal* dogmMIW}. "«• .«•
foram' removido», uom o
auonimwu a MoluluV, Kaga-
novltclt o Mnlonkov.

AVANÇO D. MOCHATICO
i-.Lt» * pf*ilblll(-4| 4* JI»J

¥*» rwtrlSdM » sua MMtfMlT_ BSo h* B»nH.Hm» >-a»»«>
nar» lv". A» «9R4IW* ,0,u. W
ich nó mundo * na i»U iwfi
guraM o avanop «'•muPrWlP .
sito ti-inoMlv»!» rotrooMWi •*-
(•Lm ha ?lume»" política. qual-
quer rotroceiio «orla pimwiEíl-
ro, Cremou nu Intogrldado daj
magistratura Uraillolra o no pa-
iflqillfflP fll «U.*. i WRM . -*
tnniln», fatore» Oii« nintflfrurnm a
marcha democrática do pat». Es-
íamos disposto» ft lutar pola,
topilldad*. q a»f«|M|Wa de cjualr
quer munolrà.

PBBPBBB FAZER A.
IHST.. IA

Um repartir pergunta ••
rrcstcH nAo ponsa o«c. ver um
livro de memória» «Obro o 10
nnos dc vida rlundcutlna, quo

«cria — dlHuo o ropóricr — uni
verdadeiro "bost-ieller". fres-
tos respondeu «Implm. into:

— I'retiro fazer a Hlutflrla. a
oierevO-la, Prefiro participar
dou acontecimentos a cimenta-
-loa cm llvró.

POSSIBILIDADE
DE jà^R ÇANEIIPATO
Pcrgt|nia tini jornalista

st, considerando a llegall**
dade em que sc encontra q
PCB, Prestei, aceitaria a
sua indicação como cvili-
dato 1135 próximas eleições
ept outra legenda:'¦— 

Aceitaria a indleaçítp
,a ^tinljmè como caiVdt"
ato, se assim d povo dcSo-

ja. e su is.) ínr Uti! à lut?
náciiiqalisia.' Quanto a Ip-
gciidàSi IlN hí B8Í9HÍ I.
cltilr qujilqyéi. (ima fíçlas.
O n.g§|))0 reppFtèr pçram''-

lg, pip §OHUigIi 8ÜÍ1I8 i-fl'8.
rava Prestes as teniativas
de rparliculaçao i]o ititçgra-
llsmo, atrayís dp PpP-

-. Q ÍMCiimo, .li.», nsl*
morlo e enterrado, Hosmu*
altar a mUtlca fio Integra-
llimo i Mm miacronlimo o
um írro político. O PRP,
como um partido político,

tem fl Ulrellfl Uo (ixlitlr, Mm'
o caminho nAn é 0 lusula-
mo, é a ilomiicracln, 6 »
unidade dn tfidiiH nu Mrçn»
nacionalistas.

SOPRE O ACÔRPO
UDNPSP

Pedo alguém n oplniflo
do Prestes sobro o chama-
do realismo udenista, parti-
ctilarnicnte oa ontcndlmcn-
tos entfo a UDN o o PSP,
considerando a lncompntlbi-
lidade existente entre esncs
dois partldps.
ÕS PARTIDOS POLÍTICOS
em geral, su assemelham
muilo no Brasll. . verdade
que nüo síio Idênticos, ton-
do enda um sua própria
base social. Mas nilo lm In-
compatibilidade fundameu*
tal alguma entre a UDN e

•O PSP- Compreendo assim
o realismo do sr. Jttraci.

OS MÉTODOS
PROVARAM UEM

Várias perguntas íorani
íeltas acôrca de ondo este-
v« Prestes rios dez anos Oe
c.amjcstinidHilp e o que fez
nesse período.

— Ppderia lhes contar
miljíp . èssií respeilo, diz
Prcçtps. Mas é melhor nfto
Üborc|ar g as .into. Èsscs
^ázaiios íorain üm período
Be* *ayrfi !""*• . uranfpt(. °
esse 

"tpinpo, copio acaba de
djisev o próprio clieíe de
policia, general Kruel, era-
mós icaçados*'. Agora, 4
¦.(•aça- terminou. Nos dei
anos de resistência u essa
«açaí' adiilitmps mátodos
qtic nrpvaram não ser i|e
tú^n m>vis. PíCÍiro, nBFlSSOi
g'8\ÍriW*ÍP» c«- §9gF§fl8;

24 PK AGOSTO
E H P . tfÔVPMÒRO
Outra tiorgiiiiU: quo po*

illu dl-or . lAbre 01 movi*
mantos do 24 do agOsto o
11 de novembro o quo opi-
nino tom «Abro o ministro
Teixeira Lott.

Responde Prosies:
— Us acontecimentos de

24 do agosto revol|f|m,
sem dftv|(|B, «m» aberta
IntcrvonçSo estrangeira 0111
nHsuntos internos fie nosso
pais, um golpe lnipcrlalls-
tu coptra o go_.no de
Qelúlio Vargas. A morte
dc cie túlio foi um tato la-
mentávei, mostrando a tra-

gidla. Intima que \lv.*u,
nos últimos dia-1.

A Carla deixada por
Vargas mostrou as inassus
o fundo Imperialista do
golpii dc 24 de ngósto. As
iiiusníin foram pura a hun,
lillar contro o golpe ostruir
nelro. vo|tanrto*sn indusl.
ve opntrp a ülnibalK. Ia" a-
merloana. Dêssp mní"-- l'è"
vclaiidp «lua tàr^Hi a» mas*
san impeliram uuo ns'«oi*
plslas e o govôrno do sr.
Cofô Filho Impusossom ii
naçftq tt política reaclonn*
rla qüé tinham om mira.
Nilo puderam entreiWr o
petróleo nom impedir as

eleição 1 do 10SS. JA o movi*
inoniii ili* iiovnmbru de
J0E115 fui pai rl.it lc„ a «VO'
imi. u Mm do - •¦ piiiiH-_«»
nacionalista iIiin nosBas fôr.
çii.t urmadas, quo Impedi*
rn») a hitervençAii que os
inipid l/i||stíin iiimuicuii"" dc
HPJnip fazer nns assuntos

, iiiiotiin» dc nosso palB,, A
fruolé desso movimento ço-
Incmi-si; um Imini-m da ps*
i.i.uiíi du general Teixeira
Loh. L'(inlieço*o desdo 0 Co*
IórIo, Mllltnr «1 sempre o
apreciei poln «uu correçfto,
pela mia culiuríi, parn min
ínlflr i|os seus a|ios sonll'
rncjjlps patrl9(l69li

A S . fl CL AHACO *. . 00 GMU. BITTENCOURT

Um jornalista pergunta qual a opinião de Prestes sobro <is,i .CfW/e» (/f»;/u. ii*óf« fei-
tas flfl Mifl l?elo poroiipl Alberto Çiltencaurt, prevendo a, possibiliilado da que ohaina uma
"terceira data". , ' ,. ' ... , ¦

-- Embora não seja impossível, pensamos ser muitoi difícil -ms çgmmêi OfHflll
lítun »ioi*rt Icnfofiiia do iiifnrfenf(7o americana-no Bfímit, 1 . mn-sp.i/fii 6PI »f de tigasjn
e n dc nouenibro. C7(!So, çntretai\lo, se consttmussc anui ttiitatmi. tltm l\vo, (ipmniin*
«tos qualquer ato das Forças Armadas cm-defesa-da integridade )|i|i;ioi||(j.. .4crprtHrii)ios
que, no momento, não há êsse perigo. A democracia uvança no p<\i» v, sé <p'í7|"i'*t(JW, as
forças imcioiialistfl» e dctitocrdüpqs íiodo|. ° impai-aa.govúi-no u wtlwiçuq (Ip uma pnlr
tica »mcíoiifiíi»/(i, que coneYponda ao» nossos verdadeiras luíí»»*. sses.

INFLUÊNCIA Uil PCB

/JVTflB;y40fOff4f./§JHP ?#OLmAR\o
Alguém nucr saber 50 » ü. nctjíacpo ps-

_ .sii.u da iHiB ã- Ump Sqpj^|ic(j" rião â
prejudicial ans ooiniíiijsías l)r«siíPÍr..

. — Que iíí.mPíii}.PSÍ6J|»ÍI.»' — íftfiW PPr
tua rt. o líder .-.irir-isíi. Nás, eomimistus,
r.-a ii)'oji:lai'uiUa mundial, cornos iiilpriincio-
iiiiíiViris jwriiiií- íoocmõs' g»g a wi^a (Jò*
fiobalkarfüiís ú iiGcpssiírip*'. i\}Q PPí^HcÍSÍ?"
ção. E admiramos e' sóiúlonitis 

"j|ji 
IfjíS? o

primeiro Estado oiifig f'riiiii/oit'o soçiálísíttQ.
-4s nossas relações ç.om a Vfí88 »$o at mçv
mas que as dcxinocratasi'dç taçlas ot paises¦iiiffjitin/iam cm faca dá frTfiWít 8K9?Ih8 8b
vcqrrtiú a sua'gninde ppupfucqp.

O jonia/isía' v*aifíj«í(j, aprqve\ta,r[^a HPW
I>ío.7ih; qn. • saficr qi|at)'dp'Ermos vá} i} 3*
Pnulo.

¦ . ão posso (íiier q\IW^9. \W\ \l $$°
Puulo. P-.-cciso mo aflrcseiiíur fir»))ÍPtrP ff*3
jüh, o que devo acontecer na íriW-fjpjü do
má.

A DWBRENQA
— A declaração do Oon\it6 Qenira,} styro

a •poJiíioa rins oomiiin.Iqs i\qq otjp'. ???W *0S. .
lie Ágilda Barutat —. ^prgjftjíiftm-—"Não.-As posição» dwe»d»<|(?*» ípr Agilr
do são reformistas; Nós vémót as reformas

comp um, *díipf!- Iwfá « ai>iotn-os rcuolp-
cioniinos. /«tá 0,'oplçr qtrauos dc re/õn.ioj
jiilKíqnpds radicai?, cppíiiíiuamcníc, 110 (ísíiii*
íi(r(i"d6'ii(»<f-" 

" • ' ., -
b. progr-apia j do Piirtido Comiinista

coincide oii ten; figapòes cpm os -proflu-qmas
dé qualquer- oífirg WfMdQ brasileiro. — tpr:
iianí à çqrm "'ÍJ.J , .p ili ,\ràa Qotiíart, «a coupeiipSo ao
PTB. dís»e'íut« parlo» Prpsícs ao seíi novo
lãfgHflgufftF~—' tiac-ai- uma plataforma com
a q\ia\ p^pinat éòúcprdar 

'inteiramente, 
por:

qtfe sé 'tFffti» de jfpia Ijpha nacionalista- Em
todos ps «-art^qs exisféw /1 .pões, como a
tmnMà ''3Í3 maçaV dq PSp; quo adptapi
*pQSÍpqes"filuo "pqinèjdem com alflPUs dos nos-
sos b(*t*fqs"dp v\itq. Qstfímas prpntos a cpit-
vet&T- cqpt^tqdpti. 

'•.05-so olijetivo d consti-
l\Íir'a gjm§B{9 MffÁ ff unidade de todas as
p*3?Tgittgf 

'qus', "ailida di.icli.a-, objetinam,
càQtÜQQ, a emqnpiPfJCõo econômica e o pro-
grpssp dq B.r4*\,-'''¦' . . . ,' __^ #egs?» frente «pica exista lugar paro
•48ÍWP §«_.«?'

BStffinqí! ÍH'0}lt8S 8 mai'c/iar famb. n
qq JqdRr*^R íf* -.íllWPi »*. -medida em que fôr
nacionalista.

O GOVERNO DE JK
Enquanto os .Uíshes»

torillnuani ~a espoucar e 03
.-jornalistas travam' urrjtt si*
jericiosa ígupirá' jFiai' pg-
rapbtcr melhor Iqcgllzasfto

i junto à cadeira ífe Prfstps,
tsle, atendendo a Üm pe^J-
cln, emile p scu julgamento
¦Abr. o atual govêrqo.— O governo dP sr.' JU|f
cclinD KiibilsçheH é uqi SP-
vêrno dc compromisso en-
tre lôrças heterogêneas,
entre os nacionalistas e o»
entreguistas. Infelizjnentf,
em muitas de «pas re$#"
ções, tem predominai 9
setor entreguista. O «etor
nacionalista teve que pa-
(jnr, entra outros casos, n»
(.•cssfip dft ilha de PerqaiV-
(loiie Noronha aos araert*
canos.

« JRREPARAy?^ .
Pedindo Hçentj» pai»

«mg pprgHqts -íHe cpnsíder
rava embaraçosa, um dos
radialista* presentes per:
juntou a Prestes ^e Iara
Vef.dsd. an» erêf-HÍl. ...
pleitear, ti» ÍHitlç», ygpg-raçlte pelqi PF»J«Ííqg ÍB-
fridos durante a SÜa prisão,
iriclunivg pp)Ã gfl<W.ga dp
sua espOsa aos nazistas-

== Majift nesn.m im-
damefltP* ?! », pnIB. F§ va?
q«. pijíP lalaf nj§sq. Alfcp
dq mais, n|o há ffiPHW?
possível pel! •?. raga f •
morte do minha compa-
mm-, à^mmii,mm
foi um «n» tíítí~„ ^t.1
ns. Vlcwtt }*o, f*tu|U>o MulUr.

®m> ¦dtflcii 4. mmm
S15S__-

.yp}t^. a ser o novo tema,
corn alguém desejando 

' sa-
fcsr sc é!c aceitaria nual'
quer legenda, inclusive a
d0 Partido do Representa-
ção Popular.

— Aceitaria minha, can*
4i^turq por qualquer par-
tido. 0 inals diíiçll seria o.
PRP. Más mesmo assim çs*
tamR.s pronto3 a marchai*
aó seu lado,' era tomo da
candidatura nacionalista de
Leonel Brizzola, no Rio
Grande do Sul. O PRP c
um partido como qualquer
outro. Seria um anacronls*
mo aeu voltar à mística •
aoa símbolos do passado.
O ar. PHnlo Salgado, oert*»-
mente, itlo retornará àque-
it. t*inpo», poi» o fascismo
mtà ffpultado no mimdo
toiWis».

A CARTA DP VARRAS

É feita uma pergunta sô
bre sc preues considerava
autêntica a Carla-tcslamen-
to de Vargas. O Cavaleiro
da Esperança disse O seguiu-

--. Penso qije a Çftrla ê au*
tcplicu, oqc traduz as posi-
(;iies de (ielúlio Vargas' nos
últimos anos de s";' v|du.

. stunjoi* lioje çpqyénçidos de
qlte a' posiçBo dos çóiqunlSr
tas em rclaaiio a Vargas não'foi 

correta. O certo séria o
.apoio Vala nacionalista qua
existia cm sct| goyêrno. Ti-
nliainos. porém, tinia' atltu-
ilç ile nposiçAo sistemática.
Si> no tlm do governo de
Vargas corrigimps essa pó.
sição, disponuo-nos a apolá-
lo caso resistisse a um gol-
pe Imperialista.

À. NOVA POUTtCA J303
GQ^Ü^ISTAS

Pergunta uin r«p6rtcr. sobre
a nova oricnlacüo política Ui_
coniúnisui;'. '"FísM* 

áft rícsn:
te Dccíaracüo do PCB.

— A priçnt-jclo (Job çomur
nl-tas na.la tem d» reforroleta.
Úa 11'formiítas-, og i-uclal-ilemo-
cratu? i|o dirtilta. O .mui .11 aa
i-cfiiriiiaa e peiTiiaii*-^q:n inlas..
nSo iià i-eyüliieiuníii*IO(i. Os co.
jiuiulstas, ao"cqntrtrlq. camlii-
•pani o dcsunvòlylméntò évqlu-
ilvo eom ( . salto» qualitativos
com 11 mumento rovoluciuirio.
I: .il lítü coiimlemos erro., uiu-í
tlvcmus acertos, paa-tlculannen-
te quando víamos a possiblll-
dado do desenvolvimento pacl-
fico e a uniiláfiq çqm a Uni" •
gues. para a luU pela «man-
cipaeio nacioiifil.

I
NAO HOU.E COMPROMISSOS

COM JK

Foi feita, depois, a seguinte
pergunta; Um jornal declaroí*
que a sua volta & legalidade
ouorreu como um pagamento
do Presidente Kubitschek pólos
votos quo lho deram os comu-
nistas. E' verdade?
I"— N&o 6 verdjide. Apoiamos a
candidatura dq sr. Juseelmu
Kubitscliek Independentemente

(lg (juiilqucr cqmpromisso,
AljolamOrlò porque julgamos
que Isso era necessirlo para
derrotar o candidato das Iflr-
cas reacionflrU», ligada» «o lm-
pgrl»ll»mo.

|):|ia o hcii dcsenvalvlmcnto
Industrial.
llTíf .SÍACAO DA ENERGfA

ATÔMICA 
' *." '

(.'onio cucara os entendi, cn-
tos quu véiii «o fazendo Inter-
imnloiinlniento » respeito ii.i
utlllzne&o da orforgla atômica
para flps pacíficos?

Esses cntonillincnlf. f tfim
grando slgnlflencjlo u podertto
contrlbuli* paia a m.inutoni;&o
da puz iniin.lial. O prúxinio cu-
contro entro repiviieiit.intes das
gruu.lcs ijotênoins serA i.iiiibdin
um posso do grande impurtin-
cia para a paz mundial.

A (JUEflllA lu O
CAPITALISMO

líespondcndo a outra. Indaga-
cão, declaruu Prestes:

O desenvotvlniento da UR-
SS no terreno da energia ato.
mica eQiis|.ltu! uin poderoso fa-
lor para assegurar a paz imiti
dial. Ao socialismo interessa a
paz, oilquanto quo para o lm-
perialismo as guerras nl» 0111:1
.-aida para ns suas dlficulda-
dps. Hoje, por cxeiiiplo^oj* Es-
tados Unidos so dcbalepi - eom
«trios problemas, elcvandi>.^e a
mais de ü rallhSes q número.do
desempregados.'' EniUõia .0. i-a.-
pitalfsmo veja uma r-àlda .na
guerra, esta não é : Ínevlti-Vel-
As fOrcas pacificas iio í-j-ÇrnUc
sãp lidjê'multo nials poáfeípsas
do que os provocadores dó gilér-
ra. As farcas da páz côntitm
com o apoio decisivo da triiiã.'
íjoviíliea, o isso significa mui-
io. Quando à Inglaterra e'" a
lTranca atacaram o. l_i;ito bas-
;qn um "ultimatum" da J-iRSf'
para nu.: us colonizadores hu
i-oúrassem do Canal do Suez.
TOdas as tentativas de guerra
nos (UUmos anos íracassafqm.

P*"i ! .'T füSBHBff!

Dia 29 de março:

S Conferência Nacional Sínclical
Parlíísipaiitei - Dita pan taüflfii l üiüWiawiiirto dai prop^aa

Nos próximos dias!. • 30,
no aviditórlo' dó Instituto 4oá¦iiomerclgrlos, será realisada a
i Cüiiferência. Naoional SMI»dical. .'Peca por fim .«ai..!
nar ó pensamento e unificar¦ a ação clo£ ^raV)alhf*do^ejif atra**vés- suas entidades sindicais,
sôbre a elaboração do*' Jnati-mto^ legais relativos a sala--.''.}. "-greve.e' 

prçvidênçla S<>*
viab.-r- —'- -••—••'-¦•-

íi. :¦:: ¦ :¦. .PARTIOIPA-fTBS¦_•::*..'.'• . DO CONCLAVP
. . O. artigo 2 do Regimento _n-•--torno da I Conferência Nado-

nal Sindical dljs çjüé sóràomembros efetivos dá Conte-
rencia. com direito a voz, os
integrantes dos órgãos de ad-
ministração das Confedera
Coes de Trabalhafloreí; oa re*.
presentantes: credenciado* ás»
demais entidades slndleais oe
trabalhadores»** • os '••• represen-

i tantes identificados doa tra-
balhadores em iriatttuIcOeg "ou
órgãos dos Poderes Públicos. ,

alerte-la dai
t 4averâ ser
I a Comis-m o mm

Ficaram Sem Almoço
Os Funefonáriot do HSE

NSo houve almoço ontem
no Hospital dos Servidorea
do Estado. Os funcionários
foram dispensados uma ho*

.,;.»« ante» do horário normal
• de almoço, porauéia ccaldel-
,-ra: do conjunto nfto funcio-
j.«ou. CoirfMTOfc^^Jltüwú a

. nossa* _fp_fta«e», e, fato M
deu ponjue'; a 

' *Shell» 4et*
xou de fazer a entrpga de
óleo combustível que *U-
menta a caldeira-. -

No HSB exislem mais dc
600 leitos é trabalham mais
do três . mil, íunclonij.*io».
O n5o funqlopafliaíitp daa
caldeiras acarretou a inter-
rupção de diversos .servi?¦ ços, sem contar com â difi*
átldade enfrentada pela dl-
recão do hospi.al pài'a ali-
mentar os anfefm.oa' áíi in*
.'• r*Tw-_fe ' -- ¦'

À Margem da
Entrevista

JVo Rua Lsopolio Miguez,
desde que as ettaçôes de rá-
dio onnnciaram. que L,uia
Oatftu Preatoa »m$Omor*<*
oo ÊMmWb *> A", fiM«
vol Polmoir*, iwrà • tio ««•
V*m •. fwwílí» çoWiüa,o» atUtoáo» ficanm repleta».
SeitAoroe, criançé*. babás,
aimflaa pajmlsm, isdo» «.Utwm voto*»» WS» imadla-
çòm *» •portfmmlp, óamr>
*mê» • **f *a ** "Cava-
pp* •• MsfSfésfsP,

Dunmt» § ootmltto, o M-
der oomiwiata foi trqtqiç 4»
vário» modo», üa ttmaior,
de toftíêo, é» Va»»a ff*»-
iHtio. ét Voam amhoria »
atê im .friOls»1, rtmpÍM-

Qwmdo sra mais ae$»a a
wrta 4iffMto «tira w >r-naHttas, por um lugar ao,
*ol. Mb ê, feffe fróxima í»
ssmmado, wm b»ia jo-
ntm somtogmi* tum • «ura-
«*wiii i» <to fravfi. #-j_r
gunton-Vte •« nfa t« hmími-
vadsl/m

— Aom um aftthaia, G?
cttia Mena Barreto, da Bahia,
«Ifta do coronel Joãa de
jpeui jftna Barreto- fa»tei
emi,. jw» «NmjJriiwmMW*.

Jú Hoüt, num *- aparta-
inentoí /ronieirqj ao do ai-'ogado Sinval Palmeira, uma
senhora postada l\a janela
acompanhava o etiíreviita.

d* mana. Po pedido deverão,
contar a indicação doa repre*: <
•entantaa da entidade, a res-
p«Uva desIgnacAo para as
aeceflea • o delegado votante.
O direito de voto aera exerci
4o pelo membro da Delega*
sio, por ela eleito, para ex*
yn_*ar o penaamento da mes
ma. Aa oomunicat. es « 4a cr.
poaleOea das entidades slnd|.
caia deverfto aer «jncaminhadaa
à cpmlaílo Qrganlwdora até
o dia 28 de marco.

«àXSiçcfies, em ní^tw! de
trfl», serfto èonatitulda-j para
e mm* dae matérias yertl-
nentes aos seguintes temas,
que lhes flearSp afetos de pi>i
il! Salário, de*e|to da «reve c
previdftnola aocial.

Em noasa «dlçao 4@ »manl\.
daremoa « Integra do Regi?
mento Interno da I çonferên.
cia Naejpnal Sindical.

l
R»«ponden*J» a out» p*»Tgun-

U, «»clar«c«i» P_nt*f q-qe, p».
«oalmtnt», nio Tinha mantendo
oontáctoa «om ouUM penona***
íidodM poiiHoaa em tanto -ía»
príilmM illtlel_tv _•» outro*
comuni .m v»m iaa»t*»a<«o| to-

• «va v aawiiAWBii» 
'

O npNftntiNte it wm emla-
•Ma, «dmlUado a wlitênola d*
m itmrmm*. iwyiítieo, p«-
«un»» «anq Vnttvi «nearava ai.«anr«*sl« fe Wm no» »M*
im socialista* fe Kuropa. B«*
elsno* ete, prontamtptéi

ESOOU NORMAL
CARMELA DUTRA

. MATBIOUt. »BJ
OAN-«?.TA8 QI4A.BJÍ-CA-;¦ *. pa ,;>ío"cemaubsp a

! . PÇIMBIBA m'RI.
, . ; ¦'..-• qínasial -
¦ Èietio conyidadou a compare-
c»r i í. cíetari. da Bscola Xor-
SMl Csxniela Dutra,* hoje dia-íT,'.'(|(pyw.l*mprorrog6,vel), para¦•atuarem as ma-trlcuia?; ou as-
¦riaw n «nrp»etlvo ttrmo «je deT'

. «têpci», o* Mnhort* responsa.
y«ll P. a» candlila-»» classltlca.'fe«,*i. Concurso à ia, »érie si«
n»»lal, abaixo reiaelonadaf: BW¦;vt_. NoíI _« Sons» Açular. M*«
rla ÇslIa Carneiro hPio. Marl»
Helena"'MarUna Antas, Mnr|»
VintOria Ralmunda Cantolino
d* Silva Gulm_•!.», Prl-ulll'»
Ou» do» SantlaBo, Rosa Maria
Bwg. , Rosa Marta Bo»r«-.
Ainello, ROm-1.» Htnriquai
Teixeira... *¦

s« w ynüm iwiwwir imM «olw». e ln*pwl»ll»mo é uma
f«M 4o capitalismo, * au» O*
tima atap*. trat*-. da turto
49 oapttal bancUrto t, do ««n
Ditai IndustfJa» pra aui.,neur
m mairna •» mais brotai «x-
Blwat. o • dominar oa pal*w
frasos. A WB1I. ?«*?. * u»
P»l« sooiaiiata. *ndi nio ha
niniu*m inUnwad* em aipl»-
rar ou d.miUi. A ÍJRI3 nto in-
t»rr«m nm pu4a Wrnr em
n«nh»m pali- Pa pafn* soata-
llitw oonuUhiwn «tia* ««Ma
un .ada antra ti. A UltWf, «o-
mo a ppttosla wmlMlita anata
d«wmvi4fM. fe psatci fe vlatainflwitrw « per m * prtmali»»¦. -ín-ai* fwfeHat», «_* «m «w*,
dlcBas fe fer ««wMwinl aluda*,odo" 2_i_lS_? ^*l;*wo,,»w
v>. fe CWaa. im tem Ne«W.•»a«mf aíufe «wlatwHtada «a
Valia fevtMiaa. Dam. aluda ai«
poda 4* mefe ai «um nr .w*.
parada . "aluda" «a imp .*la>
lltwo. Vaiamos, mssmo fora feoampo socialista, amprértlmo»
faltai pela URM «omo os nua
fetam co». dldoa I Ulrla • a»
Bitto. .«quanto aa Imparlalla»
*-_¦? t*^^'*^ ^_ra^^wW%a^^^W rai p ywr««ato « «rttam arawaadaa p»<
«tio»» « aOUtara. a thrtla ¦»-
vi.tioa fas •mprêattmca a 2,S
por osnt», a*m naahnmi. axl«
sSnc.la <ja «atofam pelltlea. ou
militar, podendo os iHfscs lia-
neflclados usai* êsse cmprSa-
tlmos pomo bem entenderam.

SOBBE A HUííGKIA
E' tolla outra porgóntá «0-

bro oa acoiitscimontoá ila Hun-
grla, a qual Prestes esclarece:

¦— qs acontéc|(i(entoa da Hun-
glia roram realmento lamenta-
veiu. Não »• podo talar, aqui,
ijbaolutapiontç, em lntej-\-ijnfc!lo
sóvlítlci Ó qua hónvC, como
comprovam oi documentos, foi
uma Intervenção" aberta. do lin-
perlullsmc americano nq íiatu.
Seni ilàyida, òPártldo dos Tra-
paíhadores Húngaros cometeu
SOrios erros, o quo determinou
a descontentamento de ampla»
masiius. As Wrçaa reacionária»
valeram-se dòaso detooritenta-
mento para tentar ertár nà Hun-
grla um foco ds guorra. Em ía-
ce disto, a governo húngaro so-
licitou il Unlflo govlítipa spa
ajuda fraternal para us segu-
rar a Independência do pis.

B r«spondepdo a outra per-
Ifunta, llçafe à aÁtaripç, Pres-
t«K prossemilu*.¦4 Çertaitiente, a U|®S- to-
maria a mesma atitude, sem-
pr* quê solicitada pò_ qual-
qttèr jp. s com ó' qual .man- .
tenha tratados de ajuda mú-
tua.
COSOeSlíSNCSA PACIFICA

Aii^fe sMbift questões in-
ternaclonais, é feita uma
pergunta, acerca da possibi-
lidíSe da coexistência pacif 1-
ca entra os sistemas capita-
lista a socialista:

A coexistência pacifica
significa a competição en-
tn ea dais alctemas-cm to-
dfe oa terrenos. Estamos con-
vencidos de que ness» com-
petit. o pacifica, vencerá o
socialismo. Esta é unv» fata-
lidade hlltàrlw». À cq«»ls-
t^neja McHÜca é o e§n\lniig
capim de evitar nma guerra
atômica «tastrAfica, qu^ ie-
varia h daatrúiçlo d. ui. ter*
CO «lá humanidade e, «o mes*
roo teropoi. . fim do canitalia-
mo. Devemo» fazer tudo pa-
r» evitar uma catástrofe des-
sa náture-i., que seria uma
deagraca para o inun-lô in.
telro. As oondlofes hoje, exia*
tentes í|o inundo pe«nitom
que se assegure a coexls-
tenda pacifica, qut seja evi-
tada unia neva guerra,
forças .Jlio-cm.Í.ASç<m. mm* powib^i'
didi fe MnlflfeÇlo deitadas

ramo q«« h4 todas a*
MsiibUtdafes nara a uni-
«cacto nio a* da» Wrça» de
«•queria, maa de toda» a»
mos» dimoçrttlcaa e nacio-
nallitas, inelusiv* da bu^
gueala.

lim radialista |)i!ii;imta
ije (juo (lindo se jioae t*oii:
siderar o Ipilíiéncia exúrcida
pejo l'CB nu vida nacional.
Prestes responde:

~ O Partido Comunista
exerceu um papel histórico
ria mais alia li.iportància
desde a sua fundação, ém
1922. Educou a clisse opera*
rla, difundiu o marxismo e,
sem dúvida, piincipalmeiilQ
nos újtimns anos, conseguiu
estimulai* o sentimento na-
cional, pnntrjriujiti|ii poderu-
samente, ao lado dn muras
forças, para o desenvolvi-
mento da grande corrente
nacionalista hoje existente
tio pais-

OS «ANJOS REBELHKS»
Réspotitlei-cjo a õtjtra petgun

ta, sobre o que ó repórter
chamou de 'áujos rebéliles»!
dn mqvtniento comuniàta.
afirmou Prestes:

— Cqmq og senhores sar
bem, o Partido Comunista
é ilegal, segundo a decisão
que cancelou o seu registro.
Nâo falo. portanto, em nome
do Partido, mas como coínu-
nista-'E ô que posso dizer
é gue estamos procurando
conversar còm todos os que
tomaram posições errôneas
o queiram marchar juntos
na luta pelas vitórias das
idéias nacionalistas e dè-
mocràtioas.

BRASÍLIA E SECA
— Como encara a constru-

cão de Brasília?
. — E', sem dúvida, um fato

interessante. Mas não i> fun-
damental. Pensamos qua o
governo poderia emprega)* de
formas mais útil os recursos

da na<#o. Ai está, por exemplo
a vergonha que é % tragédia

, do Nordeste. Deyep-iõs nos
sentir* humilhados quando
conhecemos os nofrimemos
dos'nossos irmãos nocdej.ti-
nos, sofrimentos qU2 se re-
pé têm, perlôãicaihenté, 

*sém
qi|e o goyêrnp tome na ne-
çessárias medidas. Impfic-se
ítma medida cómd a reforma
agrária, distribuindo as ter-
ras férteis entre as massas
càippohesas. Isso'libertaria
para sempre os nordestinos
das calamidades da seca. Os
rçci)rsQs gastps *:m Brasília
teriam nisso melhor aplica-
gio. Mas Tiú também ps as-
pectos àe Brasília. Sua cons-
trução determinará 5 cc.*..,-
trução de novas estradas .
de um novo centro popa|a-
cional. Contudo, os lados ne-
gativos são maiores.
•METAS DE JK, CAFÉ•E REATAMENTO

E' feita, a seguir, uma
pergunta sôbre o que pensa
Prestes acerca das metas do
Presidente Kubitschek.-'•-•-•Creio 

qüe ãs inten gões
do Presidente, Juscelino Ku-
bitschèfc' são 

' 
as- Melhores

possíveis. Mas como realiza*
as metas se o Brasil conti-
t\ua, devido à política éxté*.
i*Íqrf.a depender do jmpéria-lisfjiQ ameripana? Qualqtiér
medida, hoje, tendente ao
.desenvolvimento econômico
depende da exlst.in-.ii ou não
.d? uma política oxferior in-
dependente q de um amplo
•pflmérfiip exteyior, com tj_•dos os países. Vejamos o
exemplo do café. P imporia-
lismo faz todos os esforços
para impor uma baixa du pro-
<0Si Q governa iutá com pnor-
mes dificuldades par» colo-

. car, nessa, tuação, o no,, a- café. Os fatos estão mostrai.-
do que o retamento de rela-
cões eom o mundo socialista
e medida indispensável.

_ _?ôbre o Convênio do Mé-
xicp, dos.paises produtoresde café. dfese:~- Apoiamos as decisões do
México, assim como vemos

: na rçoente Çonfer.n oi a uo
Café, realizada no Rio, um
fato novo de grande impor*
tf. ci#. pela primeira ve? o
governo brasileiro sa colo*,
cou, ntow twreno, contra »
vontade doa monopólios lm*.
perlallsta . deíend-mdo os
preços do café, numa atltu-
de firme.

rr .ioiinAvaIs, como i. i-rdtt*
i|iik«ii»i «i»1" fui, ílm «nl ¦• t.
Miia l«'Kiillilmli'.

A IIKIOliMA .tlilt.VlilA
— Comu iioilenl um ga-

vi .im composto pur litllftiii-
«IIArliiN, uruuu frmilu iinli•»,
iiinionlnr com a informa
MgrAriii?

(uni inniiiliu de mini rn-
fu .nn iiKiArla ili'iinii'i:ill.ii,
IhIIIiiiiiIIúiIiin |illl)i'iili> M|l|
inriliir: illvlhi .i de lerrn, il>-
vnliilus, dn iii/«'nil,is iili.iiiilii
iiiiiIiis. ele. A rcvolui, .o lir.i .
Iclril i* ili'liliiri*.íl|i'ii o imilii
uni, Visa libertar n pais dn
Jugo Imperialista u i-cniuai*
mim reforma agrAriu iiim-
mm,

CONTATO COM
INHIi.STKI.VtS

Além dn nr. iiullliermu
Silveira, da «lírica Hailgu,
» si*, levo conialu cnm uu-
irns iiuliihlrlnis'.*

-r ,lá. Trulaiiiiis dp jirnlilii-niits ri'lai:iiiimiliis (.mu ii
llcfübU lia illllllsliiil*- llill-jil
i|M|. I .M* pariu da nnr. iio*
kls, i! é iniliiriil, cxisln curi»
(li!bi!(iufiaii(;a i|p i|iiu estu
musa piuilgím s,! Imlr dn
llipn Mllc» iumiiciili. ini.
niaii, com n cvaiiiii nli|.!livn
»ia tüluarfli» ftrasllcira n dns
iipgsns esforços iiiiiliiilns,
(:iiiiipi'('(.'ildc|ii c acüituni n
aiMiln do prolctaríadii.-r O sr. iirclcnilt! Ir ti
1IRSS, assistir an «ncüfile
Hangii»?

Ntjo posso dUsr. I)c-
pende da justiça, oliulu. ilfas
ciiniii sal da-tlKSS cpi IDflt,
tciiiio vnnludi) de vo|*)ar pnra
ver o (pn! Iiã de novo. f,ogo
que puder, taniliéiu visita*
rei a China, qüe «ão cniilie*
fiO.

A SUA REFORMA...
É verdade que o senhor

vai so aposentar, como dis-
se «O Cruzeiro»?

-- Tenho 10 anos de lulu
politica. Já esfou com 60
anos da idade para reforma,
para aposentadoria.-. Mas
estou a serviço do povo. E
pretendo usar o que me resta

dr forçai em pre*l dn unlfl.
IfKO.i (llll f..fiil*<. ¦-, vlsiUUló
ii iioiii <lo pnls.

INTELIGENTE
i' ...í.uii-liic sua òplnlftij

sóln'1* I.i corda o Jânio (jun
dro».

(l sr. Carlos La etnia ,-,
iiiliibnllvo, mas seu golpi*.
lliu •'• projudlclnl à NdqAo,
i .hi,mt" uu ir- JAnlo Quidrui-,
ú difícil opinar t&bic o mu
governo. Mereço dediaque
aua intenção finnneelra, «o-
brecarrogando os contribuir,,
teu do impostos. Por Isso. seu
«ecret. rio não cotiln com o
apnln do ui.i.-.i-a.s para' a sua
candliliitiira ao governo.

O qu. achn do sr. .lã.
nio procurar o apoio do pr. ?'—• 

l'.' uma atitude iiu.-ii *..
te,

-En roatampnlo-dr n*-
lacõos cnm a URS. ?

. inevitável. Púdi/inns
colocar produtos .iptiin-tiüiu
o iigrlcol,y> na União Sovié.
liin e i'.*.» Imr máquinas, tri.
pn, ele, em'irona..-P(idcmcfl
«(fincar cstoni.es enormes d«
tocldns na flrina.

OS ESTUDANTES E
OS INTELECTUAIS

Sôbre a juventude eximia.!
lil O a ii.lrlci ill.-ilill.ilt. .fu.
mou Lui/. Carlos.Presti-** res.
pondciiiin a nutras pertinntas,
das multas que ontem lhr
fiirma tmi...-:

—A lUVçnUlfl. PMudantll
está consciiiiii! de .t-eti j.o
pel. que vem c**erçenrto com
destaque, 60brc| udn 

"hn 
mo-

vimento nai:iiiiiallpl.i'. A in-
leleclualidadt. Ipm¦ picsrado
grandes serviço ao i'.,.tido.
Cnmetemns alguns ôrçns. nôs,
do Partido, em nossa.-; ie1a.
ções com a inlelecttinii.iaric
não ns intelectuais.

—Os cnmufiisias vã" i*on-
correr às eleições?

— Lutaremos pela vil^ri..
dos candidatos nacionali-.ras,
comunistas nu h&o, Ycplicou
o entrevistado, já'no fina! d.;
«segundo tcmpn> de sua én.
trevisla coli.tivíi.

ADEMAR
Qual a tua opinião aôbro a possível (WiiJidatum do

sr. Ademar da Barros em 8. PauloT
J3JIÍ J9Í7 apoiamos a candidatura de. Ademar ão Bar-

ros ao governo daquele Estado. Naejuela oportunidafo. obti-
vemos 

'iftm 
grande triunfo. Posteriormente marchamos com

os jxj. iddrios do sr. Ademar dc Barro» na eleição io. tr.
Lino da Matos à Prefeitura de São Paulo. E' verdade'que
durante o governo do sr. Ademar de Burro* as divergência*
entre nós e o governo de S. Paulo se acentuaram. Inclusive
crimes foram cometidos como o de Tupã, pela .polfçfa.pou7i-
ta. Não cremos que isso passa sev objeção 2J"I _, qiW venha-
?iios a apoiar ou entrar em entendimentos com o partido
do sr. Ademar de Barros, desde que uma plataforma efeii-
vãmente nacionalista a progressista, áe acordo com os \n-
terêsse» do povo de São Paulo venha a ser apresentada c
sirva de baso a-um acordo, Ealamos prontos v:entrar rm
entendimentos e conversar, com todas as correntes político*.
do pais.

JE p pwr, ffft
^LW r^yJÉy^ lil y^t^ammT"* ^™ -jfc4* ^áW

I l_B ^^ V__^_2_Ae_^!^^-H^m ^m *'ttfp>- - m*4nSál'. ^^H ^LWr

f ^^ ^0^**\ Vriil,^ -^Q^jV^j^p/q ^te^ "^lr W-*\-V%**^— ¦ I f VA

.. IDIlí. A
ÜIPRENSA SOPULAB

Jmmswsm.

AGLUTINAÇÃO DAS ESQUERDAS
A frente única «pregada por Prestes, para enfrentar o

Imperialismo americano, voltou a aer objeto da pergunta
da um jornalista, interessado enj »ber ae nela havia lugar
tambím par a »| trotsklatas.

. '* tandôncla pa?» a unidada daa força* de esquerda
existe em todo o mundo inclusive oa trotahlstas maa na., mie-
dida ent Vo éates-abandonarem o seu anti-sovletlsnío e de-
rem provas 4o aeu nacionalismo. -Tenho, visto .alguns doa
Ultünoa -doamiOTtos trotsldstai»-. onde. M. posiçitea mala acet-

',.' SSQUltpO 
TBMPO 

'' • '';;' 
J ; 

;

«¦ í"?**» ** -laaorwiy. vréci«t.mmt» umttomdétaopipotnrdèwqidri^
Binval palmeira, com Qstentimento gerctl, $iia.nençleu a entrevista por tS i tninutoa, paraque Prsflíea descansais», tnqwmto aos jornalistas era ;servido «m ligs .& trinque e salga-

' A

ESTARIA RENASCENDO...

umiiA/a. . (-«ae intorroffno, o numero ae reporitp^a atmiiiitiu; porque miutoii aos fotógrafosforam embora. Apôs essa pausa, o pingue-pongue entre a Udàr pcipittot ¦ novanunfe des-
/ruíaudo da liberáade e rin eontaío com o vAblka orossseruiu. ior mais meia hora. du-
rante a quql Preste* tew «fiprtunWada de «mi-ür OMÍras apinwfls, a rtnwtto dos mais rfi*
ferente* assuntos. .. . ,*'*.•.••¦.. . .
O PARTIDO 1 ILEGAL

¦— Qual e o número de
membros do Partido Cnmu-
nista?

— No mundo iateli.i, sobe
a 38 milliões dp niilitanlcs

sorriso nos lábios. Mas,- no ,Brasil, o Partido ê Ilegal.. I
nSo existi; i'i)i't„i',nicni(i..
Na l-sgnll-iletle, chegòii! u
aliiigii* a 2011 i.i':i, inas-.-po* -
demos dizer (]ne .ii iidmero.-
ea* M8WWÉW (___iatooa

tem cv .- Ido.
—-, (Juii; 0, a rtlreçllo lo ex-

tliit-a li''.' õ a novi « /tin-
puna» iiirgunta.

.;-.. Não possa drcetv Mas
sou utu daa oooMin. ta» mala

(CONCLUSÃO DA 1* ,'AG )teve na Clarence House du-rante cêrca de trôs horas.
Chegou pouc0 depois das16 horas e deixou o Palácio
às 18,50. A princesa Mar-
garot e Townsend tomaram
chá, juntamente com a Ral-ilha-Mãe, EHzabeth.
SIMPATIA DO PÚBLICO

LONDRINO
Elejnentos da intimidada

da familia mal afirmaram
que tud° . ão passou áe um«encontro de velhos ami-
gos>.

No entanto, o público de
Londres, que sempre viu
com simpatia o romance»
«tor&e» no sentido de que se
reate o <cas0 sentimen.nl
que tanta repercussão teve
em todo o mundo.

Admite-se que, após uma
separação de mais de dois
anos, tendo Townsend e a
princeua mantido a inten
çSo da ae casarem- a Côr-
te « a Rainha «e manterão
manos inflexíveis. Aliás, -
duranbi oe dois anos cie
yqlta ao mundo, num per-
ctúso de 92.000 quilômetro»,
Margaret e Peter nunca
deixaram de se correspon-
der, pelo telefone eu por
cartas.

INTERESSE •
DA IMPRENSA

Inúmeros jornalistas o
fotò_; afos montaram .guar-
da ao Clarence Housa. prin
cipa.mente na rua SaWi
James, onde existe uma
portinha, pela qupl enirn*
ra e saíra o corunel, ,quan*
do dos acontecimentos dc
1955. Efetivamunte, Tonvn-
.senil usou a famosa aporia
dos embaixadores», ontem,
na a«naa(_9a_ ¦***_? j -mt*-

cesa. Retlrou-se¦"¦' mim auto
•íRover» preto, ¦¦que partiu
velozmente, • o que não im*
pediu, porém", fjvie os
grafos bateãsem ¦ 'as-
chapas. /. '¦ ';' 

;v.;;"

foto-
•'•'siias

winiim>'i'>uiii|liT"'í'ii 'ii^T^iimi
WÊSÊbÊB^^ r . t li rÁ EíÍeÍ t'tí__i H i fc
i_S_2IIÍií.^ift'&:^. ^**&

DIRETOP

PEDRO MOT7A UMA

Redação e Administra vão
Rua Álvaro Alvim, 2!

22- ANDAR

SUCURSAL':. '¦.

CAMPOS: Riia-iloao Pw
soa, 126 : (íol.lr•"'••J'¦,' ,

S. PAULO: )là dói'¦¦¦Eittt-
daniei. H*i- ¦' ¦

TÉI.Iím^ y
•„-ÍJ. Ut-tf.".
I^JíSÍlfi:"

Ni_m_o_
Aos dc
Números

Rfri--:s*-V-
!*ít\U\;*io
l>FÍ_,_:.^j:7**

vétfÇi A:'0\üj Íi
.10 -JlB . . •
iiiln.ji-

ntíasadgf. o •

ASSlNA7xl":^

I.JO

i4°

\síili_;rura

EXTERIO:
6 mi'»cs

í). 1><4_ U f.-Or*t 
*'

4- r*i-.-—»n.



27-3-1850: :.MPRENSA POPULAR» PAGINA

S ÍMM Dl tll. UAI DE UU
A série de reportagens por nós pu-
bicada sobre a Companhia Nacional
de Álcidis pôs em relevo diversos as-
pectoa da patriótica batalha, que
em brevo se coroará de Inteiro ixl-
to, pela fundação da Indústria qut-
mlca em nosso pais. Foram dezoito
anos de esforços difíceis e tenazes,
dez dos quais aparentemente inú-
teis, contra obstáculos sistemática-
mente levantados pelos inimigos do
nosso progresso. A iniciativa, surgi-
da dc uma necessidade ]á madura-
mezlc manifestada em 1912, arras-
tada sem solução até 1952, criou cn-
tão impulso e jáé hoje realidade in-
dcatrutivel que em curto prazo dará
seus frutos benéficos.

A importância da obra que se er-
gue em Cabo Frio pode ser medida
pela» sua» conseqüências no desen-
ijolvlmento de nossa economia. Da
indústria- química dependem básica-
mente atividades Industriai» dccisl-
va» como refinação de petróleo, si-
derurgia, fabricação de tecidos, alu-
minto, vidro, celulose, papel, plásti-
cos, produtos químico» » farmaciu-
ticos. Possuí-la significa, pois, for-
necer ao progresso econômico do
pais recurso» indispensáveis até ago-
ta dependente» do estrangeiro, sig-
nifica estabelecer condlçõe» para
um meu» rápido e livre desenvolvi-
mento da economia nacional. Por ia-
»o mesmo, os imperiolistos norte-
americano», Incansável» apregoado-
res de tua» intenções de tajuda» ao»
países sul-americano», tudo fizeram
para impedir que a idéia de funda-
ção da indústria química no Brasil
fosse concretizada, recusando-se a
concorrer com a menor parcela que
fosse para a sua realização. Ma»,
travada a batalha, enfrentadas a»
dificulãde» alguma» veze» considt-
rada» Insuperável», tomo» buscar
noutro» vaute» o» meto» » recurso»
que necessitávamos, s a vitória Já

pode ser festejada. Assim, a Compa-
nhia Nacional de Alcalis, constituía-
do um esteio de nossa emancipação
econômica, representa Igualmente
uma derrota Imposta pela* torça»
do nosso progresso à ação nefasta
do imperialismo norte-americano.

TOR outro lado, cumpre ressaltar
e também isse aspecto cremos ter

ficado nitldo em nossas reportagens
a patriótica contribuição dada

pelo trabalhador brasileiro á gran-
de obra. Não queremos nos referir
ao fato de que nada poderia ser
ediliçado sem a ajuda do braço ope-
rário. Desejamos destacar a tleva-
da compreensão, manifestada pe-
los trabalhadores, de que eles es-
tavam participando de uma luta em
que se decidia o destino de um em-
preendlmento básico para o desen-
volvtmento Independente de nossa
economia. Foi a sua organização
sindical que, ante um ato de sabá-
tagem, velu a público denunciá-lo
e alertar a vigilância de todos. E,
sem desprezar seus Interesses par-
tlculares, não permitindo que «ô*
bre seus ombos recaiam injustlttca-
das cargas de sacrifício, souberam
os operários enfrer.iar duras condi-
ções de trabalho c de vida, manl-
testando sempre sua disposição de
contribuir patriòtlcamente para que
a realização progressista seja leva-
da avante.

A Companhia Nacional de Alcalis
vem a ser, por todos esses motivos,
uma obra que, representando con-
cretamente um passo à frente no
caminho do nosso desenvolvimento,
reforça o entusiasmo
e a confiança de to-
dos aqueles que se
empenham pela con-
quinta de nossa eman- V
cipação econômica-

Dinheiro cor.teguldo do Banco IrJemaclonal, daeota decflMd^ao Bra^ • ^ Rval do governo braillejro

A Light Empresta a si Mesma
E Ganha a Diferença de Juros

0 que são as «Holdings Companies» Pf|.f Texto de CATULLO BRANCO ü?

i>
ié CONSEQÜÊNCIAS DE DMA TROPEUA

.funções diplomáticas, pro.
voeou cena» de pugllato e
foi preso noa Estados Uni-
do*. A seguir quebrou um

mo eess-tm os protestos,
•urgidos de todos os lados.
contra a suspeita atitude de
algumas figuras d0 Itama- j
rati, que resistem na ado» | café cm Petropons.
çã0 de uma política sensa- 

'"

ta, restabelecendo telaçõea
com a União Soviétlea e de-
mais países -wdalUtas.

Tropélias de «m ébrto ha.
bitual, praticadas num ho.
tel de Moscou, deram pte-
texto ao rompimento de Tt»
lações diplomáticas do Brasil
com a URSS, disse o sr Sal-
dar.ha Derzi. O mesmo de- ^¦ordeiro, ainda investido de -*

Todos esses fatos sao do
«irteelmento dos brasileiros.
Mas a verdade é que até ho-
Je prevalecem com inestimá-
vel prejuízo para nôs as con-
seqüências da cena escanda-
losa promovida na capital
soviética pelo sr. Soares de
Pina.

Assim, no momento em
«m aos debelamos em si-

* SCHERLOKS DE SEGUNDA ¦r

Prestes ai*pBe.»e a se defen.
.• ;.«.-.-."nto a., justiça. Reapa-

; 200, desejoso de entrar em
coíitacto c.om as figuras polltt-
i .3 do yats, ds todas ns ten-
encias. 08 joranis, as emlsso-
ras de rádio • estasOe» de TV.
refletem, na corrida íio assun-
to político, a curiosidade em
torno desse tato, de larga, ro-
percussão na vida nacional.

Mas "O Globo" surge na a»*-
na com a boca torta, devido ao
uso do cachimbo 4» Sherlos* à»
segunda. 1.

t fS.F .1

Ontem o 
'vespertino 

to sr. Ko»
berto Marinho, tratando to re* !
gresao de Luís Carlos Praata*
usava o eatüo pollelal.BtJTala-j-
co. B cheg»*/* à coneluato d«
qua a. cam oato sa ata, na v*** ¦
¦ene» to t*oet*m. *» nftatft

.amador to TMitrfto Federal
com aa pessoas de sua famt-
lia, "estaria agora localizada",
pola na reportagem fetogralica
daquela publlcaçlo aparecem na
parede um quadro de Dl Ca-
valcanU, um» paisagem chlne-
sa e duaa «atrelas do mar. . .
¦"Cruielro", o encontro do ei.

Qua preocupação ridícula!

Mos vamos admitir que o jor-
nal do ar. Marinho nao estives-
aa nesse eaao com o pensamen.
to voltado para uma época su-
parada. B então, quo haveria
to íuneato no aparecimento do
quadro da BI Cavalcanti, na
palaagem chinesa • nas estre-
IM do mar? Be aram esses or-
aainentoe que localizavam a cs.-
aa, mala fAcil seria retira-los
da parada do qua procurar ou-
t» .paradeiro ..

tuaçao difícil para o eoitrír-
cio brasileiro, continuamos
privados da possibilidade de
ampliar nossas vendas, esten
dendo.as a todos os países
socialistas.

Prossegulndo, observou o
sr. Saldanha Derzi que, há
pouco mais de um ano, via--ando pela Unlâo Soviética,
íoi recebido no Kremlim pelo
vice- ministro do Comércio
daquele pais. Ali serviram-
lhe ótimo café, de procedên-
cia brasileira, mas vendido
pelos ingleses. Depois, em
Pequim, juntamente com ou-
tros parlamentares brasilei.
ros, teve oportunidade de
conversar eom Mao Tse Tung
e o chefe do governo chinês
afirmou que seu pais dese-
jaria muito comprar certos
produtos brasileiros, a come
çar pelo algodão. Ao Egito
vendemos açúcar através da
Suíça. Tudo devido ã poli-
tica de discriminação que
adotamos em relação a dl-
versos países, enquanto que
as principais nações do muri-
do capitalista adotam uma
linha diferente e em muitos
casos auferem lucros apre-
ciáveis. na função de inter-
mediários de mercadorias

brasileiras.
i

A grita é geral. No entan-
to, na equipe de entreguls-
ta do Itamarati, hâ i-.lguns
surdos que nã0 querem ou-
vir.

O deputado federal, ar.
Danton Coelho, solicitou há
dtas a aegulnte informação
do sr. Ministro da Fazenda.

«1) — Sabe o Ministro
da Fazenda que oa em-
préstlmos levantados pela.
«Brazlllan Trsction», no
Banco Internacional, com
sua garantia, estilo een-
do aplicados nas subsidia-
rias do grupo <I.lght> no
Brasil, medlant? a cobran-
ça de Juros à íuzao de

8% ao ano?».

I Trata-se, realmente, de
um pedido de Informação
bastante oportuno e que ca-
racterlza operação usual no
sistema de organização de

frandes 
empresas, conheci-

as nos EE. UU, pela deslg-
nação de •-Holding-'. No pre-
senti; caso, focalizado pelo
deputado Danton Coelho, a
«Brazlllan Tractln> de To.
ronto recebeu um empréstl-
mo no Banco Internacional
(a três e melo por cento),
com a garantia do governo
brasileiro. A Importância do
empréstimo é em seguida,
lançada na escrituração da
companhia como empréstl-
mo feito pela «Brazlllan Tiac-
tlon> de Toronto as suas
subsidiárias, no Brasil, do
grupo Light, mas com ta-
xa de juros multo superior
(oito por cento), resultando
dai uma determinada quota
que é transferida para os
EE. UU como lucro e à b-ise
do cambio oficial (dólar a
43 cruzeiros), o que ainda
vem quase triplicar o lucro
(uma vez que o dólar esta
a 109).

SSo as «Holding Compa-
nles> organizadas rierarqul-
camente, tendo uma emprê-
sa cabeça da organização e
uma série de empresas sub-
sldlárias. Assim são organiza
das a Light e a Bond and
Share, em um sistema intrin-
cado e de difícil compreen-
sãõ. mas permitindo, ao-me*
mo tempo,, uma porção de

opcrnçóes semelhantes a cs-
sa Indicada polo deputado
Danton Coelho o atravób da
qual resultará um lucro lu-
terno fictício registrado co-
mo bonificação cm conta do
ações pertencentes «">os tllrc-
tores «Ias organizações,

j
Ao tempo do Runsevelt,

tremendas lutas so dcsenvol-
veram contra as «Holdings»
nos EE. UU. As comissões
criadas pelo governo tia on-
tão para apurar na atlvida-
des dessas empresas chega-
ram à conclusão d» que os
lucros de elemento? da dirá-
çfio eram por vozos escan.la-
losos, chegando as suas ações
a nuferlrem até 3 mil por
cento ao nno c isto em em-
prosas de serviços públicos.

As apurações a que me
estou referindo foram feitas
logo após a crise du 1929 e
a opinião pública ficou tre-
mendamente choc.ida ao sa-
ber que, ao lado do desem-
prego e do sofrimento, liavJa
aqueles que auferiam lucros
des&rrazoados, freqüente-
mente através Ac. simples
operações de escrituração.
Foi de tal monta a ''«impa-
nha então desenvolvida nos

LONDRES AMEAÇADA

DE PARALISAÇÃO
LONDRES, 26 (FP) — Es-

ta capital está ameaçada de
paralisação total. Efetivamen-
te, a seção londrina do Sindi-
cato Nacional dos Ferroviários
decidiu apoiar a fundo os mo-
toristas e trocadows de õni-
bus da capital caso os mesmos
executem a sua ameaça de gre-
ve. O pessoal dos ônibus pede
um aumento de salários aa or-
dem de 630 francos por sema-
na, enquanto o Tribunal de Ar-
bltragem lhe oferece um au-
mento pouco superior a 500
francos.

EE. UU por políticos da
maior projeção, que teve re
percussão internacional. Exl-
glam os políticos a «abolição
completa do todos os siste-
mas «holdings» no fim de
5 anos». 10' o que a chnrge
que acompanha este artigo
representa. Nela se vê o
próprio Roosevelt exigindo a
cxtermlnação das «holdings».

Por vezes a campanha con-
tra esta organização tomou

aspectos até romanescos, co
mo foi no chamado «aso

«Samuel Insull». Era este
um organizador de Indus-
trlas c proprietários de
ações de empresas «holdings»
de serviços públicos, cujas
emissões de títulos eram íol-
tas sob forma plramldal. O
sr. Samuel Insull era oro-
prietárlo de ações que fica-
vam no topo da pirâmide,
ações estas que rendiam até
3 mil por cento ao ano. Pre-
mido pelas pesquisas das co*
missões, este cavalheiro em-
barcou em um dos seus na-
vlos, fugindo primeiro para
a Grécia e em seguida pa-
ra a Turquia, sendo final-
mente recambiado para os
EE. UU. em navio da guerra
americano. Foi condenado,
não pelo lucro excessivo de
suns ações, mas por tel fica-
do apurado que a sua orga-
nização subvencionava pro-
íessôres nas escolas a fim ile
levar aos estudantes Idéias
favoráveis au r?u sistema de
negócios.

Nestes dias em que os
jornais nos dão conta de
uma indiscutível depressão
na economia dos EE. UU,
chegando-se mesmo a talar
na possibilidade de «uma hes-
teria coletiva despertando o
monstro, adormecido do fas-
cismo» (artigo de Isaac Deu-
escher — «Estado de São
Paulo» de 8-3-58), nada mais
aconselhável do que o estudo
dos detalhes da crise anterior
e nada mais oportuno do
que o desmascaramento dos
métodos empregados pelos
trustes em nosso país.

Propaganda das Companhias contra oa atos do go-vêrno americano quo, no tempo do RiiosevcK, cer-
ceava a atividade dos Holdings

. (Publicado no número dc abril de 1935 de
«Publ. Utilities Foríriigriüy»).
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UMA OPERAÇÃO DELICADA

COMPANHIAS: Você garante que o corte da outra cabeça
não me atingirá?

ROOSEVELT: Você não será atingido mm um pouquinho

Cotá&
"Nem todas as

verdades se dizem"
— ê a frase que
ouço detde peque-
no, porgue, sem-
pre, me insurgi
oontra a conve-
niência pessoal ou
social de nâo dizer a verdade, pura e sim-
plesmente. CertoT Erradoi Não sei. Se me
perguntarem qual a qualidade quintessen-
ciai da criatura, eu diria: ter verdadeiro.
Quem é verdadeiro é humilde, é corajoso,
è sábio, é humano. A verdade pode ser ne-
gada durante séculos, mas bastará o ins-
tante de uma palavra paru descobri-la, para
moatrá-la. Concordo, no entanto, que a ver-
dade é difícil. Nóa, geralmente, desejamos
ter as coisas, oa sentimentos, as atitudes
como propriedade nossa e, dai, a dificul-
dade de querer reparti-las, generalizá-las.
Ser verdadeiro acarreta uma série de in-
cômodos. Não é mais fácil viver aceitando
as mentiras dos semelhantes ou tangencian-
do as nossas verdades? Eu, por mim, prefi-
ro viver dificilmente. Não falo da verdade
de minhas > opiniões pessoais, mas da ver-
dade contida nos princípios morais e hu-
manos, que geram a verdade dos comei-
toa, dos juizoa, das avaliações. Estou r{i-
setido tudo isso a vocês para explicar o
preito de admiração que desejo prestar a
três homens que encarnaram, nesses últi-
moa dias, essa verdade que é verdadeira,
que é humilde no bom sentido, que é cora-
jota, que é sábia, que é humana.

Cito, em primeiro lugar, o juiz Monjar-

ANA WONTENW»*

dim que comple-
tou e agigantou as
personalidades de
cidadão e de ma-
gistrado ao fazer,
na, televisão, sex-
ta-feira última, no
programa Repor-

tagens Ducál, aquelas declarações sobre a
atitude do governo e dos comunistas, no
decorrer da apreciação do pedido de revo-
gação da prisão preventiva de Prestes. De
verdade ?i« mão, como ss fosse uma bíblia,
sobre a qual houvesse feito uni juramen-
to, o Dr. Monjardim reafirmou, as razões da
justiça e de justiça diante do caso. Louvou
a atitude do governo e a dos comunistas.

O segundo homem que desejo focalizar
é o sr. Guilherme da Silveira Filho. Dme
ao jornal "O Globo", nessa última terça-
feira, a verdade sentida e consciente o res-
•jeiío de Prestes. Refletiu os sentimentos
de milhões de brasileiros.

Em terceiro lugar, para não cftatnd-jo
de "O terceiro homem", cito o nome do
embaixador Osvaldo Aranha, pelas- ver-
dades políticas que disse em sua entrew-
ta ao jornal "última Hora" e sobre as
quais fará um debate, hoje, na UNE.

E' alentador para quem acredita, como
eu, nas excelências c v.n iiiifirescintftbtK-
líode da verdade, poder ..c.iistM*, ao mesmo
tempo, três homens ilustres que ocupam
posição influente no país, como pessoas
que não guardem, para si, a verdade ie
suas consciências.

^eèM^sM^éMâ
MíRIATÜA .GRAÇA

se as sessões- têm tido fraco comparecimento, em com-
pensação os trabalhos de plenário se desenvolvem de forma
mais ordenada e transcorrem mais rapidamente. E' verdade
que a Oposição, obtidos os postos que desejava graças aoa
desacertos em que se enredou a ilíaioria, «ão tem criado
obstáculos. O sr. José Jofilly foi o primeiro dos mosqúetei-
ros da, ala moça a romper o silêncio: falou para defender
o Ministro Alkmim e a sua política cafecira.

U.D.N. GANHA MAIS.JJMA POSIÇÃO

O esquema conciliatório
funcionou mais uma vez: o
sr. Saldanha Dersi, da UDN
de Mato Grosso, foi eleito
por unanimidade para a pre-
sidênda da Comissão de Va-
lorização da Amazônia, Os

lideres Falcão e Ferrari têm
sido os articuladores do es-
quema aprovado para a par*
ticipação intensa da Oposi*
ção em todos os postos de
direção da Casa.

ENCONTRO VIEIRA-JANGO ^
'V. '¦-

Encontraram-se ontem, e mantiveram demorada pales»
tra em terno da sucessão baiana, os srs. João Goulart ê
Vieira de Mello. Soube-se que o chefe nacional trabalhista
reafirmara ao eo^líãer da Maioria a sua simpatia à sua can-
didatura. Acontece, porém, que o sr. João Goulart também
já manifestou simpatia pela candidatura ão sr. Rômulo dê
Almeida. A candidatura do sr. Hugo de Faria também será'
encarada com simpatia, caso venha a surgir, pois sâo noto-
rias as profundas ligações existentes e cultivadas entre os
âois últimos Ministros do Trabalho de Vargas. Assim, a su-
cessão baiana continua envolta- em nebulosa e o nome do
candidato que, afinal, contará com o apoio do PTB, n*—
manece como interrogação.

PODER ECONÔMICO E ELEIÇÕES

COMO FOI ELIMINADA A HERANÇA DE ATRASO DO TZARISMO

O Governo Soviético Mobilizou Todos os
Esforços Para Liquidar o Analfabetismo

JT» III Conansao Mundial dê Bdu-"¦ 
êaçio, recentemente realizado na Re-
publica Dominicana, do qual partki-
«xm o Brasil, foi aprovado o teguinte
trabalho sobro "A educação do aduUot
M Unido BovUttcofi

"Quando a Revolução át vnx triunfou
na velha e atrasada Rússia, os novos diri-
gentes receberam uma pesada herança do
regime tzarlsta.: 78% de analfabetos. Num
esforço supremo, para dar combate e ellmt-
nar o mal que entravava o desenvolvimento
do pais e ameaçava, mesmo, levar ao. ira-
casso a Revolução de Outubro, Lênin assi-
nou decrete «an 181», determinando que to-
dos os habitantes do pala, de 8 a 150 anos,
seriam obrigados a aprender a ler e escrever.

CAMPANHA NACIONAL

Para dar execução à determinação go-
vernamental, uma gigantiacai campanha de-
senvolveu-se em todo o território da urtob,
com a qual foram chamados a colaborar,
como voluntários, indivíduos em condições
de ministrar aulas das primeiras letras. En-

Decreto de Lênin em 1919 — Gigantesca campanha nacional — Era
20 anos, 50 milhões de cidadãos apr enderam a ler e escrever — Ensino

por correspondência — A imprensa, o cinema e ó rádio a serviço da
cultura (Trabalho aprovado no 3" Congresw Mundial de Educação)

fasa superior cujo objetivo visava. difundir
as técnicas e as ciências.

ENSINO PRIMÁRIO OBRIGATÓRIO

Em 1930 foi tornado obrigatório o ensi-
no primário a todos os cidadãos, jovens ou
adultos. Para isso foram sendo aperfeiçoa-
das e desenvolvidas as instituições, então,
existentes, enquanto outras surgiam, aos mi-
lhares, em todo o território soviético, para
ministrar o ensinamento pré-primârio, com-
plementar, técnico e profissional, para adul-
tos. rlém de numerosas laculdades e uni-
vc..:.'.la.des para trabalhadores. ¦

Atualmente, a URSS tem seu sistema edu-
cacional dividido em escolas-secundarlas.de
Je 10 classes, para os jovens dos campos
e das cidades, e para adultos; escolas por
correspondência para adultos; cursos notur-

quanto isso ocorria no plano social, os di- nos e por correspondência em. departamen
rit-entes da URSS criavam um organismo tos 

'espêciais 
para o ensino secundário e su-

de âmbito nacional, que deveria coordenar
todas as medidas relacltrmadas com a cam-
panha, editando müh-Ses da livros c carti-
lhas, criando cursos noturnos em escolas,
em olubes, fábricas • fazendas, atendendo
as sólWtaçoes de qualquer ponto do pais
onde fosse exigido um estabelecimento de
ensino de alfabeüzação.

Organizações de voluntários apareceram
por toda a URSS e em menos de dois anos
depois contavam com 1.600.000 membros,

OS PRIMEIROS ÊXITOS

Pouco tempo depois dessas primeiras me-
didas do governo soviético, começava-se a ve-
rillcar os primeiros resultados positivos. Em
1916, 51,1% da população já era constituída
de pessoas alfabetizadas, subindo essa cifra
a 212% em 1939. Em vinte anos, de 1929 a
1940, fio milhões de cidadãos soviéticos apren-
d*ra'm a ler e a escrever.

Superada essa primeira fase, onde os ê*d*
rc* assinalados representaram o sucesso inl-
ciai no sentido de arrancar a URSS do se-
cular ttraso em que vegetava, lançaram-se,
«¦-iWo. os dirigentes do pais, à tarefa enor-
m» «Jc entregar ao povo todas as facilidades
* tn-rtnicfio. levando-o a enveredar por uma

mmm^mm**'*'*>*'~*l9*9mttttaama*~m'~mm^mm

perlor e cursos diversos de línguas, .profis- (e£ estabelecimentos em todo o s<
Rlonats * ¦ técnicos! . •.''¦-.* .'tArin iTmflna mais Importantes é

No campo, o panorama é o mesmo, nesse
setor. Essas escolas especiais recebem jo-
vens e adultos vindos dos colcoses, dos soveo-
ses, das estações de máquinas e tratores, con-
selheiros, rurais, chefes de equipes, etc.

ENSINO POR C0RRESP0tr:::NClA

Para atender aos que de mu:..;.a alguma
poderiam freqüentar as aulas, Ioram cria-
dos os cursos por correspondência, secunda-
rios e de nivel superior, orientados por um
organismo central,, e que confere aos alunos
certas regalias no, trabalho. E' grande a rede
de-estabeleclmentos de ensino que na. URSS
ministram ensino por correspondência, com
toda eficiência..Em 1956, 3.400.000 operários
e camponeses faziam cursos por correspon-
dêncla, sende. que destes 700.000 seguiam
aulas do curso superior.

Essa modalidade de ensino está bastante
difundida nà URSS, existindo milhar:s,.dês-' ' seu terri-

sionals e técnicos^
Ressalte-se que toda essa vasta- rede edu-

cacional tem como função primordial levar
aos jovens e adultos a educação-que recla-
mam, sem necessidades de interrompei* suas
atividades profissionais.

ESCOLAS PARA -A JUVENTUDE .'. .
Com a guerra de 1939, um novo proble-

ma educacional apresentou-se ante as auto-
rldades soviéticas., pois os jovens e, adoles-
centes foram forçados a.abandonar as.es-
colas para trabalhar nas fábricas ou lutar-
nas frentes de combate. Surgiram, assim, aí
escolas para a juventude operário-campone-
sa, que de ano para ano são acrescidas de
novas unidades. Só na República da Rússia
existiam 7.205 desses estabelecimentos em
1956-1957, freqüentados por 987.000 alunos,
todos com mais de 18 anos e trabalhando
em fábricas ou colcoses. .

Essas escolas vêm demonstrando grande
eficiência, que se explica pelo fato de serenr
freqüentadas por estudantes trabalhadores,
portanto de maior responsabilidade, além
dos professores dispensarem especial atei*
ç5o aos seus alunos a fim de garantir, um
melhor aproveitamento dos mesmos.

Seus cursos são públicos ou especialmen-
to constituídos em clubes, fábricas, sindica-
tos, associações e instituições oficiais, usl-
nas, colcoses, etc. As conferências organiza-
das por esse organismo contam-se aos mi-
IhõGs e em todas as suas reuniões são dis-
iribuídos impressos, com as aulas éstenogra-
fadas. Finalmente, qualquer que seja a es-
pecialidade do candidato, êle encontrará uma
sala. de aula para desenvolver seus conheci-
mentos.

4 IMPRENSA, O CINEMA E O RÁDIO

No esforço de difundir a cultura entre
os povos da URSS, o governo soviético con-
vocou todos os veículos de divulgação para
colaborar nos seus planos. O rádio, o clne-
ma, a-televisão e a imprensa ocupam, papel
destacado nessa parte. De .ano para ano,
crescem o número e a tiragem dos jornais,
revistas, livros e- cartilhas técnicas, sendo
de um bilhão o número de livros editados
em 3936, em todos os idiomas e dialetos-da
URSS, entre os quais 4.700 autores estran-
geiros, com mais de 360 milhões de exêm-
plarcs.

No setor de bibliotecas, existiam 400.000
de todas as categorias, com um bilhão.e 500
mil vólumcò'. quer itinerantes, insulados nos
centros urbanos ou em fábricas, usinas, mi-
nas, fazendas coletivas, etc. No ano de 1956,
somente nas regiões rurais existiam 110.000
clubes.e salas de leitura e 120.000 bibliote-
cas, sem contar-se os centros de cultura, mu-
seus, milhares de cinemas fixos e itíneran*
tes, bem como grupos teatrais, etc.

Por sua vez, os sindicatos contam oom as

Com o apoiamento de gran*
de número de deputados e
com o benaplácito de JK, se-
rá criada a Comissão de In-
quérito idealizada pela Opo-
sição. E' o seguinte o texto
do projeto de resolução eir
tregue à Mesa:

"Os signitários desta, em
número superior a um terço
dos membros da Câmara, nr
solvem, na íorma do art. 53
da Constituição Federal, se-
ja criada uma Comissão
Parlamentar dn Inquérito,
nos termos da Lei n. 1.579,
de 18 de março dc 1952, a
qual, visando ao aperfeiçoa-
mento do sistema, eleitoral
brasileiro, bem como â orga-
nização e funcionamento dos
partidos políticos,, apurará,
em todo o território na-
cional:

• a) as fraudes, corrupções,
violências ou quaisquer irre-

gularidades praticadas 1H
processo eleitoral, desde «
alistamento até as eleiçíet
de 3 de outubro do corrent*
ano e respectiva apuração.

b) a influência do pode*
econômico, abusos e desviou
de autoridades públicas, in*''
clusive autárquicas, asslni
como quaisquer coações dl"
rotas ou indiretas que vi*
ciem a manifestação da von*
tade popular nas urnas; I

cV a aplicação de fundo»
o reeuvsus financeiros emir»
nalitlailes i leitorãis (artíV
M.3. o Í;M tio Código ElelW\
ral);

"d Y os/ meios p condições da
propaganda eleitoral.

A Comissão, composta de
11 membros <? com vigência
na presente- s.-^ião legislati-
va,. disporá, para as suas des
pesas, da quantia '1" CrS...
1.000.000.OIV.

tório. Um; dos mais importantes é o Insti-
túto Central Politécnico por Correspondência,
que ministra cursos de energética, constru-
ç«5es mecânicas, agronomia, finanças, direi-
to, pedagogia, etc. , .. u

Em 1960 o número desses estudantes atin-
gira um milhão, todos contando com Isen*
ção de trabalho noturno e férias de 15 e 20 __ 
dias nara pesaulsás de laboratórios, e outros próprias instituições culturais, compreenden-
privhsgiós.' .'--.- do 140.000 centros de cultura, bibliotecas~° '. . e casas de cultura.. • '¦'' ¦ - ¦

DIFUSÃO DE CONHECIMENTOS Finalmente, o cinema e a televisão re*
• Uma das facetes mais interessantes da presentam parte, destacada nesses'esforços

educarão soviética i 'a constante difusão de de difusão cultural; o mssmo ocottendo^comeam.ds.du suvici«.o ._ _tA_ ^ rádi(^ permit-nao a revelação de talentos
populares que, de outra maneira, permane-
cerlam desconhecidos.

Complementando o panorama da educa-
ção na URSS, tornou-se uma tradição nado-
nal de todas às Repúblicas a organização
de manifestações de arte por parte de ama-
dores. E' muito comum a realização de con-
cursos de músicos, cantores, artistas e cora-
panhias teatrais, bem como a realização d«
exposições de pintura e de livros, com a par-
ticipação de milhões da operários • cam-
poneses".

HOJE, VIEIRA NA TRIBUNA

O sr. Vieira de Mello,, que não senão mais líder ãa
Maioria de fato ainda o é de direita, de vtzque a aceitação
d&- sr. Cápanema ainda não se toriioixóf.ifMlAioltarà hoje
à tribuna e pronunciará importante, discurso, abordando os
tíltiwios episódios verificados coni-a eleição-do presidenta
da Mesa.

ESTÁ COM O DIRETÓRIO ELEITO ÉM S. PAULO

O sr. Leonardo Barbieri
distribuiu nota aos jornalls-'
tas na qual desmente notl-
cias veiculadas por .alguns
jornais, de que estaria en-
tre o pequeno grupo de

/'.'¦

deputados federais e esta-
duais que não aceitam s
atual situação do PTB d? S.
Paulo, fixdda na convenr'm
estadual de 1 e 2 deste mês.

conhecimentos, em todos os ramos da clên-
cia e da cultura. Os alunos não ficam aban-
donados, após a conclusão dos cursos. Para
Isso, existe a Sociedade Central para a difu-
são de conhecimentos científicos e políticos,
criada em 1M7'por Intelectuais, e hoje In-
tegrada por mala de 400 membros, onde
os professores tão, também, estudantes. Seus
cursos compreendem quase todas as especia-
lldades, e grandes autoridades em agrono-
mia, na literatura, nas artes, nas ciências
• técnicas a eles se acham ligados, quer
como mastres, quer como discípulos.

SUCESSÃO CEARENSE

A eoneeneâo estadual ão PTB do Ceará terá redtttaia
-«a© pr<J_rimo dia 29, quando será. homologada a candidatura

ão senador Parsifal Barroso ao governo dó Estado. Ao quê
consta, o candidato ãa coligação PTB-PSD.nâo contará des-
ta vee com o ativo e eficiente concurso é participação de D.
Olga Monte Barroao, maior cabo <eleltoral.dk jeu esposo.

HOMENAGEM', X iNTTA
PRESTES, EM OLARIA

üma eomissa0 de senhores O ato terá lugar á rua 6oa
• senhoritas leopoldinenses selheiro Paulino, 0C7, aro
promoverão, no próximo dia Olaria, às 15 horas, c para o
30, uma homenagem a Anita mesmo estão sendo convida-
Lsocádia Prestes, por motivo dos todos os moradarM «la-
de seu egresso ao Brasil, de- ^uela localidade,
pois d» i anos de ausência, ,
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Apoia a Assembléia Legislativa Mineira
o Projeto da Lei Orgânica da Previdência

BELO HORIZONTE mar»
to — Cumprindo determina.
CcV) do sou. .Sindicato;'os ml»
neiros de Morro V.otih compa»
reçaram ft Assembléia Lcgls.
Intivn lotando totalmente ns
enlcria». iniclnrn mastros trn.
biiMios do lcnlslíitivo, girando j
tudo cm torno da rolvlndlca»
ção daqueles operários que vle.
rnm pedir 'npolo dos parla,
¦montares ii lcl orgânica do
Iprcvidencin social, cuja apro-
¦ffleáo no Senado 6 uma soli»
ettnção Imediata dos referi-

Idos trabalhadores.

Atendendo a .pedido doi mineiros de Morro Velho, oi deputados estaduais ie manifestaram pelo
projeto ora em tramitação no Senado — Principais oradoree

Como primeiro orador, ocu.
pou o tribinin o doputndo

i\Vn!domiro Lobo. Falou lon-
•jamente sôbre os problemas ' Federal.

dos min(rmw, apresentando
cm seguida um requerimento

j om favor dos illlcotlcos da
Morro Velho, cujo texto é o
seguinte;

«Os deputados que este
subscrevem,' requerem k V.
Excia.. em regime do urgfln-
cia, ouvida a Casa, seja en.
caminhada moção ao Senado
Federal, no sentido de que se*
jn aprovada a lei orgânica do
previdência social, a qual ob.
teve aprovação na Cumaru

.OPERÁRIOS NAVAIS REPELEM
I O TRUSTE DA LATA

Representando mt>l.< de 200
trabalhadores dos Estaleiros
M. S. Lino, cm Niterói, osté-
ve ontem, cm nossa redação,
uma comissão do operários na»
vais, que, nn oportunidade, lan»
«••ou um protesto, em nome do
todos seus colegas, contra a
vinda da American Can. irus»
te de lotaria,- -para nosso. pais.
«Vimos trazer» público-nossa
repulsa à Portaria 113 da SU-
MOC, que autoriza aquela em»
presa estrangeira a Importar,
com privilégios, maquinano

para instalação de indústrl**
do estamparia, em nosso pais,
com prejuízos paru os traça
lhadores e a lndusra nacional»,
declararam-nos os membros
do referida comlssllo. Acres-
centaram quo , telegrama nCs»
tes mesmos termos fora envia»
do ao sr. Jscelino Kubitschek,
em nome dos operários do
Estaleiro M. S. Lino. soüclton»
do que o Chefe da Nação d.;»
termine'a SUMOC a revoga»
ção desta medida tão rulnosa
aos interesses nacionais.

Trata-se do reivindicações
necrs-Arlas e Inadiáveis, prin-
cipnlmente com referencia aos
operários slllcotlcos que exis.
tem as centenas nas Indús.
rtlas da Cia. Morro Volho, que
estalo agurdondo os benefícios
constantes do projeto cm apre.
ço. para quo pousam se apo.
sentar sem prejuízos sensíveis
o que é de Inteira justiça.
OFICIO DO SINDICATO AO

PRES. DA ASSEMBLÉIA
Continuando, o representai).

te petcblsta deu conhcclm.n»
to ft Caia do oficio que o Sin.
dicato dos Trabalhadores dc
Nova Lima enviara ao presi.
dente da Assembléia, dr. Jo-
sé Augusto Ferreira Filho.
Para melhor Ilustração, trans
erevemos na Integra o doe».
mento cm questão assinada
pelo presidente da entidade,
sr. José Alexandre:

«O Sindicato dos Trabalha,
dores na Indústria da Extra-
cão do Ouro e Metals Preclo-
sos do Nova Lima, represen-
tando cerca de cinco mil ope-
rário-», com suas famílias,
através da Comissão aqui pre-
sente, composta do mais de
uma centena do operários o
por seu Presidente abaixo as-
slnado, vem solicitar a Vossa
Excia. se digno transmitir à
Assembléia Legislativa o pe-

f

Telefonistas Reivindicam Seis
Horas Diárias de Trabalho

Grande assembléia hoje, para decidir sôbre a solicitação de dissídio judicial
— Light dssrespeiía a Consolidação das Leis Trabalhistas — Declaração do
sr. üãsnoe! Maravilha, presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Em-

presas Telefônicas
Hoje às 20 hrs. o Sindicato

dos Trabalhadores em Emprâ
6as Telefônicas realizará uma
'assembléia geral extraordl-'níiria, na sede do Sindicato
Idos Marceneiros, ft Avenida
I Marechal Floriano, 225, parn
dnr prosseguimento ft campa»
nha pela conquista de ssis
horas diárias de trabalho, para

pessoal úo setor de telefô»
\nia.

INTRANSIGÊNCIA
DA LIGHT

/ Falando ft npsçtx.rcpqrfngem,
I© presidente do Sindicato dos

I Trabalhadores em • Emprêjas
Telefônicas, sr. Manoel Ma»
ravilha, afirmou que o direito
a Beis horas de trabalho é as»
segurado às telefonistas pelo
Artigo 227 da Consolidação
das Leis Trabalhistas.

Entretanto, a Light, estrl»'bada num comentário do ex»
j ministro Trabalho, sr. Mar
ícondes Filho, se noga a cum
iprir aquele dispositivo legal.
I Tentando demòv«;»la de sua
j posição intransigente, a direto-

ria do Sindicato realizou vário*
encontros com os representan»
tes da firma, sem conseguir,
todavia, os resultados deseja»
dos.

DISSÍDIO JUDICIAL
Afirmou-nos o sr. Manoel

Maravilha que os seus lide-
rados estão dispostos a apcl,ir
para a Justiça do Trabalho,
solicitando a instauração de
um dissídio judicial. Cr}, mes»
mo, nosso entrevist.ino qué
uma resolução nesse sentido
será aprovada, por unaniml»
dade, na assembléia de hoje.

CONSEQÜÊNCIAS
DANOSAS

Ainda nos declurou o sr.
Maravilha que o pisado regi*
me a que estão submetidas as
telefonistas, Isto é, oito horas
diárias de trabalho, tem arar-
retado graves conseqüências
para quantas ali trabalham.
Devido a isto, afirmou, tém
surgido casos de doenças men*
tais. surdêz, doenças nervosas
e tuberculose, entre ai telefô-
nistas, <jue alcançam um Indi*

i
¦1 11 »»»-¦»»»»»¦»»»»»»»»»»»»»»»»«»»»-»—¦ .i. n

ce .alarmante. Por esta» rn*
zões, de ordem jurídica e nu-
mana, concluiu nosso entravis-
tado, acreditam as telefonistas
que serfto vitoriosas junto â
justiça do Trabalho.

*****--*-***,-.

Cohheça
Seus Direitos

G. B. — Balconista. Rece-
be exclusivamente comissões.
Quer saber se tem direito uo
repouso remunerado.

dido de apoio pari que se dl.
rija ao Senado uma moção
no sentido de ser aprovada In-
contlnentl, tal como tol vo.
tada na CAmara Federal, a
lei orgftnica de previdência
social, que atende no momen.
to fts reivindicações dos tra-
balhadores, rescrvondo.se pa»ra outra oportunidade, caso
necessário, o estudo e exame
dc quaisquer emendas que ti.
verem sido apresentadas, us
quais poderão ser objeto do
lcl ordinária.

Notadamcnte os operários
sllicétlcos, que existem fts cen.
tenns nas indústrias da .Cia.Morro Velho, cstfto aguarijan.
«lo as melhorias constantes
da citada lei, para que pos-sam apo.ientar.so 8em prejui-zos sensíveis, o qtie 6 a de es.
trita s elementar Justiça.

Agradecendo a V. Excia. a
atençüo que dlgnar.si» dispen»
¦ar lt presento solicitação,
subnerevo-mo atenciosamente»
APOIO DE TODOS OS PAR.

TIDOS AS PRETENSÕES
DOS OPERÁRIOS

Vai ft tribuna o sr. Hcrna.
nl Mala a ílm de apresentar
um requerimento ft Casa para
que oficie ao Senado Federal,
no sentido de qm» passo porali, sem emendas o rápida-,
mente, o projeto do lcl orgà.
nica da previdência social.

Na tribuna, o deputado Fn.
brlcio Soares dft o npolo da
UDN ao requerimento do sr.
Hnrnanl Mala. Jft antes, o do-
putudo Jofto Hcrcullno havia
lambt*m oferecido ao mesmo
documento o apoio da banca.
da petebista.

Ao microfone dos apartes,

o deputado Manoel de Almel-
da também se solidarizou
com o movimento, falando
embora em nome pessoal, mas
dizendo estar certo de que re»
flotia o pensamento de todos
os deputados pessedlstas.

Assim, é ponto pacifico o
apoio unanimo da Assembléia
ao projoto em iramltaçfto no
Senado.

A frente da numerosa dele-
gação dos mineiros achavam.
»e ns seguintes pessoas: Joié
Alexandre, Presidente do Sin*
dicato; Adalberto Clemente,
tesoureiro; Caetano José PI.
res, membro do Conselho Con-
sultivo; M o n o o 1 Rodrigues
Fonseca, presidente da CA-
mara Municipal de Raposos;
Vereador Felipe Alves Rocha,
representando a Sociedade Be»
iieflccntc de Raposos; Alberto
Lemos Mota. Presldento dn
CAmnsa Municipal de Nova
Lima i> Sehnstifto de Oliveira,
delegado eleito Junto & Fede.
ração dos Mineiros de Morro
Velho.

Reivindicam Seis lioras de Trabalho os
Marítimos Empregados em Escritórios
Já existe projeto de lei no Congresso Nacional, reduzindo a jornada da-
quela categoria de trabalhadores — 0 que declarou à nossa reportagem o
sr. Oswaldo Costa, presidente do Sindicato dos Empregados em Escritórios

de Empresas de Navegação
Os empregados das emprê.

sas de escritórios de nnvaga-
ção marítima, há longo tem»
po vem lutando por 33 horas
de trabalho, a exemplo os ban.
cárlos e cabineiros e eleva,
dores que já conquistaram
essa redução na sua jornadadiária.

A êsse respeito, a reporta-
gem da IMPRENSA POPU.
LAR ouviu o sr. Oswaldo Cos.
tn, presidente do Sindicato
daqueles empregados que nos
disso o seguinte:

—O nosso sindicati há lon»
go tempo vem lutando para
que seja conseguido para a
classe» 33 horas do trabalho
por semana, a exemplo do que
já ocorre com os bancários e
cabineiros.
PROJETO DE LET 3.737-38

— Agora mesmo' prosse-
i guiu o sr. Oswaldo Costu. •>

deputado federal João Macho»
do, (do PTB) tomou a nossa
causa em suas mãos e apre-
«tntou um projeto de lei na
Câmara Federal que represen-
ta as aspirações da corpora»
ção que tenho a honra de pre.sldlr. Digo assim porque <¦
Vfiferido projeto foi elaborado
juntamente com a co'abora-

que reconhecemos que deve.
mos ter 6 horas de trabalho
por dia — continuou o sr.
Uswaldo Costa. O ilustre mé»
UIco de Higiene do Trabalho,
tlr. A. dc Llrn Cavalcanti, pu-bllcou notável artigo sôbre os
etoltos do trnbnlho mcnral
prolongado, fazendo consifl'»-
rações sôbre a fadiga mental
e tísica, para concluir pela
necessidade de se assegurar
ao trabalhador montai o ru-
glme máximo dc 36 horas de

trabalho, é claro que o dr.
Lira incluiu os sábados com
o trabalho de seis horas, poisu nu-smo falou cm termos ge-rais,

Como se vfi, não temos por.
que temer a não aprovação
pelo Congresso Naclona-1 de
33 horas de trabalho pára as
categorias acima citadas, con.
dulu o sr. Oswaldo Costa, pre-
sidente do Sindicato dos Em.
pregados em Escritórios de
Empresas de Navegação.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da Ia. Região

TÊXTEIS
O Sindicato dos Trabalhadores cm Flnçüo e Tecelagem do

Rio de Janeiro realizará um» assembléia gernl ordinária hc
Je, àa 10 horatil para aprovnçfio das contos do exercício dc IM"

ELUTRICIHTAH DA MARINHA MERCANTE
O Sindicato dos Eletricistas da Marinha Mercante ren

llzarft os eleições para renovação do sua diretoria, conselho
(Iscai e representantes no conselho da Fedoraçfto dos M.-trltin».
no dia 31 de março próximo.

CNTO
A Confederação Nacional dos Trabalhadores no Come>

elo, reunirá nos dias 27 e 28 do corrento, o Conselho de rc
presentantes para aprovação das contos do exercido de lt>.*»«,

RODOVIÁRIOS
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviário»

rcallzarft, hoje, uma assembléia geral ordinária às 20 horat
para aprovação do balancete do exercício de 19S7.

METALÚRGICOS
O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro ronli»

zarà, hoje, fts 19 horns uma assembléia geral ordinária pars
aprovação do balancete geral do nno de 1957.

TAIIT1IROS
O Sindicato Nacional dos Tnlfelros da Marftihn Mer»

cante convocou as elelçOos para renovaçfto de sua Diretoria,
Conselho Fiscal e Representantes da Federação, no período
do 19 de abril a 17 de Junho, próximo.

OFICIAIS ELETRICISTAS
O Departamento Cultural e Recreativo do Sindicato doj

Oficiais Eletricistas do Rio de Janeiro fará realizar, no próximo
dia 30 do corrento, umn suculenta polxada na praia de Sepctiba.
Os convites acham-se ft disposlçflo dos interessados, na sede rio
referido sindicato, podendo ser procurados com o sr. José
Salvador de Abreu. l_.-^»i

PEQUENA CABOTAGEM
.0 Sindicato dos Mestres de Pequena Cabotagem da Ma.

rlnha Mercante realizará, hoje fts 18 horas, uma assembléia
ceral ordinária para aprovação do balancete do exercício de 57.

HOTELEIROS
O Sindicato dos Empregados Hoteleiros do Rio d» Ja

neiro realizará uma assembléia geral ordinária, amanhã às
15 horas, para aprovaçflo do balanceio ílnancel-o do «her-
eleio de 1957.

PEDREIRAS
O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Pedrel.

ras do Rio de Jnnelro rcallzarft uma assembléia geral ordlná-
ria, hoje, às 18 horas, para aprovação do balancôate finar»
celro de 1957.

ARTEFATOS DE BORRACHA
O Sindicato dos Trabalhadores em Artefatos de Borra-

cha realizará uma assembléia geral ordinária hoje. às 19
horas, para aprovaçflo das contas do ano de 1957.

TRIGO
O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Trigo e

Massas Alimentícias do Rio de Janeiro realizará uma
assembléia geral ordinária, hoje, às 18 horas, parn aprova-
ção do relatório da diretoria sôbre o exercício de 1957.

EMPREGADOS DE ESCRITÓRIO DE NAVEGAÇÃO
O Sindicato dos Empregados em Escritórios de Emprê

sas dc Navegação Marítima realizará amanhã, às 18 horas,
uma assembléia geral ordinária para aprovaçflo do relatório
da diretoria e o balanço financeiro, referente ao exercido
dc 1957.

COMISSÁRIOS DA MARINHA MERCANTE
O Sindicato dos Comissários da Marinha Mercante reali»

zará uma assembléia geral ordinária, amanhã, às 16 horas,
para aprovação do balancete e do relatório da diretoria, do
exercício de 1957.

'

Em Juiz de Fora

íameaçadedesemprêgo para
0 pessoal de carris urbanos
Encontro de dirigentes sindicais oom o prefeito da

cidade —Sugestões doe trabalhadores
medidas, tendo em vista a ren
tabilldade dos percursos defi»
citários: 1) Colocação de Jlnfid
dupla em toda a extinção da
Avenida Rio Branco; **) Ex-
tensão das atuais linhas, paramelhor atendimento da popu-lação; 3) Diminuir o grandenúmero de funcionários do te-
tor burocrático; d) Substituir
a atual direção do DAB, como
Incompetente; e 5) melhorar
os bondes atuais, que estãoem péssimo estado do conser-
vaçâo.
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I JUIZ DE FORA, março (Dolí-orrespondentD) — -Mais d-j
duas centenas de trabalhado-
res na Companhia de. Pondes
estão ameaçados - de desem»'prego em -virtude da. inten»
ção do Prefeito local-de retl-
rar esses veículos de v&rius
bairros, ......

ENCONTRO COM
O PREFEITO

Recentemente, houve um
encontro do Prefeito com vá'rios dirigentes sindlcalá. Na
oportunidade.ioi.oiqstrijdo no
governador da .Cidade
que a alegação -de certas
linhas serem, deficitárias
não se deve ft carôhclá do mer
cado de passageiros, m-u pre-
cisamente à má administração

(da empresa-,-por-tun lado e ao
jempreguismo, por outro, espe»
lcialmente.no. setdr burocráti-
co. ' ......

INJUSTIÇA
| Na mesma ocasião, os din-
gentes süidicais. _ solicitaram
Justiça pára 

"uni"operário 
queíoi demitido pelo fate de fa-

i-aer acusações -a administra-'Cão do DAB; quedesviara mais
jcem ml} "cruzeiros "ém* mate*
rial. Foi solidtado aò Prefei*

ito a readmissão «lo -trabalha-
Idor mjusü»»»io.- ¦•• /-'--¦¦¦

MEDIDAS ¦ NlX,IfSSARIAS
Por último, foram sugeri*

Aos ao prefeito as seguintes

RESPOSTA — Os emprega. *--*0 d0 nosBO Sindicato.
dos que trabalham por comis- A ESSÊNCIA DO PRO
sões, e muito especialmente og
balconistas, tem direito ao sa.
lário-repouso. Na letra da lei
todo empregado tom êsse di.
reito. (Lei 605, de 5/1/49.

SERZfl)ÈlRA
naQuaisquer. Consertoi

roupas e camisas
Edif. Oarke, Sala «27

A lei deu salário-repouso atodos os que trabalham em de.
pendência econômica e preci.sam dessa remuneração paraum descanso completo, Nesse
todos estão incluídos, lógica,
mepte, os comissionistas.

Embora seja pago apenas
no último dia de cada mês is-
so não quer dizer qus o con-
sulcnte seja mensalista. Seu•salário não é calculado pormês, mas por porcentagem sô.bre a produção. O pagamentoda porcentagem por mês não
toma nenhum empregado men-sallsta, pois só poderá ser con.siderado mensalista o traba.lhador que tem seu salário
calculado por mês.

Consultas pessoais: rua da
Quitanda, 30 — 8" andar —
sala. 811 — tel. 42-0632 — desegunda a sexta-feira — das17 às 19 horas.

«J-ÜSíS?8 Para -O-OPRENSA
POPULAR _ seção CONHE.
ÇA SEUS DIREITOS -m*
Álvaro Alvim, 21 22° andar £,
Distrito Federal.

Notícias da USM

Reunião de Moto
Da Secretaria de Viação

istas
í Obras

rjába* I Francisco S I m fi e s, mat.
. _ ., -- -"mão ' 89.242; Jorge Santiaeo matdos Servidores Municipais, 94.276. "-•-«.¦'ago, mat.

Estiveram reunidos  ow ,do último, na sede da União' 89.242; Jorge•fine Ca-m^Jammi -m#..~i_t__».. *¦« __. ¦**-*"

CHURRASCO DANÇANTEmotoristas da Secretaria" deViação e Obra* da Prefeitura,
interessados em serem trans* — "Em homenagem às as*•ferido» para * Su-f-erlntendên*-' sociadas da Uniã0 dos Servi-cia de Transportes, nos tir- *-°-"ea Municipais será realiza»
mos dos Decretos 13.798 e da em sua sede social, rua13.799 ds 26 da janeiro de Afonso Cavalcanti, 134, um1958. | chun-asco-dt-jisante, com « se-

Aprovsxam ee Interessados' F4*"*? Programação: das 13
a constituição de uma Comis- i ¥ -1?- í*0"» r Churrasco;
sft0 integrada pelos servido-i°as loias P J-ora» *- Festa
res Isaias Mendes da Cruz, danC-*nte. A festa está pro-
Nilton "Zacarias Ignez, Dani- Famada para ° P-rfximo sá.
el da Costa Moreira e Moacyr bado' 29 do corrente.
Gonçalves Schiavo, a qual,'

>-»-t^»>/»»/->^»»rf»»»/»>»-N»*N/V»'*»^V»V>^»^-»/i

DOENÇAS E
OPERA-CÒES
DOS OLÊOS

OR. "PAVLCr VEZÁli
PIMENTEL

Uas,, -tas. e 6a*,, das 1.1
fts 19 bs.; uas., oua. e «ta-
liados, das 10 fts lí hs.

CONSULTÓRIO:
Bu» 15 da Novémuro, 134
Niterói — Telefone- «" ".

SERVIÇO
DE SUBSISTÊNCIAapós avlstar.se com o sr7 dl*

retor do Departamento do Pes*
soai, deverá convocar os ser* ¦ — Procurando criar condividores interessados para i ções para a execução da Lei
prestar os necessários escla-[que criou 0 Serviço de Sub»recimentos. A referida Comis- slstência Reembolsável, ,a dl-são voltará a reunir-se no pró-; retoria da Unlfto dos Servido-
ximo dia 2 de abril.

RECEBIMENTO
DE APÓLICES

— Estão convidados a com»
parecer ft sedo da União dos
Servidores Municipais, a rua
Afonso Cavalcanti, 134, das
12 fts 18 horas, excito aos sft.
bados, os servidores abaixo
relacionado!, a fim de rece.
berem as *uas apóliot.6 de se-
guro: Jofto Anastácio Braga,
mat. ST.(B8f>: Jorge Jesus Cm-

mM. SUfi""' AntAiiM

PROJETO
A essência do projeto de

lei — continuou o presidente
do Sindicato, é a seguinte:
*AplIca»se aos empregados das
sociedades, empresas ou flr-
mas aos quais sejam aíeios
«meargos de natureza > buro.
crática, fiscal, técnica, artls»
tica, cientifica ou de tipo si.
milar, o regime semanal má-
xlmo de 33 horus de traba»
lho. Ora, se aprovado, êsse
projeto, çom essa redação, tp.
(tos nós ficaremos satisfeitos,
porque isso é que pleiteamos.
Aliás, estamos esperançosos
de sua aprovação, porque jáhá procedentes,

AS RAZÕES DE NOSSA
PRETENÇAD

Não somos hós somente

O Tribunal Regional do Tra.
balio. cr.t sua t,ss3iu do dia
9 du Abril, Juigni-á as seguiu»
tes causas:

PROCESSO 1.369-57 - Re.
corrente, E. Cardoso & Perci»
ra Ltda., Recorrido: Pedro
Hame de Oliveira. PllOCES-
HO 1.683-57 — Racorn-iiU», Jo-
sé Xavier Coelho, Recorrido:
üosú üatbiu da Sá. PROCES-
SO 1.774-57 — Recôndito, Ary
Castilho, Recorrida; Cerâmica
Santa Bealrlz, PROCESSO..
1.804-57 — Recorrente. João
Batista Leal, Recorrido: Vidro
Aeroplcx Ltín. PROCESSO
1.810-57 — Recorrente, Gar-
cia Alves da Silva, Recorrido:
Albertl, Stadier Comércio e
Indústria S/A. PROCESSO ..
1.854-57 — Recorrente, Cia.
Progresso Industrial, do Bra.
«il (F. Bangu) Recorrida Eiva.
nira L, Oliveira. PROCESSO
1.836.57 — Recorrente, Cia. cie
Carris, Luz e Fôrçn do Rio de
Janeiro Ltda., Recorrido: Gil.
sen Villarinho. PROCESSO..
1.890-57 — Recorrente. Fer-
nando de Matos & Cia. Ltda,,
Recorrido: Antônio Pereira
Monteiro, PROCESSO 3-58 —
Recorrente, Atlântida Enge.

nharla S/A, Recorrido: Ju-,á
Vicente d-s Santos. PROC Iv
SO üO.õü — Recorrente. Cia.
Progresso Industrial tio Bra.
sil (Fábrica Bangu). Recorri»
do: José Torquato Filho. PRO-
CESSO 83-58 — Recorrente,
Snmuel Scheim, Recorridos::
Nilton Vilela e outros. PRO.
CESSO Recorrente, Petróleo
Brasileiro S/A — Freta Na»
'•iona! de Petroleiros, Recorri,
dos: Alpino Dornelos Bczer.
ra e outros. PROCESSO 
151-58 — Recorrem o, Olga
Ferreira, Recorrido: Comórcio
e Indústria Tufíy Habib S/A.
PROCESSO 1.57-58 - Recor.
rente, Boite Dominó. Recorri»
dos: Jacy Vieira e outros.
PROCESSO 160-58 - Recar-
rente. Emílio Santoro, Recor-
rido: Orfou Teixeira da Silva.
PROCESSO 178-58 - Recor.
rente, Álvaro de Jesus de Sou»
za, Reocrrido: José Maria de
Freitas. PROCESSO 189-58—
Recorrente, Alfredo Borges da
Silva, Recorrida: Cia. Side.rúrgica Nacional. PROCESSO
221-58 — Recorrente "Walter
Guimarães Dias Garcia e Dias
Garcia Importadora S/A. Re.
corridos: Os mesmos.

I M13 Utl DOS ÍIIIS

res Municipais, programou'um debate da matéria para o
dia 10 de abril p. í„ às 19
horas, em sua sede social. Es-'
pedalmente convidado* deve»'
rfto comparecer rapresenUn-;
tes das autoridades responsa,
veis pela execução da Lei, es»'
tudlosos da matéria e repre-
sentant.es de diversas entida»
des de classe do funilonalis-
mo municipal e federal. Estão
Mnvidadot os servidoreí «i'e
um modo geral

De 21 a 27 de abril de 1958 \
BELO HORIZONTTE — Minas Gerais

AOS BANCÁRIOS DO BRASIL
AOS TRABALHADORES EM GERAL

Em cumprimento ao deliberado no Congresso de Porto Ale-
gre, realizado em outubro de 1956, convocamos a classe bancária
do país, através de suas entidades representativas ou de delegados
credenciados, a participar do VII CONGRESSO NACIONAL DOS
BANCÁRIOS que, em homenagem a Tiradentes — Mártir da In-
pedência •—¦ será instalado em Belo Horizonte, Minas Gerais, no dia
21 de abril de 1958, prolongando-Se até 27 do mesmo mês.

O Congresso tem por finalidale estudar, debater e apresen-
tar soluções para os problemas de no3sa corporação profissionalno que tange, entre outras, a salário, condições de trabalho, previ-vidência social, direitos e deveres, procurando solidificar cada vez
mais a unidade de seus componentes, como fator primeiro de toda
e qualquer conquista no campo econômico, social ou político.Como integrantes de uma unidade maior, que não são os tra-
balhadores brasileiros, cujos problemas são também nossos, faze-
mos um convite especial às suas entidades representativas, para
que nos honrem com delegações fraternais, a fim de assistirem•M* Congresso.

Tudo por um grande conclave da classe bancária brasileira!
Viva o VII CONGRESSO NACIONAL DOS BANCÁRIOS!
Belo Horizonte, 10 de fevereiro de 1958

Pela COMISSÃO ORGANIZADORA
a) — Huberto Menezes Pinheiro — Presidente da Comissão.

Executiva Nacional dos Bancários,
a) —¦ Haldane Ribeiro Teixeira — Presidente da Federação dos

Empregados em Estabelecimentos Bancários dos Estados
de Minas Gerais e Goiás,

a) — João Alves Vieira — Presidente do Sindicato dos Emprega-
dos em Estabelecimentos Bancários de Belo Horizonte.

ENDEREÇO: — Rua dos Tamoios, 011 •— 2' andar — Caixa Pos-
tal, 690

ENDEREÇO TELEGRAPICO: — UNIDADE BELO HORIZONTE
MINAS GERAIS

SINDICATO NACIONAL DOS COMISSÁRIOS
DA MARINHA MERCANTE

Sedo: Rua do «Ouvidor, 33 — Salas, 2 e 3 —.Tele-
fone: 23-0813 — RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária

Ficam pelo presente convocados todos os as-
sociados em pleno gozo de seus direitos sindicais pa-
ra se reunirem em assembléia geral ordinária, na
próxima sexta-feira, dia 28 do mês em curso, em
nossa sede social, à Rua do Ouvidor, n. 32,1» andar
— salas, 2 e 3, em primeira convocação, às 13 ho*
ras e çm segunda e última convocação às 16 horas
para tomarem conhecimento e deliberarem sôbre a
segulnte

Ordem do dia:
a) leitura, discussão e aprovação da ata da as-

sembléia anterior;
b) leitura, discussão e votação do balanço, Relato-

rio da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal
relativo ao exercício de 1957.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1958.

APARÍCIO ALVES DO AlMARAL
Presidente

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Telefônicas do Rio de Janeiro

Representante da categoria profissional dos trabalhadorasem empresas telefônicas no Distrito Federal e nos Estados
do Rio de Janeiro e do Espirito SantoSede: Rua General Caldwsll, ZU, _ j«* e 2- ondor»?-! —

RIO DE JANEIRO — Telefone: 4S-SS0S - End. Teleo •'"S1NDIFONB"
Cbwii-r xi. 13/58

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ¦»*,.
Assembléia Geral Extraordinária

Convoco, na íorma do parágrafo 2» do artigo *> docapítulo IX, dos Estatutos os associados- que se ac, irnem gozo dos seus direitos sindicais a se leunlrem em .-.•»¦ssmbléia Geral Extraordinária no dia-27 de marco de J93S,em primeira convocação às 18 horas e caso nao haja «ü-mero legal, em segunda convocação às 20 horas dessemesmo dia, na sede do Sindicato dos Marceneiros, sitaà Av. Marechal Floriano Peixoto, 225, obrado, nesta Ci»dade, com a seguinte
Ordem do Dia

a) leitura, discussão e aprovação da ata da assembléiaanterior:
b) seis (6) horas de trabalho diárias para as telefonistas.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1BB8.
MANOEL MARAVILHOSA LOURENÇO - Presidente

^^E°IA 
~ A Diretoria Pede «jue as companheiras com-paieçam em massa- a essa Assembléia, prestigiando o seu

SS»iíír' n?s*a ^^icação de magna importância, portodas almejada- Lembramos também que não esqueçama carteira social. .,.--.

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Mármore Granlto do Rio de Janeiro

Saflè: Boa Ccade de Leopoldina, 270. i» andar

EDITAL
Convido todos os sócios quites a comparteêi*a assembléia geral extraordinária a reallíar-se ernossa sede social, no dia 31 do corruntevmês, às 7horas em primeira convocação e caso não haja jmero as 18 horas em segunda convocação, para *

tar da seguinte

Ordem do Oiat

a) leitura, discussão e aprovação da ata da se?anterior;
b) prestação de contas do exercício de 1957: Itura, discussão e aprovação do relatório daretoria com parecer do Conselho Fiscal;c) assuntos gerais.

Rte da Janairo, 26 de marco de 1958.

teAÜ BOSA DE LIM'»
-Pi-Modanfai
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OS PRIMEIROS QUEBRA-GELOS
DA CHINA POPULAR
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•/d esfdo ai-ii/rando o gelado leito do Rio Amarelo os
dois primeiros quebra-gelos construído» tios estaleiros da'
República Popular da China. Os dois potentes barcos es-
tão equipados com motores diesel do quatrocentos cavalos
o podem penetrar e quebrar camadas de gelo de até to
centímetros de espessura. 0 gelo com certa freqüência, tem
recoberto a superfície do Rio Amarelo, na Província de
Shantung, fenômeno esse que já, a» repetiu 85 vetes noi
últimos 101 anos. A fotografia da Agência Nova China,
especial para IMPRENSA POPULAR, mostra um quebra-
gelo em pleno trabalho.
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Descobertos Novos Cadáveres
De Prisioneiros dos Alemães

«•ARsovtA, te tn-t -
ba. de ser descoberto max Sspro-
tawa, na região ds Zlelona*-(3t>
rn, nova torta comum conter.»
dn, ao que parece», reato* mortal*
dn prisioneiro* de guem —
anuncia boje "Trybuna. Ludu",
órgão do Partido Operário Uni»
ficado Polonês. O Jornal nto ••*
clarece o número doa cad&vn-oi
encontrados, mas, citando decla-
raçües feltoa pelo «nigenheiro qot

dlrtato ea trabalho* d» escava-
Oio, declara au* a* roupas de
Õ6r eáqul • oa calcado* do* ca-
diversa rasem supor que se tra»
te de antigos soldado» dos exér-*
oito* aliados. De acOrdo com o
meamo Jornal, poderiam existir
na mesma Raclão, que ainda
nfto (oi explorada depois da
guerra, outras sepulturas, nas
proximidades dos antigos ram-
po* d* eoncentrac&o naslstas.

Lançado o Terceiro Satélite
Artificial Norte-Americano

Entrou m orkKi • "Eiploror lll" — Acionado o ongonho por um foguoto
Miiplttr» — Captados oa prhnolros skiah - Nio sari vltlval a olho nu

CAP CÀftAVERAL. 36
(FP) — Novo satélite urtlfl.
ciai norteamerlcano, batiza.

do como o que jà esta rodan.
do em torno da terra, de «Ex.
plorer», Íol hoje lançado peloexército dos Estados Unidos.

O lançamento do íogueto
«Júpiter*, levando o novo to.
téllte íol efetuado exatamen.
te as 17.38 gmt.

O íoguete rumou direto pa.
ra o céu. depois desapareceu
naa nuvens a 3.000 metros de
altitude menos de um minu.
to depois.

O novo satélite tomou o no.
me de «Explorer III», (o I
lançado a 31 dc janeiro, con.
tlnua girando e o II íracas.
sou, no lançamento a 5 do
corrente, por nüo sc ter acen.
dido o quarto «andar» do ío.
guete o quc ícz com o saiéll-
te voltasse à terra, por íaL.
ta de velocidade), c é seme.
lhante aos anteriores. Mede 2
metros de comprimento por
15 centímetros dc diâmetro,
e tem o peso d* 14 quilos e
61.

Se o «Explorerlü» íôr, co*
mo se espera, colocado na sua

órbita, ficarão os Estados Uni*
doa com três satélites no es.
paço. O primeiro «•Explorei*»,
do exército, o primeiro «Van.
guard» da Marinha, e agora

o novo «Explorer» ainda do
Exército .

Doze minutos apôs o lan*
çamento conslderava.se oii.

ciosamente quc o rcíerldo lan-
çamento teria sido coroado de
éxlto e queio «Explorei* Ul»
seria colocado na órbita. O
exército anunciara quc os qua-
tro «andares*, do foguoto sc
tinha acendido normalmente

mas seus porta-vozes acrêt*.
centaram que somente da-

qui a uma hora mals ou me-

y'vFft

Ofensiva Geral Das Tropas
Indonésias Contra os Rebeldes

Ocupadas wirias cldadaa — Várias companhias rabaldos passam-se para as
forças rogularos

SINGAPURA, H tW> — A
.-adio governamental Aa Itedan,
captada nesta cidade, anunciou
mie foi desfechada pelo corlrno
IndonCsIo uma ofendva Raiai da*
forcas, terestres, naval* • aérea*

..ntra' as tropas rebelde* no nor*
iá e nó centro d* Bumatra.

REOCtTPADA A OTDAIXB
I

DJAKARTA, M ffV) —
Vá (Orcas governlsta* lndon*>

«'.as reocuparam ontem •*> cidade
i o Taluk, no neste d* Bumatra,
\ t3t) (ittllflmetro* mal* ea m*-
i»us ao norte de Padang, anun-
ilóu a emissora desta capital.

A riUllo acrescentou qu* d*«
pot» da tomada de Taluk, •*
tropas regulara* prosseguiram
em tua progressão para o sul.
ein dlrecao do Bungel Dareh,
centro rebelde situado a II qul»
lometros de Padang.

Segundo a emlesof» da capital
indonésia, «m Sungel Dareh fot
que o sr. SJatruddln Prawteana-
gara, ehefa do morlmento t»>
belde, • «eeu* partidário*
preparam o seu plano d* acto,
ha dois meses, ant** d* anun-
alar a constltulos» d* ma mo*
vsrno da dissidência.

COLOCADA» MUSA» '
I

DÍAKARTA, M <»W T
Anuncia o quartol-fenewJ da
Marinha Indonésia qu» foram
colocada* minas ao longo d»
região «antral da costa, ocidental

AUMENTA A RADIO-
ATIVIDADE NA CORÉIA

DQ SUL
SEUL, 26 (FP> — Anuncia

t* Instituto de Pesquisas Cien-
tlíleas que íol registrada na
Coréia «ao Sul, nèstrs últimos
tempos, uma acrescida conta-
minacSo radioativa do sr • das
águas.

Fw entn MU» «tina nwca de
leiomaete anoa de idade, que
atualmente reelde am Pusan
mas que ae encontrava em
Hitoehlma na época em que
íoi lançada a bomba srtômlca
?-ontni easa didadeí acusou
sintoma* de queimaduras con-
eeqakràe» das wtiMç&e*.

de Bumatra, Mtr* Pariaman, *
10 quilômetros ao norte de Pa-
dang (a capital rebelde) e Pai-
naa. a 60 quilômetros ao sul. Bs-
aa região costeira foi declarada
"perigosa" • fechada a navega-

ootiia» cnoAsna ocupadas
DJAKARTA, 18 (FP) —

Confirmando a ocupação da al-
cidade d* Taluk, ao oeste d* Bu-
matra, O tenente*ooron-il Plrnua-
dle, porta-To* do Mxérolto Indo-
ntslo, também anunciou a toma-
da d* Temblahn • de Upat Kaln
pata* tropa* girrernlstaa,

A* forças Indonésias,
eentou, dominam ngora

acren-
siMl.l.i-

nos se poderia dar o resulta*
do oficial do lançamento».

SINAIS CAPTADOS
SOUTHAMPTON (Estado

de Nova York) — 26 (FP) —
O posto de escuta desta cida.
dc, da Companhia Mackay
Rádio, anunciou ter captado
um sinal, quc poderia ser do
«Explorer Ul*, hoje dc 17,40
a 17.46.

£sse sinal íoi cluramcnto
recebido sôbrc 108 magacicloa,
com sondo realmente do novo
satélite artificial americano.

ENTROU NA ÓRBITA
WASHINGTON, 26 (FP)—

Anuncla*sc oficialmente queo novo satélite artificial norte.
americano «Explorer III» foi

colocado na sua órbita fts ..
17,43 horas, Isto c 5 minutos
apus o lançamento. Essa cn.
municaçao íol dada pela Aca.
demla do Ciências.

PRIMEIRA VOLTA
WASHINGTON, 26 (FP) -
O «Explorer III» efetuou sua
primeira volta da Terra em
121 minutos.

WASHINGTON. 26 (FP)—
O satélite artificial norte-ame.
ricano «Explorcn* III» lançado
hoje pelo exército na base de
Cabo Caflaveral, na Flórida,
tem a aparência de um obús
finíssimo de 2 metros de com*
prlmonto e 15 centímetros de
dlômctro. (Essas primeiras In.
formações s*-0 oficiosas). Di-
ferencia.se, assim, da peque*na esefra de 1 quilo c 4G0 ejue
constitui o «.Vanguard:*. cia
marinha, posto na sua órbita
a 17 do corrente.

O primeiro «Explorer» —
versão menos aperfeiçoada queo segundo — íol lançado, com

exito, no dia 31 dc janeiro, O
«Explorer» número dois. «fora
colocado no momentode seu

lançamento, no cimo de um
íoguete de quatro «andares»
Jtiplter C de 20 metros de al.
tura. É constituído pelo ulti*
mo «andar» desse projétil, ao
qtml sn acrescentaram diver.
sos instrumentos científicos.
O elemento de baso do Júpiter
C é constituído por um fogue.
te «Redsionc*. modificado, urr-
dos mniu volumosos mísseis
norte-americano, derivado da

bomba voadora «V-2* alemã
da segunda guerra mundial,
e foi fabricado pelo cientista

necè-laa por telecomando
quando o satélite passar por
cima das estações «Mlnltrack»
repartidas em diversos pon.
los do globo, fisse emissor,
quo pode ser captado pulos rft.
dlo.amadorcs .fornecera infor.
miiçõrs sobre os ralos cósml-
cos na lonosfcra. O emissor
de fractt potência darft indi.

cações sôbre a temperatura
interna •• oxtornn do satélite,
sôbre o efeito de erosfto dos mi.

cro-mctcórltos a sôbrc o.s raios
cósmicos -- com auxilio de
um Contador Gelgcr no últl*
mo caso. Esse emissor nflo po.
derft ser captado sondo me.

diante equipamentoo especial.
No momento ern que tele.

grafamos (18,41 gmt) é ainda
cido para indicar a duniçã.i
de uma rcvoluçflo do «Expio,
rer III» cm tomo da Terra.
Deve.sc lembrar ,a titulo do
exemplo que a de seu prede.

cossor, o «Explorer È», quo
pesava 0,7 libra menos, é de
114 minutos. O «Explorer Ul*-
nfio serft visível sem o emprô.
go do instrumentos de ótica.

=PÁGINA

CAIU SÔBRE UMA
CASA 0 AVIÃO

BANKOK, 26 (FP) - Um
avl Ao ml lltar tallandés espntl.
fou«»o sôbre uma ensii, perto
do aeródromo destu cidade,
ontem, causando a morto do
piloto o do seu auxiliar. Fl-
caram incendiada» trinta ca-
«ns, em conseqüência da ex,
plOBfto do aparelho, mas nüo
houve vitlmaB.

Atentado Contra a Liberdade de Imprensa na Argentina
Aprundido o seminário "Majaria", favorável a Frondiii — Denunciou

pressão de certos circulos militares contra o presidente eleito

i

BUENOS AIRES, 26 (FP)
O scmanftrlo político local
¦ Majorlo.. atualmente de ten-
dônc!a favorável uo presiden.
to eleito Ariuro Frondizi, foi
apreendido nas' bancas pela
poi-icia federal, qua proibiu a
min venda, Soria motivo densa
medida, segundo os círculos
bem Informados, um artigo
dc Tullo Jacouvclln, diretor
ilo semanário, dedicado ao pa-
Pel das fôrçns armadas ha vi-
íln (lti naçfto, Acentuava o Jor-
tinli-ttit: «Ê Intolerável que ns
idéias u paixões de um grupo

polo nomo de «gorilas» ou«Jovens turcos», vlolontameh-
te nntlperonlstu8, que partlcl.
pn,rom dn ravoluçilo dc so*tembro dc 1955. que pôs fim
ao regime pessoal do generalJuun Domingo Peron. De.
clnravu alndu 0 Jornalista:«Está caduca a, época revolu-
clonftrla om que as tendências
renovadoras dos Jovens quu.dros do exército poderiam In-
fluenclar o comando superior
o nfio é possivel que sc pro-longue Indcfinldamcnta sem o
risco do colocar na anarquia

audacioso que tem o comando I ns forças armadas e o pnls».
das unidades militares que
dominam a Capital Federal

I pretendam manter em xeque
le impor condições no presl-
I dente eleito pelo povo». O
! Jornalista aludiu assim ao
i grupo dc oficiais conhecidos

t uncluia pedindo que «fôsâe
restabelecida de uma vez
tôdas n disciplina nn ordem
militar, sem a qwil não pode*ria ser restabelecida a legall*
(Inde da vida civil»,

Sabe-se, por outro lado,

que, a despoito das afirmas
ções multas vê-zes repetidas!
do- presidente do governo
provisório, genern I P o d r o
Aramburu, segundo as quais«os poderes seriam entregues
ao presidente eleito Ariuro
Frondizi no dia primeiro
de maio , um reduzido setor,
da oplnlfto pública estft per*'
suadido de quo os «gorilas»
tentarfto um golpe dc estado
antes desna dutn.

Segundo a agência local
Suporlt, existe mandado do
prlsfto contrn Tullo Jacuvel-
In, atualmente forngldo. É u

pnr ] segunda vez quc esse jorna-lista é procurado por «delito
de Imprensa». Em novembro
dc 1957 Jacouvella esteve re.
fugindo n„ embaixada do
Uruguai em Buenoa Aires.

"Não Têm os Estados Unidos Interesse
Na Convocação da Conferência de Cúpula"
DECLARA A AGENCIA TASS EISENHOWER RESPONDE COM EVASIVAS A PERGUNTAS DE JOR-

NALISTAS SÔB RE 0 ASSUNTO ::;:::;

mento uma Unha ligando Talul*, I americano de origem alemã
Molek, llengnt • Tombllahan e[ Wcrnher von Braun. Esse ío.
controlam totalmente o distrito
do Rhlo, oujei govornuilur relre!-
de tinha a sua sedo em Lipat
Kaln.

)
Além dl»«o, o porta-voz decla-

rou que durante ao operin-Gci
dostea últimos dois dlun, tres co-
mandantes pe compauhius ,re-"jelilPB • seus homens haviam si«
pasnado com armas ti bagagens
para o lado daa forcas regula.
rea.

-»

Processado Outro Padre Italiano
Aflrawn qut viviam mi "escandaloso eoncubina-

fo" ai bommi «asadas apenas paio civil
OROMETO, SS (FP) - Dez

passou áa Roecutrada (Tos-
cana) casada* unicamente pe-
lo civil apresentaram queixa
contra o oura da aldeia que
há alguns dlu havi.% afixado
uma nota inundando que as
residências doa casais que sò*
manto haviam contraído o ca*
aumento civil seriam excluídas
da tradicional bençAo por oca-
alto du lestes da Páscoa.
Naua nota o cura declarava
qua os cássia que nio haviam
recebido o sacramento do ma-
trimônlo eram «pecadores pú*
bllco» que viviam em escan*
daloao concubinato». Se a Jus.
tica der andamento a essas
queixa», deverá ser feito o
processo perante o Tribunal
de Grosseto. Os observadores
estabelecem um paralelo en-
tn esse incidente e o caso do
bispo de Prato- mu Mtientam

Dr.
ADVOGADO

OdNon IKfkíer
Causas Cíveis, Comerciais

r ImobHtítiaa

Rm Ouvidor. 169, se
Tel.: 43-6473

913

flMtolto Nacional dos Contramectres, Mari-
nhàn*, Matos a Remadores am Transportes

Marítimos
„_ Boa» Camerâo. J38,10» anfcr — TeLt

l-EBderê<?o Ttelegráfico: BUSSCLi — «Msv*
tri*. RIO DE -í ANE1HO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO v.

ô-Ctedica-to NaciooaJ doa Contra»a»tP«, Bfcrt-
_..lrn>»1 Moço* e Remadores em Transportas Mari-
¦amos convida oe seus associados qua sa encontram
oom seus direitos sociais, para assistirem à assem-
bléia geral extraordinária* que será realizada no dia
29 do corrente, às 12 e 13 horas respectivamente em
primeira e segunda convocação, em sua seda social,
& Rua Camerino, 128, IO andar para tratar da

Ordem do dias
fcdrt&ra, discussão • aprovação da ata dai aawa-*
oiiéía anterior;
agresentaçao do Relatório da Comissão da Oca-*
ia» referente ao 2» semestre de 1957;
esclarecimento a classe sôbre o andamento doa
25% atrasados doa particulaxe*.

Rio de Janeiro. 36 drn masco tü 195*

SF.RASTTÃO JACCOUD — Secrewr»

que, contrariamente ao que
ocorreu com o bispo, o cura
de Rocdastrada nao indicou o
nome de ninguém.

ROUBADA A COROA
AVALIADA EM 35
MILHÕES DE URAS

PERUSA, 26 (FP) — Uma
corc-m de ouro maciço, en-
crustada de diamantes, ava*
liada em 35 milhões de Uras,
que encimava, o retrato da
«Madona das Graças», na Ca*
tedral de San Lorenzo, em Fe*
rusa, Íoi roubada, na noite de
segunda para terça-íeira.

O roubo sacrilego somente
íoi descoberto na manhã de
terça-feira. O Arcebispo de
Perusa, Monsenhor Parente, e
sus autoridades policiais, ío*
ram imediatamente alertados
a chefia do Inquérito íoi en-
tregue ao Chefe da Polícia
local.

Julga-se que oe ladrões se
tinham escondido, na noite da
véspera, dentro da .Catedral,
e que cometeram o roubo em
plena noite, bem depois do
fechamento das portas do e-
difício, fugindo, a seguir, por
uma Janela da sacristiá.

A noticia dessa profanação
suscitou intensa emoção na
cidade, a. qual, há séculos, ve-
nera particularmente a Mado-
na das Graças, cujo retrato,
qye h encontrava na Cate-
dral. ê atribuído a; Clan Nicó>

It Di PaoB, aluno.do Perugi'

REFORMA DA CÂMARA
DOS LORDS

LONDRES. 26 (FP) — Foi
aprovado pela Câmara dos
Comuns ontem á noite, em ter-
celra discussão, o projeto tle
lei a respeito da reforma ria
Câmara dos Lords.

A nova lei entrará nm vigor
logo qtte seja promulgaria pc-la Rainha. Prevê essa lei, no-
tadamenle, a criação de pinesnAo-heredltArlos, que poderiamser homens ou mulheres.

MOSCOU, 26 (FP) — «As
declarações feitas entern polo
sr. Foster Dulles om mui nri;
i revista semanal á Imprensa;
indicam que os Estado.* Uni*
rios não estão interessados em
que seja rapidamente convoca*
da a conferência do iiIvpI má-
xlmo», — afirma a agência
TASS em telegrama datado
de Washington. Salienta poi
outro lado a agência sovíútica
que o secretário do Estado «ileu
claramente a entender que os
Estados Unidos Julgavam que
o exame ria questão ria ieu«
niílcação alemã e n exame ria
situação nos diversos paíst-s

guete mede, só por si, 1*1 me*
tros t 44 do altura,
ALTURA E VELOCIDADE

Se tudo se passar como é
provlsto. elcvar-se-á em 145
segundos de 53 milhas (84
klms) antes do esgotamento
de seu carburante, que é uma

mistura de álcool e oxigênio
liquido. O segundo «andar»
do Júpiter C compõe-se de um
feixe de onze foguetes «Sar-
geanl», um dos mais recen-
tes «rockets» de carburante
sólido do arsenal americano.
A ascensão do primeiro «an.
dar», é vertical, mas a traje.
tória dos dois outro» curva-se
a ponto de ficar praticamente
em posição paralela à Terra.
No caso de bom funcionamen-
to, o quarto «andar-satélite>
será libertado no Cosmos
quando atingir a velocidade
de mais ou menos 28.800 qui-lometros à hora e a uma alti-
tude vizinha de 368 klms.

Sua órbita faria um ângulo
de cerca de 35 graus ,com o
Equador.

O terciero «andar» do fo.
gueUportador compreende um

outro feixe de 4 ou 5 fogue. |tes «Sargeant*. Quanto ao pri. i
meiro elemento, trata,se de jnm foguete modificado desse
tipo, igualmente movido a car.
burante sólido.

DOIS EMISSORES
Os aparelhos científicos do

«Eplorer III» pesam 5 quilose 100 gramas. Compreendem
um emissor rádio de alta po-
tencia de 60 milliwatts e de
freqüência de 108,3 megacl-
cios, e de um emissor de bai.
xa potência de 10 milliwatts
e da freqüência de 10 milli.
watt* sôbre 108 megaciclos.
S»a longevidade previsível õ
de 2 mêses. O emissor de
grjande potência é equipado
de uma fita magnetofone ca.
paz de armazenar sob uma
forma concentrada as infor.
mações cientificas c de for.

Desejam os Povos da A. Latina
Relações Com o Campo Socialista
MOSCOU, 2G (FP) — «Ne

nVuma questão politica apal-
xohà tanto a opinião pública
na América Latina quanto a
perspectiva ria normalização
das relações diplomáticas e co-
merciais com a União Soviéti-
ca?, afirma hoje o jornal«Pravda», citado pela agência
TASS.

Acrescenta o jornal: v-Hcpe-
lindo com firmeza a penhoradas companhias nòrte-ameri-
canas que querem converter
o.s paises latino-americanos c.n

simples fontes dc matéria***
primas para o seu uso, os pn*
vos da América Li tin*) eom
pieenderam que somente o
comércio com os paises so-
clalistas mantém coiifòrml-
dario com os seus interesses
nacionais».

Conclui «Pravda» com estas
palavras: íOirresponde a uma
necessidade vital o desejo dos
paises ria América Latina de
cVsenvoiver as suas relações
com o campo socialista».

ria Europa deveriam, fazer par-
te integrante da ordem do dia
da conferência dè nivel ma*
ximo.,

WASHINGTON. 26 (FP) —
Eni mui entrevista rio hoje à
Imprensa, o presidente Eis***
nliowpr evitou responder a
um jornalista quo lhe pergun-
tava se as probabilidades para
uma reunião de cúpula lhe pa-
rociam melhores ntu-ilmente
ou. ao contrário, muls longln*
quas. Contentou-se em recor*
dar que, na sua opinião, umn
tal conierência deve ser pre-clrilria de minuciosa prepara-
ção. Os Estados Unidos nfto
tonelonam, salientou elo, com*
parecer a uma reunião dessa
natureza a custa de uma acei*
tação prévia da tese soviética
e o Ocidente nüo deve ser ic*
vado a pensar que todos os ar-
(-umemos apresentados sôbre
esse ponto por Moscou são vá-
lírios.

Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena
Cabotagem e dos Contra Mestres em Trans*-

portes Marítimos
Fundado em 19 de março de /Põ.t

Reconhecido e adaptado ao Decreto-lei t..'iOI} dc «5-7.Í*)
Serie.* Avenida Venezuela, J-7, í» and. — ifio de Janeiro

EDITAL
O Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena Cabo*

tagem e dos Contvamestres em Transportes Marítimos,
convida todos os seus associados quites e em pleno gozo
rios seus direitos sociais, a comparecerem a Assembléia
Geral Extraordinária, que se realizará no dia 27 de 1958,
nesU« Sindicato, à Avenida Venezuela, 27, 5' andar, sala
513, em primeira convocação às 17 horas, e em segunda
às 18 horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA!

a) leitura, discussão e aprovação da ata anterior*»
b) leitura, discussão e votação do relatório da Diretoria,'

das contas do exercício de 1957, com respectivo pa-recer do Conselho Fiscal;
I

c) de acordo com a lei, a aprovação do relatório e das
contas da Diretoria, será feita por escrutínio secreto.
Rio de Janeiro, 25 de março de 1958.

ARMANDO MAIA — Presidente

Dois «TU-104» Levarão a Tóquio a
Orquestra Filarmônica de Leningrado

Possível o Fabrico de
Antibiótico Contra

o Câncer
FILADÉLFIA, 26 (FP) —

Os cientistas poderão chogar
brevemente à realização dc um
antibiótico contra o câncer,
declararam os drs. Helga Fran*
eis Havas e A. J. Donnely, do
Instituto de Pesquisas sôbre
o Câncer desta cidade.

Com efeito, certas bactérias
produzem um antibiótico no*
nhecido sob o nome do "Plisa*
cariivr", que já foi empregado
com um corto sucesso na luta
conlra o câncer mas do qual
um dos principais inconvenien*
tes é de ser prejudicial ao or*
ganismo.

Novos compostos químicos
sem efeitos nocivos acabam de
sei* criados recentemente. Fo*
ram experimentadas 126 pre-
páraçõès diferentes em 10.000
natos, a algumas delas conse*
guiram fazer desaparecer o
câncer que havia sido inocuia*
do artificialmente nos fatos,
declararam os dois cientistas.

Esses mesmos compostos
foram experimentados em 10
doentes atacados de câncer em
estado muito avançado mas
não pôde ser tirada nenhuma
conclusão definitiva.

Uma coisa ó certa: os no*
vos produtos não têm mais as
mesmas conseqüências perigo*
sas sôbre o organismo.

.4iDVO<jAl)()S

UR. L.KTELBA RODRIGUESDE BRITO - Rua Álvaro M-vim, 24 — 4» iuiilar, gruix»404 — Tel.: .•*.'.*. 12.)S.

DR. S1NVA1. PAUUSIRA —Av. Rio Branco, 106 — 15» _«ala 1.603 — Tel: «13.113».
DII. CU.HEIROS BONl-TM- Caunas trabalhistas'— RuabSo Josò, 50 grupa 1.103 —Telefone 22-727(i.

p".?&vMnJION DE MORAISLME.R**: _ DRA. NORMANDE MORAIS EMERX, idvo-guuus - Causas trabullusta*Cíveis — Criminais - Direi-to de Família - inventario —Rua du Quitanda 30, 8* andar•""S. ,811.\ Ed* aant0 'Ângelo— Tel. 42-0633. Das 16 ás 10noras, de segunda a sexta-fel-ra.

-. n£R* ÍIÍ3W0R fiOCHA Í-A-uia — uiusus eiveis comer-ciais — Direito ilo fumllln —— Causas ixuliulhlstas — Rumlio Ouvidor, 160 — s|913 —Tel.: 43-64-73. ilorarlo: de 11às 12 e de 16,30 às 18,30 ho-ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —Segunquv quartas e sextas,das-14,30* as IS horas. RuaAlv",Sr,Alvl1',« 31 — 3* andar— g|S03 — Tel. 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSXTNOPRESTES MENESES - cil-nica ccrul — Av. Nilo Peca-nha. 138 — 10» — si 1.003 —ns 2a-i. 4as, o 6a„ das 12 às14 horas.
DR. ALFREDO EUGÊNIO— Clinica medica Homcopà.tia. Segundas, quartas e sex-tas-íulias, das 16 ns 18 lio-ras. Tels: Consultório: 43-3753c res: 25-5093. Rua Sete doSetembro, 219 — lo andar.

' OR. URANDOLO FONSECATci-caS, quintas o gatailos. sóatende com horn marcada. E.Álvaro Alvlm, 31 — 3» andar,sala 230 — Tel. 52*3315.
DR. ARMANDO FERREI-RA — Clinica geral — dlae-nóstlco e Tratamento ELE-TROCARDIOGRAMA, Diária-

mente das 9 às 17 horas, me*nos às qulntas-íelras. Tra-vesga Manoel Coelho, 206 —
Sete Pontos — S. Gonçalo —
Tel. 5-763.

CLINICA GERAL (Tuber-
culose) — Consultas Popula-
res — Dr. Rubens Costa —
2a., 4a. e 6a, das 8 às 10 hs.
Largo da Carioca, *S-1» s/103
Tel.: 32-4853.

TÓQUIO, 26 (FP) Os

AJUDE A
DtPBENBA POrCtAB

primeiros avlíes a jato sovié-
tioIcas que'penetrarão no «Tapão
devarao aterrar no aerídròmo
iÁterpaclon»! d* Tóquio, no
dl» 10 de abrlj próximo, t«
a bordo as lio «piras da
questra Flluriptolea de Leiiln
grado, — am.ncia.s8 Hoje nesta
capltal. Trata-se de dois apa-

relhos «TU*104» que rccebetarti
autorização, do Minii-térlú do
Exterior para descer no Japão*

1IREP0RTER POPULAR
TELEFONE: 22- 8511
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A referida - ()*jque'*ítra vj,:-rá
uma série de- 'OÒriÈVrto.íiv-is
principais cidades .iap«-*-i-*,v:ij-

0$ círculos" lifádos à a iria*
cio japonesa' ¦ cõhsidoram .a
vinda dos dois aparelhos a ja*to soviéticos como o preám-bulo do estabelecimento de
uma linha regular aérea en-
tre o ,Jap8o e ¦ a Un.ão So-
viétlca. Recordn-se que a
URSS já manifestou o dese

jo de estabelecer comunica
ções aéreas diretas entre Mos-
cou e Tóquio.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Panificação, Confeitaria, de Massas Ali-
mentícias, Biscoutos, Produtos de Cacau, Ba-
las e Indústria do Açúcar, de Duque de Caxias,
São João dè Meriti, Nilopolis e Nova Iguaçu

do Estado do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo M. T . I . C. em 30*12*1952

Sede: Avenida Rio Petropolis, 1.652 -— 3> andar —.
.Duque de Caxias — Estado do Rio' de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com o.que estabelece o artigo 551,

da Consolidação das L<eis do- TrabalhOj- convoco, os senho*
res associados devidamente quites e. no gozo de .suas prer-rogatlvas sociais, a comparecerem jta assembléia geral ex-
traordinária, a realizar-se noj>cíí*lipo.dta.:30 >lo corrente
mês, às 13 horas em V convocação e.às 14, em'2*.e últi-
rna. A presente assembléia obedecera, a seguinte

ORDEM DO MA: '

a) — Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
b) — Leitura, discussão e aprovação do relatório da (tt-

retoria sôbre o exercício secreto e com o devido
parecer do Conselho Fiscal." " '

Duque de Caxias, 16 de março de 19,58
.IOSÉ 1-INTO BBAZ — Presidente

ü€P6«t Qg MAfTgmM. Dg CONSTRÜÇi
... Antclytol a«n-id» Machado I

Ruí-j Gena?al Foli|3oro, Iji - Botajfõ^-,JfM26;92.g6

OKOQAS E 31EDIOAMENTOS Nluguêm Vende Mals Barato Que a

FARMÁCIA PHENIX
«^ Devolvemos a Diferença de Sua Compra em Dobro, se Você Achar por Menos

Noutra Parte
Além dos Prnços Baixos. Você Atada Tem 5% de Di.-*conto, Comprando Além de

Cr$ 20,00 -r*

¦ "MnMWA FARMÁCIA' PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 (ESQUINA DE- NíARANGUAPB)



;e=^=^=PAGi"NA 6= ¦IMPRENSA POPULAR: sWfl.1T
! í ^Wtmsoft'.mmmw^^ HÉMMSI

i¥*f* A ^r.-- -AS.
JV ™ ^kW à^Ê A^mW ^J^LWáW sssssVssssssssV .sssssssW AW&^msmW

K^I^{f\tol[S<COS
Vasooncoloiv

M<VWM**-sY

Sogundi-fiira ttlréia de
•'AS GRANDES MANOBRAS"

ssU I IssssssssssssssssssssssssssssV issss! Bll
sssssl sssssssi S sssssT * ' ^^^«ssssssss^sssssl ssssssl ¦ ssssssl

SBBV' '-* ¦ '¦ V <v^!t$Íjfl
B' ¦ B^iM^n*-~.jsl m% ' >isjHf ••.'•*" <ésssssssssssw ** '**\i
¦¦¦ ssf^ilii^sss! ü râsfl

^| ssssssl'- j^^^r^lsssssssssssf^sssss! ssssssl^'Vv::':'<:::<!Í*<sssi ssssl

^K'**sssssssssl ssssssRsssssB - L Üj3mf&?'''--.-'' .:^M| ^BSfey*Í

r

¦^««'^^-t^isssss^RkW^BI^^^^L^^B ssssstEén^BâH I
IP 'sfl ssssssssssT7 *,IS^bV----SsssssssssB
SSImJifl IA^^K9rjil I!^|sHbD ¦ ^^^^^^ _^gsj*^H - j^^^^^^^^^H

¦ B^rMa sf lil
sssV ¦3sWlT"jsst sssTwMH
sssttJIVI Kssl

¦¦ ssssssft^SíP^ * V^| ¦¦ ^B^|

ssHl SLlssssssssssssssV sssssslI«B
uuranto muito tempo Eiauyr FOrto cantou samba. <

Sua bela estampa fazia mala sucesso que sua vez. Agora <a especialista cm tangos, setor onde a concorrência i )

Um novo filme de René Clalr é sempre motivo de
alegria para os fãs de cinema e podemos dizer que As
grandes manobras é um dos seus melhores filme.-. Clait
conseguiu aqui graças ao emprego ter mais um grande
êxito, aliando ao romantismo da iiistória um ambiente ehi

que a cór tem um papel de suma importância, Sua história
original, simples e bela tem em Michèle Morgan (Mario-
-Loulse) e em Gerard Phllipe (Tenente La Vcrne) Intér-
pretos ideais além da presença agradável de Brlgitte Bar-
dot c de Magall Noel e dos coadjuvantes Yves Robsrt, Jcan

Dcsailly e Jacques François. As grand,:s manobras >"¦ um
verdadeiro brinde ao bom-gôsto do espectador de cinema,
vai figurar ser* *"-**Ujra de dúvida entre os melhores fii-
mes do ano, v.

Mf\ - ? -
F ESPETÁCULO DE HOJE

6
menor

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6 — 11,45 -- Aber-
tura; 11,55 — Crônica de
Austregí-ilo Athayde; 12,00

f — Molíi-dia ; 12,50 — Ran.
Ú cho h.sgre; 13,65 — Tele-vcs.
p peitino; 14,05 — Cinc-jornol;
1 1-1,30 Clube do titio; ltí.00 —
á Aula das quatro; 16,30 —
| Aula do inglês; 17,00 — Ses-
d são das cinco; 18,00 — Lan-
p torna mágica; 18.20 — TV
ú do aventuras; 19,15 — O En-
I crenquinha; 19,30 — Casino
0 da Urca; 20,00 — Informa-
| tivo; 20,15 — V*o 21; 20,45** — Novela; 21,05 — Espeta-

Re.

> HOMENS E LOBOS r-j-i São Luís, Rex, Rian, Leblon,
Carioca, Floriano, -Maracanã e Coliseu. Com Silvana
Mangano, Yves Montand e Pedro Armendariz. Pro-
duçâo italiana; As"? —' 4 — 6 — 8 r 10 horas.

1 FOGO NO CORAÇÃO"— Metro-Passeio, Metro-Tijuca,
Metro-Copacabana, Pax, Presidente c Paláclo-Higio-
nópolis. Com Blng Crosby e Ingor Stevens. Produ-
cão americana. Às 12 (no Metro-Pasreio) — 2 — A. —
ti — 8 e 10 horas. No Palácio-Higienópolis: ás 3 —
5 — 7 e 9 horas.

A ULTIMA VALSA — Art-Palácio, Pathé, São José,
Paratodos, Mauá e Eskye-Tijuca. Com Eva Bartok e
Curd Jurgens. Baseado na operêta de Straus. Às 2
_4 — 6 — 8el0 horas.

O MILAGRE DA VIDA — Azteca, Odeon, Miramar,
Regência, Caruso, América e S. Pedro. Documentário
sobre animais. Produção americana. As 2 — 2,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horac.

DA LAMA RESTA UMA ESPERANÇA — Plaza, As-
tória, Olinda, Colonial, Primor e Mascote. Com Miehè-
le Morcier e Damik Patisson. Produção francesa'. Às
10 — 12 (só no Plaza) —2 — 4 — 6 — Cc 10 horas.

DINHEIRO FALSO — RivolI, Ipanema, Roulien e
Ramos. Com Peggie Castle. Policial. Produção ame-
ricana.

NOS DEGRAUS DA GLÓRIA — Vitória, Melo, Copa-
cabana e Penha.. Com Julie Adams e Tim Hovey.
Produção americana. As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40
e 10,20 horas.

VIDA DE ARTISTA — Império, Avenida e Moça Bo-
nita. Com Libertad Lamarque. Drama. Produção me-
xicanai Horário no Império: às 1,20 — 3,30 — 5,40
7,50 e 10 horas.

UMA CERTA LUCRÊCTA — Palácio, Roxy, Impera-
tor, Madri, Pirajá, Monte Castelo, Leopoldina, Tiju-
ca, Botafogo, Ideal, Madureira e Abolição. Com Dercy
Gonçalves. Comédia musicada. Às 2 — 3,40 — 5,20 —7
— 8,40 e 10,20 horas.
SESSÕES PASSATEMPO.— Capitólio. Filme de curta
metragemi Desenhos, musicais, jornais e documenta-
tários. Programa do mesmo gênero no Cineac Tria-
non. Sessões continuas.

l% uuiu» iuiiciux; i,

jg portugem Ducal; 22.10 —
5 p Conversa puxa conversa;>g 22,40 — Falará» írancamen-

| CANAL 13 — 17,45 — Cine-
p minha mirim; 18,05 — Atua-
á iidades estudantis; 18,30
| — Cine TV—13; 18,50 —
p Boutiquc; 19,10 — Cartas,
ã criticas o comentários; 19,25
1 — Repórter 13; 19,45 — Nof-
Ú so informativo; 20,00 — Cor-
i tina sonora; 20,15 — Rio em
Ú foco; 20,35 — Sleve Bernard;
é 21.05 — Batepapo com Sil-

\é veira Sampaio; 21,35 — Eli-
p zetc Cardoso; 22,05 professor
I Bey e llka; 22,35 _ O Cân-
p cer é inimigo.

MIN.STÉRIQ DA
EDUCAÇÃO

p T.00 — Abertura; 7,05 — Co
p léglo «lo Ar; 9,00 — Itddlo .tor
p lllll; 0,05 — Hora tlu UlnastU
P ca; 10,00 — O que Dizem o» Ma-
p tutlnos; 10,15 — Solos tio Plu-
p no; 10)30 — Concerto Matinal:
p 12,00 — llomen», coisa» e cren-
P «as; 12,05 — Jlftsiea

mico; 11,00 — Movimento U>torárfoi 1J,15 — HcciUI ám Mn.lonlato Maria Thereia l.nlil,M.S0 — Doe* Frasca; 1I,H —BMIo Jornal) 14,01 — Audllo-fluía: JS,00 — O qua «Usam osveipertlnos; 18,15 — VnpcralHlaMnlcoi 10,10 — Ao rador 4oMundo; 16,55 — InformaçãoAgrícola; 11,00 — Usino da ala-
(ria; 11,80 — Jornal do Mlnln-ttrrlu da Educaqcto • Cultura;11,45 — latcrlodTo; 11,00 — <un-cSei de todo o mundo: 1S.1R —KAdlo Jornal (J* rtlpao); 10,30Curso da Orientação paiaProfessores do Ensino Médio;10,25 — Hetrnha cafeelra; 10,80A Vos do Brasil; 30,00 —Programa de apresentação do«Trio Rádio Ministério E. e Cul-tura»; 21,00 — «AIDA» de Ver-dl (diretamente do Teatro Mu-nlclpal.

ELDORADO
18,15 — Mensagem lltukaldo stmrinal; 10,30 — Show Mu-slcal llemorelra; 13,35 — RádioUtilidade»; 10,00 — Com a Es-

Erlnter pelo Mundo; 10,33 —
lacard Esportivo; 10,30 — Agen-cia Nacional; 30,00 — Menaa-

Sem 
Musical; 30,05 — Recitale .Melodias; 30,30 •- Malson deIm Mttoique; 20,35 — Mftilcade Bullet; 30,35 — Este é o ou-censo; 21,00 — Informativo; 2105Brinde Musical — Apl-Curc;31,10 — Z Y % — Musica; 21,30Brinde Musical Apl-Curtv21,35 — Brasil em HI-FI; 22,00Concerto Eldorado; 23,00 — Kit.mos de BoiU; 24,00 — BrindeMtinlcnl Apl-Cure; 00,50 — KNoite é no-aa, 00,30 — l.uret tl.iMadrugada; 01,00 — Encerra-

mento.

«AIDA», de Verdi
t

A Radio Ministério da Educa-
. çtto e Cultura transmitira hoje,
a partir de 21 horas, diretamen-
te do Teatro Municipal, a opera
"AIDA", de Verdi, no espeta-
culo do abertura da Temporada
Lírica do corrente ano.

TKI.r:-TUBKIHTAK «K LOTO - A DlVUlfUcOtl il.t 1 \'•
•Rio mand» «visar (|I*B foi miui-ím, ..p. % |rniiMiiU*in> <|ilt> H

«ataveâo «to Av| AUftntlrt» nífltuiv», ks qulnlí ¦' - .
mrnta do prrulo d» «ave», Om motivo» da tlctariliUiftÇau iifiu
foram revelado*. Mo há «IrtvitU, porím, que dn <»•!•¦ -iiiriLv
Ia» foram prejudicado*. A ele», pnl», o* no»»o« pêsnnii'».

COMPENSAÇÃO — Naturalmente parn compensar n
má ImprcusAo causada pfln «uprefiKAn da» ttaiixm!t<N0e8 tur-
flstlcAH, a TV-Rlo tnmtiem resolveu dflr um tiro niiquòlo «Um
Tipo por semana», programa escrito por Paulo Vargas, o aue
a TV-Rlo Unha a Riflclento coragem para apresentá-lo todas
an segundAi-felrai.

ONDINA GUIMARÃES — Programa bom A o que a TV-
•Tupi apresenta Aa Mfundaa-felra*. com a cantora Ondlna
GutRUuíea, A bela niitslta Italiana tem nela uma Intérprete
de primeira grandexa. Km mu último programa, Ondlna flui-
rnarikm cantou «Bonglorno Trtotena», «Aveva un Bavero» ••Santa Lucla Lontana». Procurem ouvi-la, Gostaria
PRESTES NA TV — A «Reportagem Ducal» lavrou um ten-
to quando José Roberto Dias Leme entrevistou o repórter
Mario do Moraes, o homem que conseguiu aquilo que talvez
venha a se constituir no maior «furo» jornalístico do ano: •cobertura do encontro de Prestes com seus familiares. Atra-vés da «Reportagem Ducal», os telespectadores puderam ver

fotografias do sensacional acontecimento com a antecedem >
cia de algumas horas sobre o momento do aparecimento darevista nas bancas.

ABORRKCIMENTO MANJADO — Nosso confrade qneassina a coluna de TV no vespertino «O Globo» ostA aborreci-do com apropagsnda que a Petrobraa tem feito no «Repórter13», da TV-Rlo. E escreve que 0 «Repórter 13» e»tA a soldod» p«*»°braji. E mais: qne «publicidade pró-hlstórica é a dos
petroleiros aborígenes». O avorrecldo confrade, naturalmen-te'5?'Kr'*.qu® ° «B*-P°r*«r 13» flquo a soldo da Esso, a cuja
publicidade o aborrecido confrade teceu elofrtas. Trata-se, co- „mo se vê, de um aborrecimento manjado, o do confrade. TI-
po do -H»OYreclmonto pré-histórico...

Imo- MILTON
DE MORAES

EMERT

VASCONCELOS

UMA POR DIA
O cronista Dig. comentando

o programa "O amor de sua
vida", escrito por Gularonl.
e que focalixou o prefeitoNegrão de Uma, o popular"Negraoilnho, nem água nem
esgotos": "Devo dizer queachei o programa, não como
texto, mos como idéia, fraco.
Não acredito na sua reslsten-
cia. Sentido radiofônico, na
sua amplitude, de provocar
atenção de uma grande par-
cela de ouvintes, não have-
ré. «u suponho".

Despedida

^"Wssafm»».

Amanhll será realizada a dl-
tlma apresentação do programa"A Família do Seu Boaventu-
ra". produzido • dirigido por Ar-
naldo do Sales. Na oportunlda-
de, Arnaldo oferecerá um co-
quetel aos integrantes do elen-
co, funcionários da TV-Rlo e,
especialmente, a crônica de te-
lovisão.

Ranchinlio de
Alvarenga

Alvarenga, da dupla caipira
Alvarenga e Ranchinho, vai roa-
brlr, s&bado de Aleluia, o seu"Ranchinho", clube noturno ali
na rua Joaquim Nabuco esqui-
na da Avenida Atlftntltla. Antes
disso, o artista da Radio Tupi
vai reunir os cronistas para um
coquetel na nova casa.

£dú. Com um instrumento
pequenino, brilha intensa-
mente. Supera multa gente
.de usa instrumento marman-

fo

«Viuva Alegre», |na TV |
Numa adaptação moderna de Pau- ^lo Fortes, o programa "Carrous- %sei" levara ao ar, hoje às 21,05 ihoras, a opereta "Viuva Ale- %gre". Participarão dcd?a apre- %sentaçao os seguintes elementos: pLenita Bruno (Ana de Glavery). pMaiono Amorim (Valentlna): pPaulo. Fortes (Danilo), Isauro %Camlno (Camilo), Paulo Rodrl- Ú
gues (Barão Zcta). Nlegus ^(Martlm Francisco). Direção ^Musical do Maestro Borba e ^coreografia e bailados de David §>Dupré. %

PESQUISAS CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA
Eleva-se a 225 o número de institulcóes de pesauisa

cientifica e tecnológica no Brasil. Os principais ramos do
conhecimento científico estão aí abrangidos, ('.estacando-
-se o das cifincias biológicas, que reúne o maiói' número de
Instituições (119), vindo em seguida o da tecnologia in-
tlustrial (29), ciências físicas (27), ciências sociais (22),
educação (S) e tecnologia agrícola (5 instituições).

Em todas essas entidades trabalham 3.216 especialis-
tas, sentlo que 210 deles atuam em mais de um campa,
conformo os dados da Campanha de Aperfeiçoamento do
Pessoal do Ensino Superior (ver «Anuário Estatístico-

\ 1957", do IEGE). Dedicam-se aos estudos de medicina 547
5 pesquisadores, aos de agronomia 283, aos de química 235,

aos da íisica 153, aos de- microbiologia 134. Todos os de-
5 mais esfão distribuídos effi grupos menores de 100 por es-
s pecialidade.

No campo (Yi tecnologia industrial, onde as investiga-
I ções realizadas açodem aos interesses do desenvolvimento

da economia nacional, 427 pesquisadores se ocupam de
atividades já bastante diversificadas, distribuindo-se prin-cipalmcnte pelos rarnòs .ae construção civil (75) física e
quimica aplicadas (GO), metalografia e metalurgia (47),
enologia (43), eletrotécnica e eletrônica aplicadas (31) e
combustiveis (27). —

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

MATERIAL FOTOGRÁFICO
MEVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES

ÕCOLOS SPORT E GRAU
[Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos - Binóculos • etc,

ÓTICA SÁO MIGUEL
Largo de Sào Francisco, 23 Sob. Sala 5

CLÍNICA PSICOLÓGICA
Nervosos, angústia, desanimo, lnsônia, frigidez sexual namulher, impotência no homem e outros distúrbios

neuróticos e psicossomâticos.
, <la Soo. for th» I-sycoln-
eiinl Studj- nt Socliilisniie» — CSA

a Álvaro Alvim, 81 - 18* • 9 às 12 e 14 às 19 horas
Telefone: 52-3040

DR. J. GRABOIS

BIBLIOTECA DA A.I.I.E.S.¦ Amplas perspectivas abrem-
se para a concretização do vc.
lho sonho dos secundaristas
carioca de possuir sua própria
bilj.iotéca. Livros didáticos,
técnicos e literatura terão
abrigo na biblioteca que a en-
tidaüe secundarista carioca irá
iniciar. Ainda no período de
preparação, podemos adiantar
que ainda este ano terá a
A.M.E.S. a sua biblioteca que
virá preencher a lacuna exis-
tente e tão reclamada pelos
seus representados. .

O CALABOUÇO.
A patrir 

'do dia Io de abril
até o' dia 15, estarão abertas
as inscrições para o Restau-
rante Central dos Estaudan-
tes.

Você jâ poderá comprar os
seus sapatos, com sensíveis
abatimentos na sapataria da
U.M.E. ali no próprio restau-
rante.
BIBLIOTECA PARA FUTU-

ROS ECONOMISTAS
Encontra-se à disposição dos

estudantes de economia a bi-
blioteca do Conselho Nacional
de Economia. Dotada dos
mais variados materiais didá-
ticos referentes àá ciências
econômicas que será forneci-
do sob a forma de emprésti.
mo. Os interessados poderão
dirigir-se à n:.a Senador Dan-
tas, 74 no 14 andar, todos os
dias úteis, das 11 às 17 horas,
exceto aos sábados.

CONCURSO DA «MAIS BE.
LA SECUNDARISTA
CARIOCA»
Já estão abertas as macri-

ções para o concurso que terá
como objetivo* escolher a Mais
Bete Secundarista de 1958,
cujo primeiro prêmio será
uma. viagem de ida e volta a
Paris com direito a um acom.

Rey!?£!do Gomes
cundários à Praia do FJamen-
go, 132, ou pelo telefone....
25-7818.

O G.C.D.C.M. EM BARRA
MANSA
Como uma das principais-vc^ramações do Grêmio Cul-

tural e Desportivo Cândido
Mendes para o mês vindouro
será uma excurdi a Barra
Mansa, portanto, no dia 9 de
abril os alunos da velha o
tradicional Academia de Co-
márcio estarão em. visita a
essa cidade, conhecendo os
pontos pitorescos e mais im-
portamtes. Comunica a dire-
ção do grêmio aue restam ai-
gumas vagas.

ELEIÇÕES NO G.E.R.B.

Promete ser das mais ani-
madoras e emocionantes a lu-
ta pela disputa da Direção do
Grêmio Estudantil Ruy Bar-
bosa, para formar a gestão
de 58/59. Quatro chapas dis-
putarão renhidamente a lide-
rança deste brioso e tradicio.
nal grêmio da zona sul. As
chapas são, Unidade que até
o momento não se havia pro.

nunciado para apresentação
do seu lider. Movimento Mo. f
ralista liderada pelo estudan-'
ie Alberto Abussamarai Mo-
vimento Independente Nacio-'
nallsta tendo à frente Geral-
do Çáxarso e a chapa Edu. i
cação e Trabalho que se des. I•aca pelo estudante Welling- jton Teixeira. No dia 11 C,:í I
abril deverão ir às urnas o.- i
estudantes do velho casarão
da cultura da rua Gago Cou-
tinho.

MOVIMENTO PRÓ CINE.
MA NACIONAL
Apresentando conhecidas fi.

guras de nossa política ,de
nossa administração c tam-
bém de lideres estudantis, te.
ve lugar na sede da União
Nacional dos Estudantes mais
um ato público em prol do ei-
nema nacional. Presidida pe-
lo presidente da U.N.E.. o aca-
dêmico Marcus' Heusi Netto
e tendo como participantes o
sr. Celso-Brant representante
do sr. Ministro da Educação, |o deputado José Gomes Ta-1
larico. o deputado Áureo Me- I
lo, sr. Hildon Rocha ex-chefe,
do Departamento de Censura, jo artista Modesto de Souza, I
sr. José Frejat pelo Movhr-n-'
to Nacionalista, Albanir Fa-
loiros, pela U.M.E. e Arlindo j
Vergaças pela A.M.E.S.. Com i
uma assistência bastante re- ¦
presentativa, foram apresen-
tadas várias propestas que
pcdevjío' ;---n aiiíparár o nos-
so i,V.;::.::. -Falou-èe' í:;mbém
na criação do Instituto Na-
cional do Cinema, sendo leva-
do a efeito nesta sessão um
memorial ao sr. Presidente da
República para què tome ai-
guma providência para ace-

lerar sua criação.

CARTÓRIOS
Somam mais dc doze mil

as cartórios exisfehtes no
território nacional. Dados ro-
lativos a dezembro de 1955
e devulgados pelo «Anuârio
Estatístico» do IBGE, edição
de 1957. indicam a existên-
cia de 12.258 cartórios, sen-
do 8.424 municipais e 3.834
distritais. Desse total, 6.378
eram dc registro civil (2.489
exclusivos e 3.8S9 acumulan-

do outros ofícios), dividin-
do-se os 5.880 restantes em
escrivanias, tabelionatos e
outras espécies.

Minas Gerais é o Estado
que possui maior número de
cartórios: 2.603 tem 1955h
dos quais 1.193 de registro
civil. Seguem-se a Bahia,
com 1.637. São Paulo, com
1.615, e o Rio Grando do Sul.
com 1.086. Goiás surge em
quinto lugar, com 669. aci-
ma do Paraná. 591. Estado
do Rio. 541, Pernambuco.525,
e Ceará, 495. Mais de 200
possuem Santa Catarina ..
(371), Paraiba (28), Esplri.
to Santo (279). Pará (264) e
Maranhão (257).

Das capitais brasileiras é
São Paulo a que detém a rê-
de mais extensa: 169 cartó-
rios em 1955. O Distrito Fe-
deral, tinha, então, um pou-
co menos, 166, inclusive 10
sucursais. Vêm • depois Sal-
vador (72), Recife (55), Pôr-
to Alegre (44), Curitiba (43)
Belo Horizonte (34). Belém
(31) e Niteróio (30). No
cômputo geral, as Capitais
abrangem menos de 8% dos
cartórios existentes no pais
(863 em 12.258).

n¥W*ArVy^

CALIDOSCÔPI0
A SEGUNDA PEÇA DA CIA. MARIA DELLA COSTA

A Companhia Maria Delia Costa apresentara n peçn
de Abílio Pereira de Almeida, «Moral em Concordata* gft.
mente durante quatro semanas. Embora o teatro venha

esgotando lotações desde a estréia, o empresário Sándro
nao deseja estender a permanência da peça em cartaz, njo

somente porque o Carlos Gomes ó imenso (mais dc mil
lugares), como porque tem um grande ropevlórlo pnva
apresentar nos seus quatro meses dc temporada. A se-
gunda peç» » estrear será <0 Canto da Cotovln», outro
grande êxito de Maria Delia Costa.

ELENCO DA NACIONAL NO TEATRO REPÚBLICA

No próximo dia 29, o Teatro República reabrirá suns
portas para abrigar o famoso elenco dc radioteatro da
Nacional, Do domingo de Páscoa até o domingo de Ramos
(seis de Abril) será levada a cena. em temporarin nopu-
lar, a peça sacra de Castro Viana, <A Força do Perdíos,
Esta peça, representada há dois anos no Teatro Glórln.
durante uma semana, lotou o velho casarão durante sois
dias.

COLE' INICIA OS ENSAIOS
Tiveram Inicio no Jardel os ensaios da nova Cnmpa-

nhla de Cole, que ali estreará dia 27 com a revista dn nu-
torta deste cOmleo, em colaboração com Geysa Boscolt e
Mario Melra Guimarães, «O Rei do Xadrês». Esta revls-
ta marcará a volta aos palcos cariocas da vedette Llllan
Fernandes, vedette que começara rapidamente sua trair
tórla para o estrelato (Companhia Renata Fronzi e shows
de Carlos Machado) e que foi nbrigrVn a se afastar du-
rante algum tempo. Cole e Lllian Fernandes nstarào â
frente de um elenco totalmente novo, que está sonde nr-
ganlzado por Geysa Boscoll que é, além de co-autor, o di-
retor artístico da companhia.

CARTAZ CÔMICO NO TBC

O TBC acaba de estrear uma comédia d-> Sativajon,
«Treze á mesa», traduzida por Bandeira Duarte c Renaio
Alvim e dirigida por Ruggero Jaccobl. -.Treze ã mesas
mantém o espectador durante duas horas, assistindo ás
desventuras de uma senhora excessivamente supersticiosa
que faz tudo para nSo ter treze pessoas à mesa, num dia
de festa.

Teresa Raquel, Célia Biar o Mauro Mendonça desta-
cam-se bastante nesta nova produção que o TBC apre-
senta no Teatro da Malson de France.

SEMPRE COM CASAS MAGNIFÍCA3
«OS OVOS DO AVESTRUZ»

Já no final de sua careira, a comédia de Roussln «ris
Ovos do Avestruz», continua com uma brilhante rota devez que vem sendo assistida sempre com casas cheias noTeatro Copacabana e com desempenhos de Honriette Mo-rlneau, Delorges Caminha e Laura Suarez. Para stibsti-
ruir «Os Ovos do Avestruz» está em ensaios «GIGI» deColete, que marcará a estréia da estréia argentina Su^anaFreyre, com a direção de Cyatano Luca de Tena.

OS CÔMICOS DE «BOM MESMO, E' MULHER.. .>

«Bom Mesmo, é Mulher. . .», a revista de maior ?f:u-êncla de público na cidade, em cena no Teatro Reciv )tem na defesa de seu texto os atores Manoel Vieira, Ja a-raça, Hamilton, Vicente MarchelH, Manula e Olindo Cn-margo. Autores J. Maia, Max Nunes e Meira Guimarães.

MARGOT LOURO EM «PAPAI FANFARRÃO»
No elenco de «Papai Fanfarrão» que Oscarlto vai daraó público de Niterói, no Teatro Municipal, numa répidatemporada que terá inicio no próximo dia 11, estará aatriz Margot Louro. Original de José Wanderley # MárioLago.
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ESTADO DO RIO

Cresce a Onda de Apoio
Âo Governador Fluminense

O governador Miguel Cou-1 Togo de Barros, presidente da
to Filho vem de assinar de- | Assembléia Legislativa, men-

panhante. Passeios, bailes cor.! creto, por via do qual ficam \ sagem telegráfica, de apoio
tes e modelos, como também
cobertura, cinematográfica e
jornalística serão os princi-
pais atrativos para este tra.
dicional concurso que vêm
sendo realizado com sucesso
ha quatro anos. Qualquer in-
formação poderá ser obtida
na sede da Associação Metro,
politana dos Estaudantes Se-

Processo Adiíiinssiraíivo
A Diretoria da Central do

Brasil -baixou portaria, desig.
nanào o" Engenheiro Léo Fio-
riano de Medeiros, o Oficial
Administrativo Frederico Ro-cha e d Condutor de Trem
Wilson Rezende dé Araújo pa-ra ,sob a presidência do prl.meiro, apurar as causas, res.
ponsabiüidades e i consequên.
cias do esbarro da composi-
ção manobrada pela locomotl-
va 3.005 na composição do
Irem DP-1 no dia 21/3/1958.
no pátio da estação D. Pedro

extintos, na carreira de Fiscal
de Rendas, 15 cargos, vagos
em decorrência da exoii-ra-
ção dos respectivos ot?y'é";-.!!ês.
COMISSÃO EXAMINADORA

O chofo do executivo flumi-
nenso ;i:;:únou decreto nomean.
do para integrarem a Comis-
são Examir.ídora do concur-
so aberto para provimento de I
vagas na carreira do Minis-1
tério Público, os desembargu- jdores do Tribunal de Jusli-
ga do Estado: Álvaro Ferreira
da Silva PI::.o o José Navega
Cretton; o juiz do direito da
2' Vara Civel de Niterói, dr.
José Pelline, e o advogado dr,
Moacir Darlo Ribeiro.
SOLIDARIEDADE DE DI-

RETÓRIOS DO PSD
O governador Miguel Cou-

to Filho recebeu, dos presi-
dientes dos Diretórios Muni-
cipais do PSD de Três Rios e
dc Miracema, telegramas de
aplausos « felicitações pelavitória alcançada na eleição
da Mesa da Assembléia.

O governaodr Miguel Couto
Filho «Mobám tfotjm do u.

administrativo à obra que
vem realizando em beneficio
cia população fluminense. £
o seguinte o texto-da mensa-
gem: «Tenho a honra de co-
municar a Vossa Excelência
;que foi , apresentado à As-
sembléla Legislativa Flumi-
nsjiYé' r.yjçao de autoria do
deputado Dêciü Nancy e ou-
tros, áo ensejo do encerra-
mento da 3* sessão Legislati-
va, cm nome dá bancada do
PSD, apresentando ao eml-
nente chefe do góvêíná- do
Estado suas homenagens c
reafirmando o apoio adminis.
trativo à- obra que vem rçali-
zando èm beneficio do povo
fluminense».

Tem gaspa.9use
íPETRüLEO

TÉCNICO DA FAO
PARA CRÉDITO RURAL

SUPERVISIONADO
O. economista Gildo Ins-

frán Guerreros, da FAO, foi
posto à disposição da Asocia-
ção Brasileira de Crédito e As-
sistência Rural (ABCAR) pa-
ra atuar como assessor técni-
co dessa entidade na parte
de treinamento e crédito rural
supervisionando.

Há três anos o sr. Guerre-
ros vinha colaborando dom a
Associação Nordestina de Cré-
dito e Assistência Rural (AN-
CAR) e, anteriormente, tra-
balhou em programas de cré-
dito rural supervisionando em
Honduras e na Nicarágua.

Além da Assistência téc-
nica que prestará à ABCAR,
o sr. Guerreiros representará
a FAO na Comissão Organl-
zadora do Centro Sul-Ameri-
cano dc Crédito Agrícola, a
realizar-se no Recife, de Io a
9 de setembro, vindouro sob
o patrocínio do Governo bra-
sileiro e daquele organismo
das Nações Unidas. Será êle
« secretario-gerai dâ rounlào,^

ANTÔNIO GANZAROLLI «stá no elenco de Maria Delia
K^n^tl I »um, ea£mii<> seu papel em «Moral emConcordata», de AbiUo Pereira de Almeida, no Teatro Car-los Gomes.

*W&'<'~°!r, ¦'?..$}¦*,* ¦ ¦ s*a»»*«a»nTjK -.r-"**.* Tà '^kmmfípíbhI Ii
Hi ÉSP^ V0*, "4'os

¦Mm PHri o * \ % s e-.

V-' >m M ^ \ % ^ *
b-^:':-Hsssssllsssss\ »» \

míJfâ\'--&-mwÊmm ¦' t» O
SWaKSMjL' bsbV *

*'*f íl T t ly'fi'ft assssTt
ROCHA LTDA

R VALE POSTaL :
• and. . Tel. 23-3672

f-rt*)Áf-iV?r^7?^7f^sssi^**^^sLrrisa A jÊ • ^^

B^ jA -^fcftfrt^S sff^^'il5?/í/ ' ''l ^ * ' '''JK

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTD-\
Pedidos: Rua da Conceição, 74



Rio, 27*3*19*58:

5 ¦ ^-btvaJWrHM&m^ir&T&wÇmmm^mjijam^^MmM^
ONTEM PELO TORNEIO RIOS. PAUI.0

--IMPRENSA POPIHAR: =PAGINA 7
IMMWMPaWaJ^^ —i i—UaSMlii! i iiii i ig.^ar-to-.vj.t,.*.• |

Maracanã: Vasco 4 x 2 Botafogo; Pacaembu: Portngnêsa 4 x 4 São Faoii
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FLI-FLU SEHSRCIONU
^W^Wà»».iilii-.iilu.ni!> II alllall» —llll WH

.novaçõcs Atwtaibi na C.B.D.
TITO

A r»Ui, dejiui» ÍM'mn*M Mm/tot (me Int-odii-
¦iu caiu mm, ua -m<|iarauao d# wlopM «qiitu swwn a
eriq-jAo dn um» cimilwáín Iwill»-». « »alW«r*HÇ» rtu DlBlW
iln noiiiiiirlii» Ttirreslres na nri(aiil»iai!*«, •w*»*'! 9™ ••»''¦
(íiucnlHr» mais tinta), Trsla-w «o tm» regulamento «pelai,
u uer iHimprldii »«!"» wwnwro» d») delegação — mal*» ?>-•
|i.'clulmiuile, pcliih JentflOril —• "Jo poderão doravante,

E Irvar iiualwiHor iMnillWlto-i para «» suas dlver-we»), An-
g tr-s, quaiulu qualquer o|»lmls«i1» wrooataniie w ausentava
f dt» imlb, us seus Inlngrsnles carregavam consigo toda es-
£ níípl,*. du iii',iriimi!iitiis de purcil»»*!'. Agora, pelo novo re-
h :;tila.n.mu. Mo n&o 6 malta iHiriuilldo. Ha dn uma parlo* achamut. i*alilv»i| e.t» exigência, do aulr», não concorda-
à i*tn.s. Nàu iri'iim.s qua por levarem Instnimenlus para as
§ suas divci-Mie*.' pessoais, é que os Jogadores, delxuruo de
S rcanlidr ns Jogos. Acliumns, ppr outro lado, acertada a W"-
% dlda, om faro de já ter liavldr» diversas rec.lmuaçws por
% parlo dp nessqas que viajam na mesma condução dos Jo-
f. rratjqres. No iiaasmo rcgiilsmenlo, (Iwm determinada, a
K proibição para us jogadores de andarem a niu ser com
i os seus respciiivns uniformes, lista medida achamos mui-
£ In certa, pois Vários craques, desconhecendo certas nor-
| mus (im: regem os hotel», andavam de pijama, de tamau
% cos i! ele- Wlns corredores. Isto alem de "»« ser mull<>
•- (Icccitlc, nicsinii nu Intimidado, colaborava I'»»'*- •I'10 -*s
M «miras pessous fizessem um mau julxo do nossos wistu-
H lll«J8, finalmente, a CHI» tomou um caminha certu, pelo
4 menos nu parle administrativa. Vamos agora esperar pela
é par|o técnica, para ver ae as coisas caminharão na mesma'¦ trilha teria.

Sindicato dos Empregados em Escritórios das
Empresas do Havegação do Rio de Janeiro

RIJA DOS ANDRADAS, N. 98 — 4» ANDAR —
BALA 401 — TELEFONE: 43*3245

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem do senhor presidente, fica coimctt-
da iirria Assembléia Geral Ordinária, á realizar-
sr na sede do Sindicato rio próximo dia 28 do cor-
rente (sexta-feira), em primeira e segunda con-
vocação, às 16 e 18 horas, respectivamente com a

. a seguinte
Ordem do Dia:

a) leiturar discussão e aprovação da Ata da As-* sempléià anterior;
b). discussão e aprovação do Relatório da Direto-

, ria, Balanço Finançeirp e Balanço Patrimonial
' Comparado.

Rio de Janeirot_25 de mavço de 19JS8.
OID DÈ SOUZA PINTO

h Secretário

Defendo o Flamengo no «clinico das multidões» «v liderança do Rio- ;
Hão Paulo — Mais credenciado ao triunfo o rubro-negro —- Peleja du-
ríssima -**. Um Fluminense disposto — Previsões sensaçioiiaN cercam

o combate desta noite no Maracanã — Por menores
—-,- Um FLA X FLU com todos as características tle

Isensaclonallsmo, dará prosseguimento na noite..de ho- (?"' 
je, nesta capital, uo torneio Rlo-Sâo Paulo. O grande
«ciásslvo das multidões» está sendo aguardado em ex- •
peetatlvu extraordinária, porque o Flamengo lidera a

Box:
R0BIHS0N RECUPEROU

0 TITULO ............ .„.......„....-.,.., ,..-..,
í-mricn on 7vm tm I tornoÍ» Hio-SãO «"««(« C, se *v«fUÇcr nu *wf<l' 4ç ft<V«?.

ti',r™«n ,ln mntòh- nnrn rf«r'- WH 9™nde ptlSSQ para a ÇÇmquistq do C<i|'/«pif.transcurso do «matejt» para ] fodqviat ÍQa[QH mkcm ,m m coteM cnUe tricô-
lores e rubro-negron é sempre Impossível aponlar-nv
uni provável vencedor, mesmo quando um dos dois está
im < o/id<ç«(i superior ao mtro, Este é o ç«»a .pr«|pn(ç.
O Flamengo está atravessando fase excepcional, «•«•
quanto, ao contrário, o, Fluminense passa por nm pe-
riodo ruim.

PELEJA DURÍSSIMA

a disputa do titulo do cam
peü0 dc peso mediu realizado
ontem à nollo em Chicago,'o
detentor do titulo, Carmon
Baslllo. foi derrotado por poii-
tos pelo seu adversário Hay
Sugar Roblnson. Pel» quarin
ve/, na sua carreira, Ray Su-
gar reconquistou o seu titulo
de campeão mundial, mas h
decisão foi tomada pela maio-
ria dos juizes. O árbitro, cai-
siderava 

*B»sílio como veiiicé-
dor.

Concordou o Palmeiras
Embora não houvesse res-

pondido oficialmente à FMF,
sobre so accllav;l ou não a
partida de sábado à noite, en-
tre o Vasco e o Flamengo, o
Palmeiras, segundo soubemos,
Informou n0 Sr. Medrado
Dias, representante do Vasco,
qiíc concorda com aquela pe-
leja. Por outro lado, os pai-
meirenses abriram mão dc
qualquer compensaição íinaiv
ceira.

.•H B ¦B^rfk«'^''i'''Tw
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v. proeisumente porque o
Flamçpgu aparece como q.
mais credenciado' ao triunfo,
que a sua torcida está apre-
cnsiva. Existe no Fia x Flu,
um» «escrita,» quç favorece
sempre ao menos credenciado
A grande torcida rubroiiiegra
espera, porém, iqüe a cescrila»
seja quebrada hoje.

De qualquer forma, entre-
tanto, o que se pode untecl-
liar 6 que o Fia x Flu de ho-
je será duríssimo. Tanto po-
dera vencer um como outro,
nuiitocmbora o Flamengo es-
leja. realmente, em melhores
condições do quo o seu tradi-
cional rival.

Caitllho. do Vlumi ncnie num» defiS»

kitos e Corintians Lutarão no
¦M^at*.

PEQUENOS ANÜNCIOS

Fone: 22-3070
•\-»*.---*^-v-*"--. ¦¦•--* -*-fc- _— ^-.—.-. ., ... r. . ¦ . -

AMIGO: Utilize e recomendo, aos seus amigos e p«-
rentes ?to«sa seção dc "PEQUENOS ANON-
CIOS" à Cr$ £0,00 por vez. Seja também um
cõnetor de seu jornal. Disque 32-3070 e soJiciít*
tn/onncçcss sdbrc como anunciar com ôxito
e economicamente.

. UM FLUMINENSE
DISPOSTO

Enquanto os riilno-nogros
estão dispostos ii um grundo
triunfo, qtia lhes garantiria a
ponta da tabela, os tricolores
estão bem animados para con.
qujstar uma vitoria de cate-
goria. Lembrani-se os triço.-
loiv.s de que no ano passado
o Flamengo iij"io conseguiu
uma só vitória sobre o Flq-'
minense e acham que o Iriun-
fo, no prélio de hoje. nas cir-
cunstãncias atuais, teria um
valor extraordinário.

Esiá. portanto, o Fluminen-
se dlspõsío a consegiiir um !
sensacional triunfo, que, sem !
dúvida, melhoraria muito seu
prestigio, titualraentp um tan-1
to abalado.
OBJETIVO DO FLAMENGO: I
MANTER A LIDERANÇA

Embora não mais possamlutar pplu mulo dq Rjo-São
Paulo, iléati! ano, o Santos c

NOTAS UAS
ENTIDADES

— ]'ar.i .liiiflr o j.-bi> iloaUí
nolto entro u F?lunilnunB0 o b
l-'luineiiyc, fui i'm:.i1IiI-Iii. cuivi
liruvltamui,, o Sr. r.uniiiiu '|o
QucIroV.. Os l..iiuli'li'lnliiiH parn
onto encontro fpjsini Inillciulos
polo ftil.iliu, recaln.lii a oüculhi
ni.-.-i Sr.-, rieilcrleu l-upcs e Jor-
BÇ Letivos.

-*¦?,-.'

Corintians deverão travar na
noite de hojo, no Pacaembu.-
lima partida berri àtraento e
movimentada.

Os dnls alvi-negros, o praia-
no c odii capital, vão lutar
epi busca de uma colocação
mais honrosa, principlamênte-
os siinlistas que se encontram
no penúltimo lugar.

VALORES EM DESFILE
O prélio Santos x Corln-

lians ('• um dns tradicionais
iciásslctis» do futebol paulls.
ln. Será 9 èncóiitro do viceT
campeão com o terceiro colo-
cado do último certame ban-

•grande público no Pacembâ. '
¦ Por outro lado, haverá um
verdadeiro desfile dc valores
no gramado, apresentado pe.
Ias duos- quJpcg. I-á estarão
Olayo,. Orcco, Ltiizlhho e GiU
mar pela parle corintinna, cn,
¦quanio. -pelo iado dos santls-•trrs teremos Zilo. Pele, Pagâo,"Jfllí VIU' Rosa Pinto, ele, no<
mes que estão cotados para a
seleção brasileira.-A--parlida Snnros x Corln-*
tlans será iniciada ás 21,15
horas. (

-- (i .lulz Amoniu Viiis*,, foi
conv|dadq pelo liotufuga par...
ncunipanliiir a ilek-gar.ilo que lift
u Kanta Catarina, rei.llzur uns
aiiilsloaus.

cauo no uiiimo «jename nan-1 | AJUDE A I |deiranie. Ês|p é urn dos mo--| -j^PJPgBftJSA rOPlií.AR | jtiviis que deverão atrair um"" "'¦*£', 
;¦¦"¦-. <A

TERRENOS
Entre Bangu e Cumpo Grande

sem Juras sinul mil cruzeiros, ur-
banlzadõs com água ligada; Tratar
Barraca Rei dos terrenas com, José
Cunha, (Jlàrlamtiete.

Estação Santíssimo

ÓTIMA OPORTUNIDADE1 Vand»-
se um terreno de JSxIB, nos tundos
tiatábrlca Red IndUn, à rua Vis-
conde de Niterói, cm Mangueira.
Preço Cr* 150.000,00. e'ueilltam-sa.
Tratar a Rua Cândido Beniclo. u»
2076. sob ciim o. sr.. Raul\ -gj  r-

SziMor, Orchita e Guililiere Boas Indicações na Pista Pesada
pista pesada pcia frente. Des- Lívia, ao que tudo indica, vai vencer a primeira ^'pV^a^ia. como •%££

Essa, Onm-a Aiichita. Vamos nY,nv  Fiiyilarlor ffOSta da distância e da ainda podemos lembrar: Lábio-
marcar, depois «4e um minucioso. prOVa —*- J? UZliaqyr gppta. ua uipvoi»v*«* 

sii a prango, pvlnçipalmento ês-.-jituiip, a i-ivia, (iuo vGltft om pista — Crisbam volta em turma de seu inteiro t0 ^umç, em .iuem, aépò»itá*B
turma hastante camarada. Sua i*-^- f\nn*,~iia Àava nor ^harharla» na dÍ3- multa» esperanças.
;rande rival é Ora Essa, que vai agradO — UrCnlÇa CleVe Ser «Daroaüd,» H<* «la jjjg gabemos „ada sobre. -.
estrear co,n bon» trabalhos. Co-. t^n.}_ Jg J200 metTOS  Humorada baiXOU estreante Saudades. Porém, tu-
mo terceira «rea, deixamos Evl- WUBltt uc J.auu «owuo 

„„^„„Q„Q Uam tt-q tft bem enturmoda. Gostamos
déncla, portadora aa muita té por muito de turma — Keval reaparece oem ira- mals da Humorada, boa cprr»-
oar'tc de seus respons&vels. Vialhnrln — Retinto GulUere lá ganhOU de gente dora na pista. Ae arei*. P«»«d»-

Já nesta segunda oarrelra, a» DaifiaaO — IWSLIUW v-umoio jo 6a,iiiaa-« «v MlsUnguette que e»U *»m tur-
coisas estão mais fáceis: Fuzt- joelho*; na pista e na distancia que vai correr ^ lraca> é a grand» ny*i de
lador dificilmente ser| batldp n0SBa a^o-jbjdi, HiiÍBorada. Co-

^ Comentário de G. Nicolaievski --tf

O grande objetivo do Fia-
mengo, na luta dc hoje, é
manter a liderança do torneio
Rio-Sáo Paulo. Sabem os co-
mandados de Fichas Solich
que o adversário vai exigir « 

f,.n : Ue >0Vto- Alegre," pelomuito, mas todos estào con- \ Vaaco 0ii ,iam;i us Jogadorcsfiantes em reeditar as gran- fbere (profissional) e' Brito -
des atuações cumpridas fren-
te ao' Botafogo e Palmeiras. ,
Dal a razão dos gaveanos es-!
tarçm concentrados, pois to- jdos estão unidos cm torno d.
que o quadro nãu se deixe
atemorizar diante du respei-
tável adversário.

Foram-cedidos ao Interna-

Horbert (ainaderes).
-~ ê -

-:• OllCROU para o América o
paesq do iiitiilip I.eilpiitas, de Jli-
tias Gerais:.

PORMENORES
O grande prélio de hoje dc-

verá começar às 21,30 jipras,
São estas as constituições
mais prováveisda das equi-
pes para o inicio do coÇejo:

FLAMENGO': Fernando,
Jpubert e Milton Còpolilo; Ja-
dir. Deqúinha ç Jordan; Jpel,
Moacyc, líenTiqiic, Dida e Za-
galo.

FLUMINENSE: Castilho,
Caca, c Roberto; Ivan, Clovis
e Altair; Telê, Mário, Pauli-
nho II, Jair Francisco e Es-
curinho.

— O zagueiro Blbl .solicitou i
FMK «ua traii.sferénpla do Bon-
sucesso pra q Viisçq.''

— O Olaria (ibteye i|cfif)ca JJJ-
ra realizar, uas dias iífl p 3P,.'j^r
gos ua cldadp piinplr^-^s/^aT
guarl. *s

— Eütíl mareada, para amRr
nhã uma Assembléia na IfMP, a

íim do resolver sobra os i<ian-
dós de campo, na, tabela ja apro-
vada, paia o primeiro turno do
campeonato carioca deste ano.

Q LIVRO DA-SEC9ANA
(De 25 a 30 doi ecriersíé .siâs)

LEIAM;
A ÇiflANDE OBRA XíE- JtMQE AMADO,

0 CAVALEIRO DA ESPERANÇA
(A Vida de Luiz Carlos Prestes)
«Ilmp. §r. Cel. Prestes.
Saudações.
Desejo-lhe que tenha feito ótima vlà*

gem até Bar|p de Grajaú, ficarei sempre
lèmprandp-rne do distintíssimo cel., etc...

Am' Cr' Obr' atrazo.
Raimundo Ramos.

Como essa. Prestes recebia centenas de
l?arta,fjV ,

(trecho do livro)
Somente esta semana, desconto dé 20 por

cento em nosso" balcão.
EDITORIAL VITORIA LTDA. -^ Rua Juan Pa-
blo Duarte, 60 — sobrado — Tel,: 22-16 iâ

Diltrilo Federai
*e*V^f**j*«^»j»-|»*j*^^|«-»^>a^^

INDEP yfâti&htiMi

'^mm

nesta rala pesada. H' o retro»-' 
pecto ieglco da competlc&o, »
dever* ganhar bem. O proble-
rua ê' a disputa pela formação
da dupla: Alyemo, .11411 » Xu-
rupjto,. »i|a o» eandld»to» em

• realce, Ãdpta,rnp» » ordem,

Prova multo e-tuUlbr-.fi*, «eta,
dite marca a Ureajr». do pro-
grama. Podemos selecionar: Crls-
bam, BI Vallent», Qneflr, l*k-

0 PROGRAMA DESTA TARDE
Jí PAREÔ AS 14,00 HORAS —
1.400 METROS — Or» d.,000,00

Ks,'
liMs-lAylü li. Rlgonl .. .. «S

:: Evidência, F. G. Silva.. 6*
.. t—3 Ora Essa, G. Quelroí .. 5«

- • • t Loransa, O. Fernanda» 54
..lUsj.Ònaya, M. Silva .. ;<•¦ 50':"" « Gaflsta, J. Barro» .. >. B6
«- -7 Anehlta, H. Ounlm .... ?*

. .. 4.lime. I^a-Marqul»», O.
Alm «

V ¦ ' TWV Antia, A,HaHv- »?
¦'v;í'.-;'> ¦'-'

Si PA.RÉÒ'"-— AS 14,30 HOKAS ~-
1.300 MPTHOS — Cri 80.000,00• Ks.
1-1,1 Fuzilador, D, Cunb* .,

.1 Súnlllte, J. Bafflc* ....
t—3 uni, U Silva

4 Jarazat, H, Vaaconcello»
3-,- Histérico; J. Tlnoeo "

* Odraoo, A. Leite .. • •
1-7 Xuruplto, B. <3anthlo ••

I Als-smo, Nio eon*» .. ..Ji

I- PABBO — AB 18,00 HORAS —
1.K00 MBTH09 — Cr» ed.OOO.ÍO

/ K».
V-l Criabam, I* Rlfonl

J BI. ¦Vallent», H. Vaae.
l—:i CJueflr, J. Tinooo ..

•4 Lakmé, A.; Santo» . •
1—5 Grler, Nao oorr» ••

c Pequim, NI* oorr» - •
l 7 Capurrn. H. Cunha

I -Mlnochlno, A. (J. Stt<*a 5J

— ? -
4< 'PAUSO — A» ls,80 HOEA* rr.
l 100 IJtBTHOS — Or| «0.000,***.

X».
i—1 Orchita, J«. Baffle», •- M

l La M»U, J. Silva .. • • »•
l -J Pleuhy, P. Fernanda» .. Sí

4 M». Pptnme. }. Tinooo U
S. Mandanlto, Nllo corra .. S*

1—6 Caplberibe. I. Bouaa \. 60
T Aala,, A Nasolrnant» .. »»
I Ooall, Wfto oorre .. .- •»

v -| i*blo**, 9. Qwtrea .. •»
te N»«ni9e, x. f*a»o» .. »«
II oi»n»o. H Ouadaa .... ><

" Famlne, J. Portllho .. 82
»—i I. de fJarlo, L.. Rlgonl 64

» Suave, P. Fernande» .. OZ
S—4 Humorada, V. Cunha .. SC

6 Bomarbela, J. Carllndo B0
4—6 Mlitlnguete. F. 6. Bllva 56

T Zoral, R. TJrblna .. .. 56
I Cortlqelra, J. Bafflc* 60

6» PAREÔ — AS H.Í0 HORAS —
1,400 MBTROU —• Cr» 18,000,00

(BETTINO).
K».

i^-í MUo, í. Starüna * «0
1 Calll, Q. Queirós ,v ¦«-¦ B4
• Outubro, L. Pia* • -; • B8

S—i SovéO, M. Silva .. ,.80
E Pai Comporo, A. Santo» 58
6 Koval, A. G. Silva .... 54

S—T Condor, H. Cunha ,, .- 58
g Deserto, I. A-***rsl -¦ »8
t Ornamento, D. Moreira 60

4-10 Sportaman. H. Vaao. .. 54
- 11 Fablan, A. Nascimento 84

II Par de Sete, J. Bllva 88

T» PARBO — AS 1T,00 HORAS —
1.400 METROS — Cr» 61.000.00

(BBTTIHOI)
Ks.

1-4. Taful, B. Castlllo  60
l Camponês, H. Cunha .. 68
I Don Carlos, D. P. Bllva 56

60
60
60
SBs«

mé • Mlnoehtno. Çrlsbáin de vol-
tá, em turma desfalcada,, 6 sem
dúvida o melhor nome ' do pi-
reo. Seu» grandes rivais, em
primeiro plano: Queflr « Lak-
mé. Mlnoohlno deve melhorar
multo o 6 excelente asar. Nada,
o» demais.

Orchita ganha ligeiro desta-
que aObre as demaln. Corria
com turma superior a esta quo
vai enfrentar a dificilmente dei-
xari escapar a vitória, PiçuhJ'.
qua esta em distancia, de «eu

Manchesier na Final da
Taça da Inglaterra

LONDRES, 26 (FP) -
Em matche returno das semi-
finais da Taça de Futebol da
Inglaterra, o Manchester Uni-
teã (la. Divisão) venceu o
Fulham (2a. Divisão) pela
contagem de 5 a 3, depois
do estar vencendo por 3 a 2
no primeiro tempo-

Desse modo, 0 Manchester
United está qualificado para
final, quando se encontrará;
com o Bolton (la. Dlvisüo).

2—4 Retinto, L. Dia»
Tio Luiz, I. Souia .. ..
Ventarola, L. Vieira. • •

I—7.Oédro,'J. Silva ..".'. ••
8 Broe*", L. Rlgonl... .-
» Rei do Nordeate, F. O.

SU"-*,  M
4-10 Bomavrehaaeo, H. Vaae. 60

11 Equivoco. A. Q. Sflt» 60
1S Ctrrtbronaieo, Nio «**-t» 86

iiuaoa ii*-*-v«»a.i.*-i —;—Ti - :_

5po asar, deixamos I Saudade»
• Zoral.

Prova bastante equilibrada •«-
ta que marcai a primeira doa
"bettings". Sômentia por dever
de oficio, 6 que vamos marcar
um animal que tem grande chan-
çe de êxito: Keval. Volta bem
ê em pista de aeu gOsto predlle-
to. Mito que esta em grando
forma, ô o grando rival de nos-
so escolhido. Pai Comparo e So-
véo, saõ oa rnelhorea asar»» da
prova.

Nesta segunda prova, doa "bet-
tlngs", destacamos: Taful, vindo
do boa corrida. Don Carlos, bem
situado na dlstftnola, Retinto,
"sobrando" na turma. Oêdrp,
portador de um. bom segundo.
Brocal. melhor do que por oca-
sitto de seu Ultimo compromis-
só. Bomarehueco quo, esta. cm
boa forma o ainda o Equivoco,
nua qualquer dia, vai ganhar
dando uma pulo de mil. Vamos
optar Pjr Retinto, com. Bomar-
cliueco na dupla. Taful logo ds-
pois.

Plnallsando nossos prognOstl-
cos para eíía tarde, esperamos
encerrar com "chave do ouro".

Marcamos o Gulllero- eom Bom
¦Dia.'Ainda-podarão» .erobrar o
-Genazzano e Harlall. Nào go»ta»
mos do Sol, » estamos conY»*»*v
dos por hoje.

NO INTOR^CLUBES li- 0>
.eíítifíiit

• 
¦"  " ¦'.'¦" ¦¦'¦¦¦ 

' 
'"—| .;.„,¦¦,.., tr é

Voltou a Empatar o Campeão
e DiMcil Triunfo Cordolíléiise

O Palestrino (Campeão) dividiu os louros eom o Saiean; lxl —- Por 4x3, o clube de Célio San*
cas derrotou o 1" de Maio, de Ramos *-**> Reabilitou-se p Tamoio, de Ramos, empatando com o
Slaia Ja fialramli*n  "T*>airocBo 9.VÍI  Vannau nr.mn nnía a C D TB.  P!n'Cnn Dnnln 4v9

 ,   .«,.»...«,«-»» *, ^mHVwf UU «W...U»», empatando com o
Sete de Setembro — Travessa, 3x0 — Venceu como quis, o S. P. R. --. Rio-São Paulo, 4x2

«Classificados Dos Subúrbios))
Manufatura í jf*aT»»»J*»> J? ..„ -rlv jmSmls^m\jOjÊfJká%J*\M^jt'' ¦ ¦

1

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

fabricam-se '¦ Corttertam-sc ^- Aceitem-se Encameti-
das para o inferior "- Afacarip c a Vc:;ejo

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 — LOJA - S
NILÓPOLIS á- ESTADO DO RIO

."¦¦••;;¦ .- .- ss&í!

i ÁwM ^0

'Mm

V PAREÔ -> AS 17,80 HORA* —
1.500 METROS — Cr» 88.000,00

(BETTINGJ

X*
l—l Sol, ir. Uatehant .. .. 60

1 aanasis.no, F. G. Silva 54
i i—I Bom Dia, li. Rlgonl .. GO

( Faixa. A. U. Silva .... 5<

¦>.'*» A REO — AH : 4.»0 !li)I'-A.S —

1 SM MKTHoa — ->l H 000 00

IO.
. I»

« Faixa, A. Cí. Silva
3--4 Dlaolpuio. II V»?r

i Sambliui. H. Cuptlà .'.
T HsrUil. ¦. CaatlUo - >

4—I PaaU-Acaii, A, Cardosn

POMC^HOIIÁ DE MATERIAIS DE COlfeTRÜÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha. Çitaeato, Arei», Pedr» • Perragen» em tjeral Tinta»
• Madeira». Entrega rápida e preço» módicos

Rua Carollna Machado. 1.050 — Loja
Rua Maria Teixeira. 46 - Depósito

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADl&.PA^GRAFK^.- -*3*WMWfA<Jp
GRADES PARA' JANELAS - BASCIJLANTES

ID ALICIO COSTA
Avenida Santa,Cf.ui,;'iü.« 751 — Realengo — Tel.: 625

•' • "Llnlia Bangu

CAFÉ HARMONIA
ft í Ambientai d» orioM4r*. ardera.
H •'¦- -V^ramm '1'if-i

Prosseguimos hoje,, a anâ-
liso dos jogos reollzadoe do-
minjjo "Ãltimo, cbrrespon*
dentes à la- rodada da fa-
se de class.ifica,çao do Inter
Clubes. Nçása, rodada, o
principal atrativo, foi 0 tio*
yq empate colhido pelo Pa-
lestrino (Campeio do 57)
diante do Saiean, da Praça
do Carmo, por ;1 x 1.

eonforme espelha p mtu-
cador, o cotejo transcorreu
em verdadeiro èqÜiUbrJo,
com ataque alternados,
tendo as defe.sa« pontifica-
d© com uma solidei espan-
tosa, isto porque as artilha-
ria funcionaram com Ire-
quéncia e precisão..

Alvi-celestes c Alvi-ver-
des equivaleram-se e foram
premiados com o melhor
resultado, <m *>„-<> empate.

vmM3dTS& .
SAICAN: Gilson, Vtton-

no « Tard»; Vado; » da
Mina e JaW Chlqulnho,
Geraldo, Ceaari Jalr • Zéca.

PA1-ESTIUNO: Pornpeu,
Flzinho a Pedrlnho, Altair
SSélio • Otttr; Jorga, VM*
Iredo, ,Darcy, Badu a Es-

> ouerdlnha.
Goleadores, G«raldo para

os locais • Walíredo para

" ao prêUo pvincipal defroTi-
i aram-se as equipes d,Q aspi-
rantes laureando-se. yçiico-
doroPalestrkiCi.poraal'

CORDOVTLENSE •.* X *.
Triunfo cyncii •;mio

conquistou o «eMO C0ídü"
^SU no ultime- 0«gr
t», frente ao 1. da Maio,
de Ramos, por 4 X •>• .

O grande mérito dos alvi
rubros da Rua Maior Con-
wdTrè^e;ao íatp de t*
tar neidendo por Z a l> s
e" bem coordenada reação

lima vez serviu'para evi-
•denclar o excelente -preparo
lisico o. .técnico dos coman-
dados de Dinho.

DETAUIES
CORDOVILENSE: . Bira,

1I0 e Jorge; Mário, Rober-
to, Dinho, Silvio e Escurl-
nho.

Io DE MAIO: Patui, Jo-
ao e Juarez; Barano Ita-
mar e Coelho, Wlson, Ru-
bens, Walter, Jorge e Mar-
cilio.

Tentos: Robert0 (2) Ma-
rio (1) e Escurinho (1) pa-
ra o vencedoree, Walter
fi) é Jorge para os vend-
dos. .

TRAVESSA 3 X fl
Bonita vitória conquistou

u Tiavessa E. C. frente ao
Vila da Penha or 2 a 0.

O grêmio de Madureira
vál, assim, firmando como
um dos bons quadros do
subúrbio. Durante o trans-
curso do embate, que foi
aguerridamente disputado,
foram apreciados lances de
alta técnica.

O grêmio de Zé li.uiz de-
ve agradecer, em primeiro
lugar, ao goleiro Marco An-
tonlo, que se transformou
no grande herói dft tarde,
fazendo htervenções empol-
gantes e arrojadas.DETALHES

VILA DA PENHA: Ge*
nessi, Luiz e Tiâo; Manoga
Samburlqas e Tilo; Celso,
Bira, Z6 Luiz, Ademir e
Fernando.

TRAVESSA: Marco ' An to-
nio, TiSo o Edgard; An,
Moaclr e Baner, Zc Luiz,
Quinha, Orando; Garrincha
e Angico (Flavloh

Tentos: Zè Luiz. e Gar*
rincha. , '

PreUminar: Vila da Pe*
nha 3 a 1. „

REABILITOU-SE
O TAMOIO

. O Tamoio de Ram,os,
que dotriirigp «timq j*mpa*
tou com o Sete <U Setem-
bro, reabilltou-se paiqal*
mente do lnaue»«o de oito
dias antes. • ' „ .

O placar, ap os os 30 ml-
nulos de refrega, acusava
2 *"' 

DETALHES
TAMOIO: Loutençp,, Cel-

¦9 P m^B&MtWi

MMI^MMMMMWM^i^^^Ksm^temMÊ»^^^ÊBmV '¦"' -tfc^íí''' V^*W l

iy^-'1^ .'¦¦•':¦

A representação do S. P. R.. que goleou o 15 de Novembr
José, Harlel, Delwn, Plr-
raiho, Escurinho, Zeca.

SETE DE SETEMBRO:
Hélio, Jeferson e Sou»;
Miúdo J. Paulo, Arunar.
Telo, Wajdir, Pinho, AM-
nho, Hernani (Nel).

Tentos: Jeferson e Wal*
dir para o Sete e Pirralho e
Zéca para o Tamoio.

RIO-SAO PAULO 4 X .1
Atuando em tarde inapl-

rada, o E. C. Rio Sáo Paulo
sobrepujou o ieu rival, o
Carioca, por 4 a 2. O gre-
mio ahrrnegxo, do CampI-
nho, se «*<rafinriar, no fu-
turo, ,a mesma produto,
dará grande dor de cabeça
aos candidate* reais ap tt*
tulo.

DCTALHES
RIO-SAO PAULO: Mor-

ro Agudo, Flavio e Tewu-
rinha, Walter, Leandro e
Dornlngo»; Djalr, Newton,
Cario», Tiâo e Jorge.

CARIOCA: Tlío, Mario e
Oienar; Jorge, Alcides t
Medeiros, Relnaldo, Pedro,
José, Newton e João.

Tentos: Djalr, Newton,
Carlos e Tia0 para os alvi-
negros.

Relnaldo ,<*», 'par* o» vi-

-V-:

r Preliminar: Rio-Sâo Pau- JIo 2 a-t
VENCEU'FACIL O S.P.R.
.JÉm-seu reduto, o S.P.R.,;
de-Cordovil,-colheu, domin* j
g0- último, fácil triunfo |
frente a5"Í5 de Novembro
de-Lucas, por 4 a 1. A tur-
ma da jaqueta alvl-verdo \
manobrou a vontade, che-
gando a se dar ao luxo de
bailar ero campo, pois apô»
t, conquista do quarto ten-
to desinteressou-se do mar-
cador.

Os da Lucas,- só conse*
gUl^aín resistir nos 45 ml*
nutos Iniciais.

,-.,v -,v,.¦; DET.ALHEHS
, SJPJÉt-: Osvaldo, Pela e

David:-«Coló, Darci e Iva*
nlr, Orlanrlo, Paladino, No-
rival Peü e Ari.

15 DE-NOVEMBRO: Fe^
nandes, Pernambuco e Ml-
rini, Moàcifi Sérgio e Ca.

.,,Mmiro;-Eexnando, Adilson,
Wilson, Lauro e Walier.

Tentos:. Paladino (2) No** 
rival (1) e Ari (1) para os
vencedores. O tento dos vi*
sltantes foi consignado por
Pernambuco.' 

Preliminar: Entre os as-
pirairtcs •• os «Campeões de

57>" da" Liga Leopoldinense
: venceram {acllmeote por
-*"» L.
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ilfvdigará as Causas das "Bombas" nos Vestibulares!
' 
g* in..'..-.-'.. .1. grande ua-
Úmero il» ontuntlntOH noa

I nxarrio» \. uiiiii.ii.'-. .. que
(go lubmcterom recntemeru

• te. deixou baatanto prooeu-
, pada* ns niilorlf'.:'.s tio MU
nlstório tln Educação o CuU

¦ ttini. Km vliiii ila aliirman-
fie clfrn do reprovações, o
ministro Clovis Salgado de.
terminou, no diretor dn DIvL
«Do d» Ensino Superior, qua
(recolhesse ns provai' rcnll-
yji.I.iA nns i.i.Milil.i.li". do to-
do o pala, a íim dn aorem
aubmetldn» a estudo por
«ma comissão de perito». Os-

examei wcrlto» jn começa-
rnm a chegar aquela DlvUfto
ministerial, nflo sendo, po.
mim conhecida n data em
que o MEC dará n público
o» resultado» da perícia quo
IrA renllznr.

DEFICIÊNCIAS DO
ENSINO SECUNDÁRIO
— A» reprovações no» exa.

me» vestlbulare» «Ins eicola*
superlort*» tom, a meu vér,
vArlns cauin» —•dcelnroii a
nossa reportagem o prol.
Glldáslo Amado, diretor dn
Dlvisüo do Ensino Secunda-
rio do MEC,

Vão ur eliminadas paio Ministério da Educação
ai provai raalixadai am Iodas ai faculdades do
país — 0 dlrator do Ensino Sacundárlo opina sô*
bro as causas da deficiência do onilno secundário

— Em primeiro lugar, con.
imitou o tlr. Amado, o nível'destes exnmoa 6 Bernlmonte
superior no da concltuAo do
ensino secundário, de modo
quo mesmo os bons estudai!-
les que concluem o ciclo co.
loRlnl os enfrentam com dl.
íiciildntles».

K completando seu pensa,
mento!

— O ensino socundárlo
tem porém suas própria» d»,
tiiienclnt do há multo reco.
nhecldn» por encolares 0 ad.
minlstradores,

O prof. GlIdAsio Amado
nno faz segredo de que, nas

condições atuais, o ensino
secundArio 11A0 ho moslrn
eficiente. Sobra ns cmisna
que determinam ns deflclôn-
rins qun npresentn, respon.
tleu-nos:

An daflalãnoliia do atual eu-
sino ...-.•uiuiAriii tam, ao qua nós
parece, uma origem romtinte:
a cliiliii-í « o fnrroMIamo deste
enulno, Qunnda o ensino «..
ciiiidnrlo era nnfimi. um
grupo dn eamlldiitoa multo m«-
noa qua o de hoje, o
defeito npontndo ndo tinha n
Krnvl.iii.i.. que hoje «dqulrlu,
porque, nflnnl o grupo, liem ae-
lecionado Hn adaptava no esqtl»

W

iValo tudo na luta pela sobrevivência

Mil ÂNSIA DE MATAR A FOME
OS FLAGELADOS SAQUEIAM CIDADES!
[. , Morreram de tome as duas crianças — Desemprego: calamidade pública
O GOVERNO E AS VERBAS PARA ; na Paraiba - Levas de famintos tomam cidades de assalto, devorando o

AS OBRAS CONTRA AS SECAS Iallm,nf0 1ue «""-w" - "*•"¦« ***** ™**> "i* repórter» - Em

Hota oficial do Ministério da Fazenda

f O Gabinete do Ministro da
Fazenda distribuiu a seguin-
tu lióla a imprensa:"Üs recursos destinados tis

.obras contra as secas tive-
Iram o seu processamento ini-
icia.in 150 Ministério da Fá-
17.ej*idn a partir ile 21 do cor-
rente mês. quando o Minis-
têrlo da Viação c Obras Pú-
tolicas solicitou, pela primei-
ra vez, a liberação tio.; cre-
ditos abortos por ato <lo Po*
tler Executivo, publicados nn"Diório Olicial" do 20 tam-
béin deste mês.

Êsses créditos extrãordlna*
rios. chamados dc e:n.?;'gèn-
cia, no valor de CrS 
105.000'.000,00, solicitados pe-
Io Ministério íia Viação no
«lia 21, já foram liberados na
«.lata de lio.k ,- se encontram'.o Brasil á dispo-

(apartamento Na-
Obras Contra as

' no Banco
siçSo do
cional d ¦
Secas.

Quanto
mení.inu:'.
.respectivo

nos

t

créditos orça-
a requisição do

numerário só on-

tem foi pedida a este Minis-
tério, uma voz que depor
diam de providências da com-
p.tência privativa do pró-
priò Ministério da Viação.
relacionadas com as normas
cm vigor para a execução
orçamentária. A partir de
ontem, pois, ó que pôde ter
inicio o processamento para
a urgente entrega daqueles
recursos orçamentários, ein
face dos expedientes rçlatl1
.cos ii sua liberação, trazido
pelo Diretor Geral da Fn*•zenda Nacional, que partici-
pou de reunião ontem iam-
bém realizada 110 Ministério
du Viação sobre providén-
cias a ser-em tomadas a ros-
peito da situação tle seca que
ora atravessa o Nordeste.

Tudo que se disser, portan-
to, sobre morosidade no an-
dàmentp, neste Ministério,
dos processos de pagamen-
tos dos recursos destinados
às obras contra as secas,
contrária, inteiramente, a
verdade dos fatos".

Areai IMPRENSA POPULAR ouve os retirantes — A miséria desfila pela es-
trada Rio-Baia (Reportagem de MAURÍCIO HILL —2a de uma série)

1.1.1 ii..» 1...1.1 ale. fora, «labora-
do, mui. agora, 'in" o .mMu.. .»
iiiitHlftrh. t-iln ,i:-Mimlii.lo i.mloreN
i>i'c>i»ii->:A>», «' UMidaml» ft He tor-
uiir um enaino para o inalar nú-
mero, nendo para • todo» aurgl-
rum oa .leanjuatamontna, Gomo
num tn.lrm im M-iin ii1.iii.i-. (ll
maioria, |«nln-«o illaer) tom np-
tl'lil» íntrii .1, ili». dê eatudo»
previsto* nu 1..I atual, o au*
acnnteeo. A quo oa nlum». frn-
¦•..««.in ..11 qun o pn.lrllo d» en-
tino <¦ forcado n li.-ilxii.-

Oa ««tuduntan nula intollgon-
cia, it mui' pratica perdem.**
no eiiclclopc.llp.mo, na. vaattdfto
do conlieclmentoa que. lhea nfio
oxlgldoa, fliiquiinto oa eatudan-
tea mala dotn.loa para oa eatu-
do» humnnfatlcoa aofrem, por
«eu turno, nn conaequcncln* dn
nivelamento baixo do enaino,
qu* neeeaaarlamcnte reaulta da
ra\<rogè*ieldqdc daa claaaea".

MELHORIA, SO COM
tit-OISLAOAO

NOVA.

froouramoa aaber, entlo.
qual» aa medldaa qu» poderiam
¦ar. adotada* para aanar aa de.
«ciência*, qu* o «nalno meun-
d&Mo apreaenta. Encerrando
aua* declaracdea, roapondmi-no*
o profeaaor Glld&alo:

— Sô a nova legislação pre-
vlata noa projeto» de lai *m
eurao uo Congresso Nacional, a.
lei do 1 lasca e Dlretrlzoa de Edu-
cucilo Nacional e a roformn cs.
pectflca do ensino secundário,
que «lilo maior flcxlbllldntlo aos
cursos, poderá nbrlr caminho n.
solução dos simulei", problema*
do ensino secundário, qoe, a
meu ver, se resumem nesso
condito entro a estrutura for-
mal o uniformo cio sistema e a
flexibilidade. 11 variedade, dn.
massa humana que povria nos-
tas escolas secundarias".
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São 16 horas em Arcai e a pequena cidade Flu-
mincnsi', onde desemboca a estrada Rio-Rahia, está
quieta e tranqüila. Três ônibus, vindos do norte du
puis, superlotados dc vitimas do terrível flagelo da
seca, já haviam passado até aquele momento em di-
reção ao Rio de Janeiro. Um «pau-de-arura» aparece
à porta da\. cidade, sujo e poeirenlx. Em seu bujtt,
um vem número de nordestinos, amontoados üns só-
bre os outros. Aos poucos, vão descendo do veiculo e
se encaminhando os bares mais pobrob pura comer
alguma çoíisá. Aproveitamos a oportunidade para en-
trcvistá-los e o que ouvimos espelha a tragédia que
sesbateu sobre as populações do nordeste.

PERDEU AS DUAS FILHAS

Suja e Prédios

fijfc é o sobrado da Ladeira do Barroso. <ync
destruídas pela c/iiiim

uma dai parcrftj

- Quem tica Ia só podo es.
tar pensando em morrer. . . co-
mo morreram as minhas duas
pequeninas — essa espantosa
afirmação partiu dos lábios do
drnia Ana Doolindo TJius, da
•Boa Viagem, Cearft. P.-ocúramos
saber, com detalhes, emo per-
.leu ela as duns filhas, que
contavam 2 anos o incses e A
anos e 1 mês.

Viaiando nos 'paus-de-arara" durante dlaa e «fias enfrentando as mais rudes condições,
abandonam as regiões flagelada» em busca de emprego e trabalho

os nordestinos

lia liloÜ Sido Iriali Dois Homens!
Além de Ari Jorge França, aparece agora, graças a uma testemunha,
o co-autor do crime —• Para o defe nsor do guarda-rodoviário, tudo não

passa de «mais uma fantasia da defesa»
Sensacional revelação teria

«ide feita por uma testemunha
ao Delegado Ijiiiz Noronha Fl-
lho. A denúncia consistiria em
apontar um co-autor no crimo
dc que foi vítima a bel.i jovem
Helena Amoroso, filha âo-"ban-
queiro" que domina o jogo de
bicho na zciiía LeopoMinensc;
oricntradn morta no" interior
do sou carro, na bela vlveridá
onde morava, na Vila Valqueire.

O guarda-rodoviário Ari Jor-
gé França, apontado como o as-

tm G0V0' DIRETOR
A .AG^SIA NACIONAL

O prcslclento Juscelino Kubl-,
itachek assinou decreto nomean-
do dlretor-çeral da Agência 

'jWa.-.
•elonal, o atual diretor da Dl-
. Visão de Informações do'tnesmo

ôrgâó"" ipformativo, Franolaco
Barbosa do Souza, em', virtude
da exoneração concedida a Ma-

. noel Fernandes da Silva Sobrl-
nho. '

Por outro decreto, o Chefe do
Governo nomeou para o car-
ífo de diretor de Informações, o
redator, referência 26, da mes-
ma Agência, Maurício Valts-
inan, vago em virtudo da no-

; meaçfio de Francisco Bftrbosá
,de Souza para o cargo dò dlro^"
.-tqr-geral.

. __—-

DOMINGO, "SHOW"
EM JACAREPAGÜÁ
Realizar-se-á no próximo

flomihgo. patrocinado pelo
Grupo Artístico Guarani, unv
«show> ao ar. livre, qíereci-

. do aos moradores cio Conjuri-
; to Residencial dos Trabalha-
\ dores da Light; em Jacare-
içaguá. Trr~'"~"nr

Participará do .. çsfiòw»,
além de outros ti lista aacor-
déonista GeanettCi- -cóm-o
¦eu conjunto típico Jerum-
belros e, apresentando ,um.
Interessante número de ml-
írnlca, os artistas Aran c
Jair. Por nosso intermédio'aeua organizadores pedem

lia, çQa^arçcimefrto «todos.

sassino, teria contado com a
colabraç5o de um amigo para
praticar o homicídio. Segundo
o denunciante, Ari Jorge atraiu
Helena para um passeio na Bar-
ra da Tljuca e ali, a moça, des.
confiando de suas Intenções,
fugiu, sendo, entretanto, ulcah-
cada pelo assassino o pelo seu
companheiro.

FALA O DELEGADO
Fomos Informados que o De-

legado Edgard Pires do Sá, ti-
tular do 25.0 Distrito Policial,
por ocasião do crime, foi co-
locado a par da denúncia, pelo
seu colega da Policia Técnica.

Ouvido pela reportagem, decla-
roír que na época do qrime,durajite- as diligências efetua,
das, não encontrou -elementos
quo j apontassem outros a não
ser Ari como o matador de He-
lena. Entretanto, o apai;ecimen-
to dessa testemunha, cuja iden-
tidade disse desconhecer, veiu
fortalecer.,o resultado do inqüé-
rito policial.

Por sua vez, o advogado Celso
Nascimento, patrono de Ari Jor-
ge França, declarou desconhecer
o assunto, -considerando-o on-
tretanto, "mais uma fantasia

da acusação".

Sou viuva e o i-ouco que
ganhava mal dava para comer.
Ha dois meses, as meninas adoe-
ceram. Foram ficando cada vez
pior. La não existe assistência
médica e os remédio.-, prlncl-
palmento agora na wea', o«UÍo
custando os olhos da cara. Fiz
tudo que podia mns as erinri-
ças acabaram morrendo.

Uo que morreram'.' indaga-
mos.

Foniii inata, "sou" rejMr.
ter, . - reüpoudau acabrúuha-
da, dlriglndú-se para o cami-
nhfto

DESEJU^REGO

Entre os imigrante* do nor-
flerte encontramos pes^oa,t do
todas as profissõe.s. Dispostos
a fazer o que sabem para ga-
nhar o |)iu-de.c.ida-di:>. diri-
gem-sc para u Rio e Hão l'au-
Io.

•- A falta íc emprego ene
ga a aer uma calamidade pú-
blica. Per mais que sé procure
nada so consegue. Todos fogem
dos campos para cidade, etn
busca de serviço. AsisteTõe um
batalhão de homens, desocupa-
dos o famintos, desfilando coni
mulher e filhos pelas ruas. em
busca de um pouco de comida —
Anlvaldo Correia, foi. quem nos
dou essa declaração. V.^io de PIr
cul, Paraiba, onde trabalhava
no .campo. Trouxe mulher
filhos (três) o também muita
disposição.

As medidas do governo fede.
ral, para dar colocações aos
flagelados, até agora não tive-
rum êxito. Das trinta o sete mil
vitimas da estiagem, origina-
rias do Ceará e do Hlo Grando
do Norte, apenas 10 mil foram"premiadas" com empregos.

LEVAS DE FAMINTOS

Não existe serviço,'dinhei-
ro e comida. O único recurso
que nos resta é mesmo raquear.
Morrer de fome é quo não po-
de — respondeu, ao repórter.
Getúllo Narciso de Freitas, do
Lagoa Nova, Paraíba. Contou-
-nos, êle| que levas de farhjn-
tos Invadem casas comerciais
devorando o que encontram pe-
Ia frente. Legiões de retirantes
esfomeados Invadem cidades in-
telra na busca dsosperada de
alimento. Isso eu presenciei —
dlsn-nos — em alguns locais,
como Serra Talhada, Manlsso-
biul, Salgueiro, Serrltao, Sertá-
nia,

A luta 6 de vida ou mor-
tc,-na Ânsia dc conseguir algu-
ma coisa para matar a forno '—

¦acrescentou, tomando se.u lugar
no "pau-de-arara".

Chuva: Cidade
na Iminência de Desabar!

Prédio Ladeira do Barroso ameaça soterrar duas casas — As chuvas derrubaram árvores mas a
Prefeitura não tomou conhecimento

As chuvas que caíram
anteontem sobre a cidade
provocaram desabamentoos

de prédios velhos e quedas
de i.os-es v. árvores, difieul-
unido o tráfego do veicu-
los nas ruas ondo se veriíi-
coram es-es acidentes, re-
súllaiitiq, grandes' preji.il-
sos it poplUaçüo. A Fretei-
ura. como 'sempre. !£,iò-
voti tudo iísu o a cidade foi
virada dc pomas pura u ar.
com monturos de lixo «or-
namenteJidos as ruas e ar-
vores tombadas provocáii-
do constantes engarrafa-
mentos no tráfego.

PR.ÈDIO ANTIGO
AMEAÇA SOTERRAR

OUTROS DOIS

ii. IV. um prédio de dois an*
de.res está ameaçando so-
terror outros dois do mes-
mo tamanho. Anteontem,
por ocasião das chuvas,
uma parte d0 segundo an-
dar caiu sobre uma casa'vi-
sinha, que foi imediaiamen-
te evacuada, pois outras
partes do edificio caem
constantemente.

Falando com alguns visi-
nhos, fomos informados de
que, até ontem, nenhum
engenho da Prefeitura ha-
via comparecido àquele lo-
cal, pelo menos para visio-
riar as paredes ameaçado-
ras. Assim, da maneira em

que Sc encontra o prédio•17 da Ladeira do Barroso
bastou mais um temporal

prédios o árvores, a cruva
trouxe, também, muito lixo.
Nas ¦ ruas transversais à- R.

Uma -árvore da R. Félix
da ¦ Cruz, tombada durante
o temporal, dado ao -eu

I A'a Rua Félix da Cruz, uma áruore [oi arrancada pelp temporal de anteontem e quase impediu a pas-
I saycm pela calçada. A Prefeitura, no entanto, nada fêz além de coríar alguns galhos para tirá-los dali,', mas isto não passou dc ensaio

(nao precisa ser.muito for-
te) é o sopro de uma brisa
para derrubá-lo.

LIXO NA CALÇADA
Além de desabamentos de

(jtonde. de Bonfim e Hadok
Lobo, os garis da Prefeitu-
ra, retiraram da rua todo
o lixo e o transportaram
para as calçadas.

Desenvolvimento Industrial e
Política do Átomo no Brasil
Conferências dos presidentes do Conselho Nacional de Pesquisa e da
CNEN na inauguração do Seminário de Energia Atômica, em B. Horizonte

-<;Às bases técnico-cientifi-
cas do desenvolvimento In-
dustrial do país», dentro do
panorama do atual estágio
do progresso do Brasil de seus

!/ recursos e necessidades tan-

Iminente
Gás em

o
30

Aumento do
Por Cento!

Como pretexto, a Light invocará o aumento de salários reclamado pelostrabalhadores —/ A palavra do diretor do Dpto. Nac. de Iluminação e Gás
O gás está na eminência

de .ser. aumentado, apurou
. nossa reportagem, ouvindo

o diretor.geral do Departa-
mento .de Iluminação c Gas,
que informou nos: . ¦

— Até agora, n5o, chegou
ao nosso conhecimento na-'dá sobre ' ó aumento ' das
tarifas de gás. Mas em se-
gulda :aerescei}tou: No en-.
tanto,. .qualquer majoração
salarial implicará num au-
mento'nós »e,ryiços de gás,' pois os salários são calcula-
dos â base dò custo da pro-
dução. '

- AUMENTO DE 3096

Essa declaração do dr.
íí.úl Lima «Silva está per-feltamente afinada com a
resposta dada pela Ligth• áós' trabalhadores, de quosó daria os , 30% • de atu
menu? tle «tfárloe %> íô»e

dasconcedida:' majoroção•tarifas de gás.. . .
A resposta da-Ligth, porsua'vez está de acordo com

¦uni estranho' decreto, do
presidente da Raoúbliça,
que subordhxa os aumentos
de salário diretamente ao¦ aumento dás tarifas, -nos
serviços de concessão públi-
ca. :

A FALTA DE O^S ,
NA ZONA SUL

Sobre' a Interrupção no!
fòrnecihíento de gas à zona
sul pos últimos dias, assim
explicou' o nosso entrevista-
do:

— Já está normalizado o
fornecimento de gas para
a zona Sul. A causa.da in-
terrupção do • serviço Íoi
uma acumulação de nafta-
lina que ;se' formou no ca-
nò geral, das Laranjeiras.
Mas.já foi dissolvida,e tu-
d« voltou ao aonruri

' CONTINUARA
O RACIONAMENTO

Perguntamos 
' 

sobre a
possibilidade de acabar com
o racionamento de gas na
zona. Sul aos domingos, ao
que respondeu o dr. Uni de
Lima e Silva:

—. Para que' o problema
do gas ha zona Sul seja re-

, solvldp definitivamente, é
precir;0' que' entre em -fun-
cipnàmeuto a> segunda ü-
nha adutora, no momento.
isto depende da Prefeitura,

, pois essa segunda linha' de-
verá' passar pelo túnel Ca-
tümbl-Laranjeiras,

E concluindo:

— A linha já está pronta
que passa pelo túnel. Tão

.faltando apenas o trecho
logo seja terminada a cons-
trução do túnel pela Pre-
feitura a nova Unha entra-
rt en eprvfe». UuL

I to . em materiais como em
elemento humano, bem co-
mo tendo em vista o ambi-
ente mundial — será o as-,,
sunto da conferência que o
prof. João Cristóvão Oardo.;
so, presidente do Conselho
Nacional de Pesquisais pro-
núnciárá amanhã, sexta-fel-
ra, cm Belo Horioznte. na
sessão inaugural do Seminá-
rio de Energia Atômica.

A Inoiciativa partiu do Ins-
tituto de .Pesquisas Radioa-
tivas de Minas Gerais, um
dos órgãos da Universidade
do referido Eslado e dirigi-
do pelo prof. Francisco Assis
de Magalhães Gomes, que,
convidou, para falar ha ins-
talnção do Seminário, o pre-,
sidente do Conselho Nacional
de Pesquisas' o o da Comis-

Tentarão Impedir as
Ex?silencias Atômicas
SAN PEDRO — Califórnia, 28

i .FVI — O Iate "Golden Rule"
fOz-fié ao mar, ontem, levando

quatro homens decididos a se
enoontrar nas águas do Atoll da
Enluftok por lOcasiao das pro-xlmas experiências atOmlcaa
norte-americánaa, com. o fim de
tentar impedir a real!nigao de
tais experiências. A pequena
embarcação jft zarpada no dia
10 de fevereiro último, mas foi
obrigada a regressar, quando .ar
encontrava a várias centenas
<le milhas ao largo óa Callfoc
nln, «ra ooneoquêncla do toaí.'"mpd. 

a,,„M,..„..-,,,,

são Nacional de Energia Nu-
clear. almirante O t a c í 1 i o
Cunha.

A conierência do almlran-
.te Otacilio Cunha versará sô-
bre assunto ' tanmêm de alta
Importância para o desén-
volvlmento técnico- cicntlfi-
co do pais -- *0 programa
dà Comissão Nacional de
Energia Nuclear>.

Éi de ressaltar que, pela
primeira vez, as duas refe-
ridas autoridades aboradarão
em publico, matérias de tal

. relevância: O presidente do
Conselho Nacional de Pcs-
quisas, na conceituaçâo do
órgão encarergado da pro-

pulsão ao progresso técnico-
cientifico,, quanto, â iníra-es-
trutura necessária ao desen-
voivimento industrial do
Brasil; e o da Comissão Na-
elonai de Energia Nuclear,
revelando a programação ofi-
ciai do órgão que preside
quanto à execução da «poli.
tica do átomo» do Governo
da República.

. Estaroã. presentes à. insta-
laçãó do Seminário de Ener-
gia. Atômica o presidenteJuscelino Kubitschek, o go-veriir/.j:' Bias Fortes, e o
m'11': •• '
além de outras altas autori-
dades.-

enorme tamanho, ocupou
quase que toda extensão de
uma calçada. A Prefeitura,
porem, parece que quer re-
tirá-la por etapas, para is-
so, já cortou alguns peda-
ços para o transporte, que.
até ontem, ainda não tinha
sido efetuado.

Novo Atentado Contra t"Comando Tático
Peronista"

BUENOS AIRES, 26 (FP)— Pela segunda vez em 12chás, .o «Comando Tático Pe-ronista» foi alvo de um alén-tado terrorista. Uma bomba
de fraca potência explodiu nanoite passada em frente aoedifício' onde' se encontra asede do «Comando», sem fa-zer vitimas e provocando da-nos insignificantes.

O primeiro atentado contrao «Comando» teve lugar nodia- 14 d0 corrente. Depois aorganização peronista m%lou-se- e foi contra a' nova sede
que se verificou o atentado danoite passada. É 0 quinto a-tentado contra a organizaçãooq. domicilio de dirigentes pe-ronistas desde dia 14. Os a-tentados são atribuídos a ele-mentos dos «comandos civisrèvplucioíiáflos antiperonir
tas». (

«^WlWWSSÍiSS'.»»

| Registros Policiai?
1 PRESO O LADRÃO PELO PADREI Antônto DVnofrino, solteiro, de 3S anos,
| sem residência e profissão, foi prêsO na
I madrugada passada quando, no interior'da
I &rei-a Coraüão de Maria (Rua Coração dc
| Mana, 66, Meier) tentava roubar imagens
| Oe ouro eo sacrário. O assaltante foi desço-
1 5ert™eJ?rés.0,PBl!o vigário da paróquia, pa-i? are Olabarrieta, que o conduziu para o 22"Dtsfnío Policiai. O paãvr. havia sido ¦ des-

portado pelo barulho que o ladrão fêz. In-do até a Igreja, apesar de haver procurado,nada encontrou. Já ia se retirando, quandoo ladrão saiu correndo pelo aãro. Indo emseu encalço, conseguiu prendê-lo, final-mente.

APARECEU O CORPO DO ESTUDANTE
¦ Deu ontem k praia do Leme, a altura

| do Posto Um, o corpo do estudante de Eco-
I norma, do Centro Acadêmico de Ciências
I de Campinas, Licinio Raul Marconclni, sol-

telro de 21 anos; residente na Ruaçao, 460, em Campinas, S. Paulo.
Q jovem, na véspera, havia pei -

gado quando se banhava no Posto .S •
Copacabana, em companhia do< seu
gos Antônio Luiz 'é 

Aldo Postal.
ÂTIROU-3E A FRENTE DO TRE:u

^Êl^em d! côr VauIa> com Í3 a,,presumíveis, modestamente trajado fiena estação de Cascadura à eaj&a de %
i^eica das 11 horas, qnaiido o D-nn diriaiâopelo maqnmistn Efcilió, „!, ¦oi.-oi, «<jiieui estação, o desconhecido correu pnra „ linha férrea e, corajosamente dei/otrem passasse sobre o seu corpondades do «í» Dislnfo Policial fo

que o
As auto-

£S?S íía 
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'vnxhenciand^a

ll Ln , ca<làver para o'Instituto Medi-
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